
Boletim Técnico n.o 39 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PESQUISA AGROPECUÄRIA 

DIVISÄO DE PESQUISA PEDOLÓGICA 

LEyflNTflMENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS DO OESTE 
DO ESTADO DO PARANA 

(Informe preliminar) 

Convênios: MA/DPP - CERENA 

MA/DPP - IBC/GERCA 

MA/CONTAP/USAID/ETA 

CURITIBA — PARANA 

1972 



Boletim Técnico n.° 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PESQUISA AGROPECUARIA 

DIVISÄO DE PESQUISA PEDOLÓGICA 

Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU 
World Data Centre for Soils. The purpose is to make a safe 
depository for endangered documents and to make the accrued 
information available for consultation, following Fair Use 
Guidelines. Every effort is taken to respect Copyright of the 
materials within the archives where the identification of the 
Copyright holder is clear and, where feasible, to contact the 
originators. For questions please contact soil.isric@wur.nl  
indicating the item reference number concerned. 

LEVflNTAMENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS DO OESTE 
DO ESTRDO DO PARMA 

(Informe preliminar) 

Convênios: MA/DPP - CERENA 

MA/DPP - IBC/GERCA 

MA/CONTAP/USAID/ETA 

CURITIBA — PARANA 

1972 

306B 

mailto:soil.isric@wur.nl


DEPARTAMENTO NACIONAL DE PESQUISA AGROPECUÄRIA - DNPEA 
Diretor: Roberto Meirelies de Miranda 

DIVISÄO DE PESQUISA PEDOLOGICA - DPP 
Diretor: Nathaniel José Torres Bloomfield 

COMISSÄO DE ESTUDO DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS DO ESTADO DO 
PARANA - CERENA - Projeto de Recursos do Solo. 
Convênio: Secretaria da Agricultura, Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnoiógicas, Universidade 
Federal do Parana, através da Faculdade de Agronomia e Banco de Desenvolvimento do Parané S.A. 

Presidente: Secretärio da Agricultura Roulien Basagliä. 

Coordenador Técnico: Prof. Nelson Arthur Costa. 

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ - IBC - Grupo Executivo de Racionalizacäo da Cafeicultura 
-GERCA 

Presidente: 

Secretärio Gerat do GERCA: José Maria Jorge Sebastiao 

CONVÊNIO M.A. — Conselho de Cooperacäo Técnica da Alianca para o Progresso - CONTAP, em 
cooperacäo com a Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional — USAID e o 
Escritório Técnico de Agricultura — ETA. 

Projeto de Levantamento de Recursos Naturais (Pro-AG-15-120-249). 
Executor: Nathaniel José Torres Bloomfield. 



AUTORES 

Identif icapao e Mapeamento 

Jorge Olmos Iturri Larach 
Alcides Cardoso 
Américo Pereira de Carvalho 
Delcio Peres Hochmüller 
Fernando Rodrigues Tavares 
Moacyr de Jesus Rauen 
Pedro Jorge Fasolo 

— Pesquisador em Agricultura — Orientador (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Pesquisador em Agricultura 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 

Redapao 

Jorge Olmos Iturri Larach 
Alcides Cardoso 
Américo Pereira de Carvalho 
Delcio Peres Hochmüller 
Fernando Rodrigues Tavares 
Moacyr de Jesus Rauen 
Pedro Jorge Fasolo 

Pesquisador em 
Pesquisador em 
Pesquisador em 
Pesquisador em 
Pesquisador em 
Pesquisador em 
Pesquisador em 

Agricultura (1) 
Agricultura (1) 
Agricultura (1) 
Agricultura (1) 
Agricultura 
Agricultura (1) 
Agricultura (1) 

0 presente trabalho contou com a participacäo do Eng° Agrönomo MARCELO NUNES 
CAMARGO, Pesquisador em Agricultura da D.P.P. e bolsista do CNPq. assistindo na identificacäo e 
classificacao dos solos e no desenvol vi mento da legenda do mapeamento. 

Execupao das Anélises de Solos 

Leandro Vettori 
Maria de Lourdes A. Anastécio 
Raphael M. Bloise 
Helio Pierantoni 
Maria Amelia Duriez 
Ruth A. L. Johas 
José Lopes de Paula 
Giza Nara C. Moreira 
Washington de O. Barreto 
HélioA. VazdeMel lo 
Ida de Souza S. Vettori 
Maria Aparecida B. Pereira 
Adahyl Medeiros Leite 
Manoel da Silva Cardoso 
Antonio Moreira da Costa 
Climaco M. Augusto 
José Mateus 

— Pesquisador em Quimica — Orientador (1) 
— Pesquisador em Qui'mica — Orientador (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Qufmico (1) 
— Pesquisador em Quimica (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Pesquisador em Agricultura (1) 
— Téc. de Laboratório - DPP-MA 
— Téc. de Laboratório - DPP-MA 
— Téc. de Laboratório (1) 
— Laboratorista - DPP-MA 
— Laboratorista - DPP-MA 
— Aux. Laboratório - DPP-MA 
— Aux. Laboratório - DPP-MA 
— Aux. Laboratório - DPP-MA 

(1) - Técnico da DPP/MA e bolsista do CNPq. 



SUMÄRIO 

INTRODUCÄO 

DESCRICÄOGERAL DA AREA 1 

Situacäo, Limites e Extehsäo 1 

Geologia 1 

Relevo 2 

Clima 2 

Vegetacäo 4 

Hidrografia 5 

MATERIAL E MÉTODOS 7 

Material Utilizado 7 

Métodos de Campo e Escritório 7 

Métodos de Laboratório 8 

CONSIDERACÖES SOBRE OS CRITÉRIOS ADOTADOS NO LEVANTAMENTO 13 

RE LACÄO DOS SO LOS 19 

DESCRICÄO DOS SOLOS 21 

LATOSOL VERMELHOESCURO 21 

LEd 1 LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO com A moderado textura 

argilosa fase fioresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado 22 

LEd 2 LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO älico com A moderado 

textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado 24 

LEd 4 LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO com A moderado textura 

média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado 25 

LEd 6 LATOSOL VERMELHO ESCURO ÄLICO com A moderado textura média 

fase floresta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado 27 

LEd 1 LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO com A moderado textura 

argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado 27 

LEe2 LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÖFICO com A moderado textura 

média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado 29 

LATOSOL ROXO 35 

LRd 3 LATOSOL ROXO DISTRÓFICO älico com A moderado textura argilosa fase 

cerrado-cerradäo relevo suave ondulado e praticamente plano 36 

LRd 5 LATOSOL ROXO DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase 

floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado 37 

LRd 6 LATOSOL ROXO DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase 

floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 40 



LRd7 LATOSOL- ROXO DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase 

floresta subtropical perenifólia relevo ondulado 42 

LRd8 LATOSOL ROXO DISTRÖFICO älico com A moderado textura argilosa fase 

floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 43 

* LATOSOL ROXO DISTRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase 

floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 45 

LRe3 LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase floresta 

tropical perenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano 45 

TERRA ROXA ESTRUTURADA 57 

TRd1 TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A moderado textura 

argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado 57 

* TERRA ROCHA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com a proeminente textura 

argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado 58 

TRe1 TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura 

argilosa fase floresta tropical perenofólia relevo suave ondulado 59 

TRe2 TERRA ROCHA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura 

argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado 62 

TRe3 TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura 

argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado 62 

TERRA. ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A chernozêmico textura 

argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado 63 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latossólicacom A moderado 

PODZ textura argilosa fase floresta tropical perenofólia relevo ondulado 63 

PODZÖLICO VERMELHO AMARELO (argila de atividade baixa) 70 
PV6 PODZÖLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura média fase 

floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado 70 
PV8 PODZÖLICO VERMELHO AMARELO abruptico com A moderado textura 

arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado 72 
PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO (argila de atividade 
baixa) 74 
PE1 PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A 

moderado textura média fase floresta tropical-subperenifólia relevo suave 
ondulado 75 

PE4 PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO 
abruptico com A moderado textura arenosa/média fase floresta tropical 
subperenifólia relevo ondulado 77 

BRUNIZÉM AVERMELHADO 79 
** BRUNIZÉM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa fase floresta 

tropical subperenifólia relevo forte ondulado 79 
CAMBISOL 84 
' * CAMBISOL EUTRÓFICO com A chernozêmico textura argilosa fase pedregosa 

floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado 84 
SOLOS HIDROMÓRFICOS 86 



HG 1 SOLOS HIDROMÖRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase floresta 
tropical perenifólia de vérzea relevo plano 87 

SOLOS LITÓLICÖS 89 
* * SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura média 

pedregosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso 89 

ASSOCIATES 
LRd9 ASSOCIAQÄO LATOSOL ROXO DISTRÓFICO com A moderado textura 

argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado e TERRA 
ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo ondulado 90 

LRe4 ASSOCIACÄO LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado e TERRA 
ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado 90 

Re 4 ASSOCIAQÄO DE SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS com A chernozêmico 
textura média pedregosa fase floresta tropical/subtropical/subperenifólia relevo 
forte ondulado e montanhoso e BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura 
argilosa pedregosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo forte 
ondulado e montanhoso. 90 

Re 5 ASSOCIACÄO SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS com A chernozêmico 
textura média pedregosa fase floresta tropical subperenifólia relevo forte 
ondulado e montanhoso e BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa 
pedregosa fase floresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado e TERRA 
ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A chernozêmico textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondulado 92 

Ca ASSOCIACÄO CAMBISOL EUTRÓFICO com A chernozêmico textura 
argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relevo ondulado e LATOSOL 
ROXO DISTRÓFICO com A moderado textura argjlosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo suave ondulado 92 
LEGENDA DE IDENTIFICACÄO DO MAPA DE SOLOS 93 
BIBLIOGRAFIA 95 



DESCRIQÄO GERAL DA AREA 

Situagäo, Limites e Extenslo 

Abrangendo uma ärea de2CM312,000 km2:, a regiao em estudo situa-se a oeste do Estado do Parana e 
limita-se ao norte pelo paralelo 24° e ao sul pelo de 25°, ambos de latitude sul; a leste, pelo 
meridiano de 52°30' de longitude oeste de Greenwich e a oeste pelos limites com a Repüblica do 
Paraguai e o Estado de Mato Grosso. 

Geologia 

A ärea estudada situa-se no terceiro planalto ou planalto do Trapp do Parana, sendo que, 
aproximadamente 40% desta faz parte da sub-zona denominada Planalto de Campo Mourao e os 
demais 60% da sub-zona Planalto de Guarapuava. 

Esta divisao do planalto em sub-zonas é devida aos grandes rios que percorrem o mesmo, e além das 
jé citadas tem-se ainda os blocos planalticos de Cambarä e Sao Jerónimo da Serra; bloco do planalto 
de Apucarana; e declive do planalto de Palmas. 

Vale salientar que todo o terceiro planalto é bastante uniforme tanto quanto a conformacäo da sua 
superf fciecomo quanto a sua constituicäo geológica. 

Desta uniformidade geológica do terceiro planalto decorre logicamente a uniformidade da area em 
estudo, a qual é constitufda, em sua maioria, pelo derrame do Trapp e, em menor escala, pelo 
arenito Caiuä, ambos pertencentes a série Sao Bento da Era Mesozóïca, 

Merece ser citado também a ocorrência — se bem que em pequena escala — de sedimentos fluviais e. 
paludais pertencentes ao Quaternärio recente {Holoceno) da era Cenozö'ica. 

As principais rochas do derrame do Trapp sao os basaltos, sendo que os meläficosocorrem na parte 
superior de cada derrame e os diabäsios nos diques e sills. 

O arenito Caiuä caracteriza-se por apresentar sedimentacäo entrecruzada (eólica) e coloracao 
violäcea com manchas e pontos daros. 

Com relacäo aos solos decorrentes destes materials, pode-se dizer que do derrame do Trapp (Rochas 
Eruptivas Bäsicas) originaram-se os solos de textura argilosa com elevados t'eores de minerals 
pesados, tais como: o ferro, o manganês e o titänio; do arenito Caiuä os solos com baixos e médios 
teores de argila;.enquanto que os originados de sedimentos fluviais e paludais apresentam textura 
bastante variäveis, dependendo da origem do material depositado. 

- 1 -



RELEVO 

Dentre as cinco grandes regiöes de paisagens naturais em que, segundo Maack, foi dividido o Estado 
do Parana, apenas o terceiro planalto ou planaltodó Trapp do Parana faz parte do presente trabalho. 
Ainda segundo Maack, tomando por base os rios Tibagi, Iva f, Piquiri e Iguacu, este terceiro planalto 
foi subdividido em cinco blocos ou sub-zonas, conforme mapa anexo. 

Destes cinco blocos, apenas o do planalto de Campo Mouräo e do planalto de Guarapuava fazem 
parte da paisagem da area em estudo, sendo o primeiro limitado pelos rios Ivaf e Piquiri e o segundo 
pelos rios Piquiri e Iguacu. 

A conformacäo desta paisagem é bastante uniforme e determinada pelas formas de mesetas 
rècortadas do nfvel geral dos derrames e pelas formas levemente onduladas com chapadas de 
encostas suaves. 

CLIMA 

O Oeste do Parana, situa-se na zona subtropical entre os paralelos 24° e 25° e os meridianos de 
52°30' e 54°30' Oeste de Greenwich. Näo apresenta elevacöes nem depressöes marcantese. sua 
altitude varia de 160 a 800m., s.m., estando a maior parte da érea em relevos suaves e é talvez nela 
que esteja atualmente a maior ärea de mata. 

As temperaturas médias anuais variam de 17 a 22°C e as precipitacöes de 1.300 a 2.000mm. A 
Isoterma de 20°C (Bacia do Rio da Prata — Estudo para sua Planificacao e Desenvolvimento) se 
estende no leste brasileiro de E. para O. mais ou menos sobre o trópico a uma elevacao de 600 a 
800m., s.m, seguindo depois as margens orientais dos rios principals, Parana e Uruguai, até 30°S., 
perto de Uruguaiana, abrangendo portanto a regiao Oeste. Nesses estudos foram encontrados ainda 
para a temperatura os seguintes indices: 

a) minima média entre 15°C e 20°C. 
b) maxima média entre 25°C e 35°C. 
c) variacäo absoluta entre 40°C e 45°C. 
d) variacäo anual entre o mês mais quente e o mais frio de 7.5°C, podendo alcancar 

10°C. 

Reinhard Maack, estudando a temperatura do Estado do Parana, encontrou médias anuais que 
variamde 17°Ca220C. 

A evaporacäo anual varia de 800 a 1.000mm., sendo maior nos meses de verao que coincidem com 
as precipitacöes e temperaturas urn pouco mais elevadas. As precipitacöes médias anuais em termo 
de 1.600 a 2.000 para quase toda a regiäo, caracterizam-na como uma das mais chuvosas do Estado. 
De urn modo geral as chuvas distribuem-se pelo ano todo de maneira que as precipitacöes dos meses 
mais ümidos e dos mais secos se aproximam consideravelmente ao ponto de nao se poder falar 
realmente em meses secos. Porém, uma pequena baixa na precipitacäo se observa em julho-agosto, 
ao mesmo tempo que urn leve aumento em dezembro-janeiro, nao ocorrendo mês sem nenhuma 
chuva. 

A sub-bacia do rio Uruguai e os afluentes do Parana, ao sul do Trópico, ou seja desde o rio Ivaf até o 
sul, ja pertencem ao tipo B (Thornthwaite) da variacäo pluvial anual da chuva durante o ano. 

No sentido de Mitscherlich o fator mfnimo para o desenvolvimento das plantas é o calor, que varia 
mais entre o inverno e o veräo que a agua da chuva fornecida uniformemente durante o ano. Porém 
Maack, para Foz do Iguacu, Porto Mendes e Guafra, encontrou para os meses de inverno, 
precipitacöes inferiores a metade das observadas nos meses de verao. Porém essa menor quantidade 
de ägua pluvial nio chega a prejudicar as culturas. 
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A temperatura e a umidade têm acao importante na formacäo do solo, embora näo atuem 
independentemente, pois estao em conexäo com outros fatores. As condicoes de precipitacäo e 
temperatura encontradas na area, determinam o aparecimento em grande extensäo de solos bem 
desenvolvidos, devido ao alto grau de intemperismo permitido por esses fatores climéticos. Além 
disso, eles ainda favorecem o desenvolvimento vegetal e exercem controle sobre a formacäo e o ciclo 
biológico das florestas. 

Considerados os principais elementos, estabelecidas as nècessérias correlacoes, caracterizado o 
"estado medio", tem-se de acordo com a classificacäo de W. Koeppen, para o oeste, os tipos 
climéticos Cw e Cf com as variedades Cwa, Cfa e Cfb. 

O tipo climético Cwa é pluvial temperado, com as temperaturas do mês mais frio entre + 18oC e 
— 30C e as do mês mais quente superior a 220C, com inverno seco, sendo äs precipitacöes do mês 
mais chuvoso do verao dez vezes a do mês mais seco do inverno. 

O Cfa difere do Cwa apenas por ser sempre com chuvas em todos os meses do ano. O Cfb difere do 
Cfa apenas pela temperatura do mês mais quente que é menor que 22oC. Este tipo climético deve 
ter pelo mmimo quatro meses com temperaturas superiores a 10oC. 

Na érea predomina o tipo climético Cfa, que ocupa as quotas mais baixas estendendo-se a leste ao 
longo do vale dos rios Piquiri e Cantu. O Cfb aparece em pequenas regioes nos limites sudeste e 
nordeste da érea. Maack considera apenas a ocorrência do Cfa para essa érea. O clima Cwa só 
imperiodicamente alcanca pequenas partes ao norte. 

A regiäo em estudo, de um modo geral, nao esté sujeita a rigores climéticos. Apenas as temperaturas 
relativamente altas no veräo, parecem prejudicar o café nas partes mais baixas (abaixo de 400m, 
proximo do rio Parané) ao mesmo tempo que as temperaturas mais baixas do clima Cfb impedem o 
cultivo de espécies tropicais, devido a freqüência de geadas. Uma grande parte da érea acha-se sob a 
transicäo dos dois tipos climéticos, com culturas nitidamente tropicais nas partes protegidas e 
subtropicais nas demais. Por essa razao o cafeeiro é indicado apenas para certas e determinadas 
situacöes. 

A regiäo, por ser relativamente nova, nao dispöe de dados suficientes sobre as condicoes locais que 
permitam o zoneamento das éreas de geada, que é o fenómeno meteorológico mais importante, 
pelos seus efeitos desastrosos ès culturas tropicais, principalmente ao café. Ocorre com maior 
freqüência nas partes sudeste e nordeste, coincidindo com o clima Cfb, onde se pode esperar de duas 
a cinco geadas anuais. As éreas de quotas mais baixas próximas aos grandes rios estao abrigadas desse 
fenömeno pelas cerracöes ai' constantes. Conhece-se apenas o limite inferior das geadas que, segundo 
Maack, esté aproximadamente entre 450 a 400m. s.m., onde o frio drenado novamente se aquece ou 
se superpöe as massas de cerracäo nos vales dos rios. A cerracäo impede o esfriamento noturno 
devido a uma menor irradiacäo térmica da atmosfera para a terra. 
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A vegetacao expressa a agio de clima em relaclo è latitude, è altitude e a natureza do solo. A 
boa distribuigao pluviométrica em quase todos os meses contribui para o desenvolvimento da 
floresta em praticamente todo o Oeste do Parana. A floresta, com a expansao da agricultura, esté 
desaparecendo paulatinamente. As reservas ainda existentes testemunham e retratam o seu 
comportamento. 

Do ponto de vista fisionómico e de um modo geral, na érea em mapeamento, a vegetacao pode 
ser assim grupada: 

Vegetacao Florestal 

Florestas tropicais 

Floresta tropical perenifólia 

Floresta tropical subperenifólia 

Floresta tropical subcaducifólia 

Floresta tropical de varzea 

Florestas Transicionais tropical subtropical 

Florestas subtropicais 

Floresta subtropical perenifólia 

Floresta subtropical subperenifólia 

Vegetacao Xeromorfa 

Cerrado Cerradao 

VEGETACAO FLORESTAL 

Floresta tropical perenifólia — Caracteriza-se por nao perder as folhas. É uma vegetacao compacta 
de ciclo biológico contfnuo e multiplicidade de espécies. No seu interior ocorre denso matagal, 
formando urn complexo entrelacado de ervas, cipós, arbustos, vegetacao rasteira e érvores jovens, e 
as mais diversas formas de adaptacao das espécies ao meio sao verificadas. O aspecto do 
desenvolvimento das érvores, principalmente as palmeiras, reflete urn acentuado fototropismo 
positivo. 
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Troncos com 30 a 40 metros de altura e diämetros enormes caracterizam as espécies mais possantes, 
como: peroba, pau-d'alho, canela, guajuvirä, figueira branca, jerivé, etc. 

A.floresta perenifólia ocorre principalmente em areas de Latosol Roxo e Terra Roxa Estruturada, 
em regioes onde as secas nao se prolongam por mais de 15 dias. As boas caracterfsticas do solo 
permitiram seu desenvolvimento compacto e exuberante. 

Nas clareiras e nos bordos da mata vegetam colónias de imbaübas, que como espécie pioneira, 
indica a acäo do hörnern. Sob esta vegetacäo os solos acham-se recobertos de serapilheira, 
constitufda de galhos, folhas e frutos ressequidos ou de decomposicäo. 

Floresta tropical subperenifólia — Caracteriza-se pela perda parcial das folhas do estrato superior 
durante a estacäo sêca. É constitufda por alguns exemplares da floresta perenifólia, dominando, 
porém, a canela, o cedro, o ipê roxo, o guarité, o anjico, a peróba e muito jeriva. Sao 
comparativamente mais sêcas. 

A floresta subperenifólia apresenta ärvores altas, de troncos cilmdricos, copas em parassol com 
bastante cipós; ärvores médias de copas mais fechadas;, e, ärvores pequenas, ervas e arbustos. 

Nos vales mais ümidos e de solos mais férteis, pouco sujeitos a geadas, ocorrem inclusöes da floresta 
perenifólia com exemplares de pau-d'alho, palmito e figueira branca. 

Ocorre em quase todos os tipos de solos. O clima caracteriza-se por uma estacao sêca, com duracäo 
variävel de 2 a 3 meses. As areas sob esta vegetacäo foram inicialmente ocupadas por cafezais, que 
ao se degradarem, eram transformados em pastagem. 

Atualmente a mata é derrubada e o solo utilizado com agricultura rotineira nos primeiros anos e 
depois com pastagens, ou é diretamente transformado em pastos. 

Ainda dentro desta vegetacäo pode-se distinguir, a floresta subperenifólia de 2? classe que ocorre 
em solos de baixa fertilidade natural. Caracteriza-se pelo seu aspecto capoeiräo. As espécies.säo de 
pequeno e medio porte, troncos finos e alguns tortuosos. O fuste é baixo e as espécies mais comuns 
sao a canela, cedro, tapixingui, taquara e caraguatä. Nas areas queimadas ou derrubadas domina o 
tapixingui. O relevo é relativamente piano, constitufdo de espigoes com pendentes longas. 
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Floresta tropical subcaducifólia — Formacao seca, pouco densa, constitufda por indivfduos de porte 
medio, copas ralas e com folhas dominantemente pequenas. Por ocorrer em solo raso com pouca 
capacidade de retencao d'égua, predomina uma vegetacao pouco desenvolvida com aspecto xirófilo, 
formada principalmente por ärvores finas e de porte reduzido. 

Ocorre ainda associäda muito grammea, ervas e arbustos. Nas areas de solos mais profundus 
aparecem exemplares de grande porte. 

Estas areas sao geralmente menos usadas para a agricultura. As pastagens predominam, porém säo 
muito infestadas com ervas e arbustos. Grande parte da area, por ser de solo muito raso, esté 
praticamente abandonada. A vegetacao primitiva foi derrubada, ou queimada restando apenas 
vegetacao de crescimento inferior, e como remanescente, o jeriva. 

Na érea em estudo, apresenta-se nos topos e encontas de morros e em solos rasos. 

Floresta. tropical de vérzea — Esta formacäo ocorre as margens do Rio Parana, bem como ao longo 
de seus tributérios, ocupando as partes baixas e planas onde foram mapeados os solos 
Hidromórficos Gleyzados. 

Floresta subtropical perenifólia — Caracteriza-se por suas essências serem mais resistentes ao frio 
que as da floresta tropical. Comparativamente é de coloracäo mais clara, mais rala e menos 
exuberante. As érvores sao geralmente de medio porte e de folhas pequenas, embora em alguns 
locais dominem exemplares de grande porte e de grande diametro. O pinheiro, comumente presente 
neste tipo de vegetacao é uma das principals espécies. 

A floresta primitiva esté desaparecendo pela intensa exploracio de suas principals espécies. 
Economicamente o pinheiro é a principal espécie na fórmacao subtropical. 

Hoje em dia a floresta secundéria ocupa a maior érea de vegetacao florestal. Ela substitui a 
vegetagao primitiva e é constitufda por espécies de menor porte que ocorrem isolados ou em 
macicos. 

Floresta subtropical subperenifólia — Caracteriza-se por suas espécies folhosas perderem 
parcialmente as folhas do estrato superior. Normalmente apresentam tres estratos, sendo o superior 
ocupado pela araucéria ou espécies folhosas de grande porte; o medio pela erva-mate, caroba, 
bracatinga, taquara e outras de medio porte; e o inferior por ervas, arbustos e gramfneas. 

Difere da tropical principalmente pela presenca do pinheiro, erva-mate, urbana, xaxim e outras 
espécies mais adaptadas ao frio. 

A grande maioria da érea que era ocupada por esta floresta acha-se abandonada e recoberta por 
vegetacao de regeneracao, constitufda por campos sujos, samambaial, taquaral, etc. 

VEGETACAO XEROMORFA 

Cerrado Cerradao — É o tipo de vegetacao constitufda por associacäo de arvores e arbustos com 
predomfnio de leguminosas, com ervas e gramfneas no estrato rasteiro. 

Seus componentes apresentam portes médios com tronco e galhos tortuosos, casca grossa e 
fendilhada e com sistema radicular bem desenvolvido. 
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Os exemplares mais importantes desta formacao sao vulgarmente conhecidos como barbatimao, 
angico do campo, sapuva do campo, taquara, samambaia, etc. 

Esta formacao é encontrada proximo a Campo Mourao, em solos da classe Latosol Roxo, no caso 
pobres, écidos e altamente lixiviados. 

HIDROGRAFIA 

Os rios do Parana pertencem a duas bacias principals: a do rio Parana e a do Atläntico. 

A bacia do rio Parana é a.mais importante e seu complexo hidrogräfico abränge cerca de 80% do 
território do Estado, com 186.321km2 desägua diretamente no Oceano Atläntico. E o divisor de 
ägua entre o Oceano Atläntico e a bacia do rio Parana esté situado na regiäo das nascentes do rio 
Iguacu, distando somente 32km da ba ia de Paranagué. 

BACIA HIDROGRÄFICA DO ATLÄNTICO Deste sistema hidrogräfico fazem parte: 

a) bacia hidrogräfica do rio Ribeira; 
b) bacia hidrogräfica da ba fa das Laranjeiras; 
c) bacia hidrogräfica da ba ia de Antonina; 
d) bacia hidrogräfica do rio Nhundiaquara; 
e) bacia hidrogräfica da bai'a de Paranaguä; 
f) bacia hidrogräfica da ba fa de Guaratuba. 

BACIA HIDROGRÄFICA DO RIO PARANA Deste sistema hidrogräfico fazem parte: 

a) bacia hidrogräfica do rio Itararé; 
b) bacia hidrogräfica dos rios Cinzas e Laranjinha; 
c) bacia hidrogräfica do rio Tibagi; 
d) bacia hidrogräfica do rio Pirapó; 
e) bacia hidrogräfica do rio Iva f; 
f) bacia hidrogräfica do rio Piquiri; 
g) bacia hidrogräfica do rio Iguacu; 
h) bacia hidrogräfica do rio Paranapanema; 
i) pequenas bacias do rio Parana. 

Tratando-se a presente publicacäo da regiäo oeste do Estado do Parana, destaca-se, aqui, apenas os 
componentes da bacia hidrogräfica do rio Parana que percorrem esta regiäo. 

BACIA HIDROGRÄFICA DO RIO PARANA O rio Parana é o maior rio da bacia e estabelece a 
divisa entre o Estado do Parana com Mato Grosso e a Repüblica do Paraguai, desde a embocadura 
do rio Paranapanema até Foz do Iguacu, numa extensao de 400,6km. De suas nascentes no rio 
Parnafba até a barra do rio da Prata, o rio Parana percorre 4.695km, dos quais 3.367km sao 
navegäveis. 

Ao sul do rio Paranapanema, o rio Parana alarga o seu leito repleto de ilhas, de 3 a 4km até atingir 
12 a 14km de largura entre Porto Camargo, ao noroeste e a foz do rio Piquiri a oeste. Em Guai'ra, o 
rio estreita-se até 4,5km, precipitando-se numa fenda tectönica, cujo estreito canon de 60 a 80m 
däo origem aos famosos saltos das Sete Quedas. 

A velocidade média do rio Parana, no trecho compreendido entre os paralelos 240 e 250 é de 
aproximadamente 8km/h, com um volume d'ägua de 11.000m3/seg. e uma profundidade que varia 
d e 2 0 a 4 4 m . 
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No perfodo de enchente, o alto rio Parana ultrapassa os diques das margens de 30m de altura, 
estendendo-se muitos quilömetros pelas amplas vérzeas. A maior enchente até agora registrada 
elevou o nivel de 52m sobre a média normal. 

Uma das tres pequenas areas com rios geologicamente recentes, que correm diretamente para o rio 
Parana, e quatro sistemas fluviais maiores que fazem parte da regiao de captacao hidrografica deste 
rio no Estado do Parana estäo situados na area em apreco. 

Assim, a terceira bacia hidrografica se estende entre a Foz do rio Piquiri e a Foz do Iguacu, 
abrangendo com 8.929km2 as zonas de drenagem de dez pequenos rios. Entre estes se destacam::o 
arroio Guacu, o rio Sao Francisco, com um salto de 23m de altura, o rio Säo Francisco Falso e o rio 
Ocoi. 

SISTEMA HIDROGRAFICO DO RIO PIQUIRI O rio Piquiri nasce na serra Säo Joäo, que é o 
divisor de ägua em forma de mesëtas entre os rios.Piqui, Ivaf e o sistema do rio Jordäo. Tem uma 
extensäo de aproximadamente 484,4km e sua bacia hidrografica abränge 23.431 km? e desemboca 
no rio Parané. Dentre os inümeros saltos e corredeiras, destacam-se: 

1) urn salto cbm 17m de altura no curso superior do rio, no km 50: 
2) salto Marumbi, no km 228,9 do rio; 
3) salto Amaro, no km 230,4; 
4) salto Apuro, no km 237,4; 
5) salto dos Apertados, no km 378; 
6) salto Nhä Barbara, no km 465. 

Dos vinte e nove rios, ribeiröes e arroios, além dos cinqüenta e dois (52) córregos sem denominacöes 
especificas, afluentes da margem direita do rio Piquiri, da foz para a nascente, na area em estudo, 
compreendida entre os paralelos 240 e 250 e o meridiano 53O30' a oeste de Greenwich, merece 
destaque: o ribeirao Ipora, o rio Xambrê, o rio Bonito, o rio da Anta; o rio Sarandi, o rio Jangada, o 
rio Paulista, o ribeirao das Antas, o córrego Pequeno, o rio Goio-Erê, o córrego Castilho, o rio da 
Areia, o rio do Salto, o ribeirao Agua Branca, o arroio do Faria, o rio Agua Bela, o rio Caracol, o rio 
Barreirq, o rio Comissärio, o rio Ronquito, o rio Carajä, o rio Pinhaozinho, o rio Goio-Bang, o rio 
Cantu, ó rio do Meio, o rio Laranjal e o rio Lajeado Bonito. 

Por outro lado, na mesma area, dentre os trinta e dois (32) afluentes e trinta e cinco (35) córregos 
sem nomes especfficos, da margem esquerda do rio Piquiri, o córrego Tapera, o córrego Maracaju, o 
arroio Vira-Volta, o rio Acu, o rio Säo Camilo, o ribeirao Agua Branca, o rio Azul, o rio Encantado, 
o córrego Baiano, o rio Verde, o rio dos Jesuftas, o rio Hong-Kong, o rio Melissa, o rio Cachoeirinha, 
o rio Sapucaf ou Reboucas, o rio Novais, o rio Tourinho, o rio Bandeira, o rio Barbaqué, o rio Feio, 
o rio Pinhalito, o rio Diamante, o rio Cascudo, o rio Tigre, o arroio do Meio e o rio Cocho Grande. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Material Utilizado 

Como material bésico, para o mapeamento dos solos, foram usadas fotografias aéreas verticals, na 
escala ap rox imada de 1:70.000, tomadas pela "Cruzeiro do Sul Levantamentos 
Aerofotogramétricos", no perfodo de 1962 a 1963, para o Departamento de Geografia, Terras e 
Colonizacäo (D.G.T.C:). 

Foram utilizados, também, estereoscópios de espelhos e de bolso, altfmetros, clinömetros, trenas, 
lupas, escala de cores Munsell,. indicadores de pH e ferramentas diversas. 

O transporte foi feito por meio de viaturas apropriadas para uso em qualquer terreno. 

Métodos de Campo e Escritório 

Procedeu-se da seguinte forma: 

1. Inicialmente foram adquiridas as fotografias aéreas da regiäo a ser estudada; 

2. Paralelamente foi feita a revisäo bibliogréfica da area em vista; 

3. A seguir realizou-se uma fotoleitura preliminar, nas fotografias aéreas, separando padroes 
fotogréficos diferentes, estabelecendo-se também, o roteiro a ser seguido no campo; 

4. Viagem ao campo para prospeccao exploratória da area, a firn de identificar as unidades de 
mapeamento, e obter idéia geral do conjunto de fatores que determinam a formacao e distribuicäo 
dos solos. 

Durante esta prospeccao, cuidou-se de observar as correlacöes existentes entre o arranjamento dos 
solos e os fatores do meio ambiente, tais como relevo, vegetacäo, material originärio, clima, 
drenagem, erosäo, altitude, declividade e uso agrfcola; 

5. Com estas observacöes foi elaborada uma legenda preliminar de identificacao dos solos 
determinando-se os elementos bäsicos de fotointerpretacao, que iriam servir para delimitacao das 
manchas de solos nas fotografias aéreas; 
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6. Com o apoio nas observacöes anteriores, e mediante estereoscopia, tragou-se os limites das 
diversas unidades de solos nas fotografias aéreas; 

7. Verificacäo no campo das manchas fotointerpretadas, ajustando-se a legenda preliminar de 
identificacäo e corrigindo-se os critérios usados na fotointerpretacao. Concomitantemente 
procedeu-se è coleta de amostras superficiais subsuperficiais de solos, a mais ou menos 1m de 
profundidade (tradagem), tendo sido também obtidas fotografias do relevo, vegetacäo e uso atual de 
cada unidade de solos; 

8. Revisäo geral da area mapeada, contando com a presenca do orientador e todo o pessoal técnico 
(de campo); 

9. Com os dados obtidos no campo e no laboratório, efetuou-se a reinterpretacäo das fotografias 
aéreas, voltando-se ao campo nos casos necessärios; 

10. Transferência das unidades cartogräficas, das fotografias aéreas para o mapa bäsico, com o uso 
de Sketchmaster e posterior reduclo fotogréfica para a escala final. 

11. Confeccao do relatório e publicacao dos resultados. 

Métodos de Laboratório 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira com aberturas de 2mm de 
diametro. 

Na fracao maior que 2mm, fez-se a separacäo de cascalho e cälhaus. A parte inferior a 2mm 
constitui a terra fina seca ao ar, onde, exceto densidade aparente, se fizeram as determinacöes f i'sicas 
equimicas abaixo descritas (Vettori, 1969). 

ANÄLISES FI'SICAS 

Densidade aparente Obtida pela secagem a 105°C e pesagem de duas amostras de 50cm3 de solo 
natural, coletadas no campo com anéis de Kopeck. 

Densidade real Obtida medindo-se o volume ocupado por 10g de terra fina seca a 105OC, 
usando-se élcool etflico absoluto e balao aferido de 50ml. 

Porosidade Obtida pela formula: 

100 (dr - dap) 
dr 

dr = densidade real 
dap = densidade aparente 

Compos'tQao granulométrica Determinada por sedimentacäo e tamisacao, empregando-se NaOH 
(em casos especiais o Calgon) como agente de dispersäo e agitador de alta rotacao. A argila foi 
determinada pelo hidrömetro de Boyoucos, segundo metodologia constante do Boletim Técnico 
n9 3 - DPP (Vettori e Pierantoni, 1968). Foram calculadas quatro fracöes de acordo com a escala 
de Atterberg, adotando-se 0,05mm como limite superior do silte. Os resultados säo expressos em 
numeros inteiros por nao serem significativas as decimais. 

Argila dispersa em ägua Determinada pelo hidrömetro de Boyoucos como no item anterior, sendo 
usado agitador de alta rotacao e égua destilada como agente de dispersao. Os resultados säo 
expressos em nümeros inteiros por näo serem significativas as decimais. 

- 8 -



Grau de floculagäo Obtida pela formula: 

(argila total — argila disp. em ägua) 100 
argila total 

Equivalente de umidade Determinado pelo método da centrifuga, de acordo com o processo de 
Briggs e Mac Lane. 

Relagäo silte/argila Obtida dividindo-se a percentagem de silte pela percentagem de argila. 

ANÄLISESQUI'MICAS 

Carbono orgänico Determinado por oxidacäo da materia orgänica com bicromato de potässio 
0,4 N, segundo o método Tiurin. 

Nitrogênio total Determinado por digestäo com äcido sulfürico, cataMsada por sulfato de cobre e 
sulfato de sódio; após a transformacäo de todo nitrogênio em sal amoniacal, este foi decomposto 
por NaOH e o amonfaco recolhido em solucäo de äcido bórico a 4% em cämara de difusäo t ipo 
Conway e titulado com HCl :0,01N„'. 

pH em ägua e KCL normal Determinados potenciometricamente numa suspensao solo-liquido de 
aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora, agitando-se a suspensao 
imediatamente antes da leitura. 

P assimilävel Extrafdo com uma solucäo 0,05N em; KIT a 0,025N em H2SO4 (North Carolina). O 
P é dosado colorimetricamente pela reducäo do complexo fosfomolfbdico com acido ascórbico, em 
presenca de sal de bismuto. 

Ataque pelo H2S04 (d = 1,47) Sob refluxo, 2g de terra fina seca ao ar foram fervidas durante 
uma hora com 50ml de H 2 S0 4 (d = 1,47); terminada a fervura, o material foi resfriado, d i lu idoe 
filtrado para balao aferido de 250ml, nele sendo feitas as determinacoes abaixo: 

Si02 A si'lica, proveniente dos silicatos atacados pelo acido sulfürico de densidade 1,47, foi 
determinada fervendo-se durante meia hora o resfduo da determinacäo anterior com 200ml de 
solucäo Na2C03 a 5% em becher de metal Monel; em uma aliquota dessa splucäo ja filtrada, 
determinou-se a silica colorimetricamente, medindo-se a cor azul resultante da reducäo do 
complexo silicomol i'bdico por äcido ascórbico. 

Fe-iOz Determinado em 10ml do filtrado do ataque sulfürico pelo método EDTA, usando-se 
äcido sulfosalicflico como indicador. 

AliOz Na solucäo do item anterior, após determinar Fe2 03, o AI2O3 é determinado pelo 
método do Titriplex IV em excesso, descontando-se o 7702 que é dosado junto. 

T1O2 Determinado no filtrado do ataque sulfürico pelo método colorimétrico classico de ägua 
oxigenada, após a eliminacäo da materia orgänica pelo aquecimento de algumas gotas de solugäo 
concentrada de KMnCU. 

P2O5 Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque sulfürico, pela reducäo do 
complexo fosfomolfbdico com äcido ascórbico, em presenca de sal de bismuto. 

MnO Determinado colorimetricamente na solugäo sulfürica, obtendo-se a formacäo do ion 
permanganico por meio de excesso de persulfato de amönio, catalisado por tracos de nitrato de 
prata. 
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Ki e Kr As relacöes Ki e Kr, isto é, as relacöes S i 0 2 / A l 2 0 3 e S i 0 2 / A l 2 0 3 + Fe 2 0 3 foram 
calculadas sob forma molecular, baseadas nas determinacöes acima descritas, resultantes do ataque 
sulfürico na propria terra fina e nao na fracäo argila, uma vez que os resultados se equivalem na 
grande maioria (Vettori, 1959). 

Relagäo Al203/Fe203 calculada sob forma molecular a partir dos resultados do ataque sulfürico. 

Ca**,Mg** e AI*** permutäveis Extrafdos com solucao normal de KCl na proporcäo 1:10. 
Numaah'quota determinou-se o Al++* pela titulacäo da acidez, usando-se azul bromotimol como 
indicador; nesta mesma alfquota, após a determinacao do Al***, determinou-se Ca++ +. Mg*+ peio 
EDTA. Em outra alfquota do estrato de KCl, determinou-se Ca+ \ 

K* e Na* permutäveis Extrafdos com HCl 0,05N e determinados por fotometria de chama. 

Valor S (basespermutäveis) Obtido pela soma de Ca^.Mg^.K* e Na'\ 

H* + Al""'permutäveis Extrafdos com acetato de Ca normal de pH 7 e titulada a acidez resultante 
pelo NaOH 0,1 N, usando-se fenolftalefna como indicador. 

H* permutävel Calculado subtraindo-se do valor H* + A\*** o valor de A l + t + . 

Valor T (capacidade de permuta de cations) Obtido pela soma de S, H* e Al++*. 

Valor V (saturacäo de bases) Calculada pela formula: 

Sx 100 

T 

Saturacäo com alumfnio trocävel (Ar*') calculada pela formula: 

loo x Ar* 
Är*+s 

Percentagem de saturacäo com Na* calculada pela formula: 

100 x Na" 
T 

Equivalente de CaC03 Determinadcvpelo processo gasométrico, comparando-se o volume de C0 2 

produzido pelo tratamento da amostra com HCl 1:1, com o volume de C0 2 obtido pelo tratamento 
de CaC03 com o mesmo äcido. 

Condutividade elétrica do estrato de saturacäo Calculada pela regra de tres, a partir da 
condutividade do estrato aquoso 1:1 e de percentagem de ägua da pasta saturada. 

Ca**, Mg**, K* e Na* dos sais solüveis Determinados no estrato aquoso 1:5, seguindo os métodos 
descritos para as determinacöes de Ca++, Mg++, K+ e Na* permutäveis. 

AMOSTRAS SUPERFICIAIS COMPOSTAS PARA AVALIAQÄO DA FERTI LIDADE DOS 
SOLOS 

Métodos e Analises 
As amostras foram secas ao ar, destorroadas e tamisadas para separar a fracäo menor que 2mm de 
diametro, utilizada para as seguintes determinacöes qufmicas (Vettori, 1969). 
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Ca**+ Mg** e AI '** permutéveis Extrafdos com solucäo de KCl na proporcao de 1:10.+Numa 
alfquota determinou-se Ca** + Mg** pelo EDTA e em outra alfquota determinou-se o Al*+* pela 
titulacao da acidez, usando-se azul de bromotimol como indicador, 

K* permutével e P assimilével Ambos os elementos säo extrafdos com solucäo 0.05N em HCl e 
0.025N em H2 S0 4 . O K' é determinado por fotometria de chama e o P é dosado colorimetricamen-
te pela reducäo do complexo fosfomolfbdico com äcido ascórbico, em presenca de sal de bismuto. 

pH em égua Determinado potenciometricamente numa suspensäo solo-égua de aproximadamente 
1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora, agitando-se imediatamente antes da leitura. 
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CONSIDERACÖES SOBRE OS CRITÊR80S ADOTADOS NO LEVANTAMENTO 

As normas adotadas para a taxonomia dos solos estäo de acordo com as usadas pela D.P.P. — M.A., 
que estä desenvolvendo urn sistema de classif icacao para os solos do Brasil. 

O mapeamento para poder satisfazer as exigências pedológicas e agrfcolas, tem que ser feito pelo 
menos ao nivel de Grande Grupo, levando-se em conta caracterfsticas potencialmente importantes 
para utilizacäo do solo pelo hörnern. Dentre estas, a vegetacäo, o relevo e a presenca de pedras ou 
afloramentos de rochas foram usadas para fasar as unidades e de forma geral tomadas como 
indicadoras das condicöes hfdricas, da suscetibilidade è erosao e possibilidade de mecanizacäo, 
respectivarnente. A atividade da argila, ou seja, a capacidade de troca dé cations, a saturacäo de 
bases, a saturacäo com alumi'nio trocävel, o tipo de horizonte A, a textura, e nos casos dos solos 
pouco desenvolvidos, o substrato rochoso, foram elementos utilizados para a separacäo das 
unidades. 

Nem sempre foi possfvel a separacäo dos solos neste nfvel. Assim, areas ocupadas por solos da 
Subordem dos Hidromórficos, constitufda por värios Grandes Grupos foram mapeadas em conjunto, 
por näo possufrem extensäo geogräfica que possibilitasse sua representacao individualizada na escala 
de publicacäo do mapa. 

Também foi necessärio constituir-se unidades combinadas, ou sejam, associacöes, para areas onde os 
solos se encontram intrincadamente distribufdós, n§o sendo possfvel mapeä-los separadamente, 
mesmo em escala maior que a utilizada; ou areas onde cada componente de per si näo tem extensäo 
geogräfica. 

Legenda 

A legenda de identificacäo dos solos da area em vista, foi organizada considerando a distribuicäo dos 
mesmos e o nfvel do mapeamento utilizado, procurando tanto quanto possfvel o uso de unidades 
simples, mas, nas regiöes onde sua distribuicäo geogräfica é muito intrincada, foi necessärio lancar-se 
mäo de unidades combinadas, ou seja, associacöes formadas por duas ou tres unidades simples. 

Nas associacöes dos solos figura em primeiro lugar o componente que tem mais importäncia desde o 
ponto de vista de extensao, seguindo em ordern decrescente o segundo e o terceiro componente. 

O primeiro determina o enquadramento dentro de suas respectivas classes, por exemplo: toda 
associacäo que tiver como primeiro componente urr latosol serä enquadrada dentro dos "Solos com 
B Latossólico". Este critério também foi adotado para os sfmbolos e apresentacäo no mapa. As 
proporcöes dós componentes das associacöes foi determinada estimativamente. Os solos que 
ocupam uma extensäo inferior a 15% da ärea da unidade de mapeamento, säo considerados como 
inclusäo e näo säo representados no mapa, mas citados no relatório. 
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Latosol 

Dentro desta classe estäo compreendidos os solos que apresentam B Latossólico näo Hidromórficos 
(Comissäo de Solos, 1960) ou "oxic horizon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967) da classificacäo 
americana atual. 

Podzolico Vermelho Amarelo argila de atividade baixa e Podzolico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico argila de atividade baixa. 

Compreende solos com horizonte B textural (Comissäo de Solos, 1960) ou "argillic horizon" (Soil 
Survey Staff, 1960, 1967), nao hidromórficos, com argila de baixa capacidade de troca de cations, 
ou seja, valor T menor que 24 mE por 100g de argila após correcäo para carbono; note-se que este 
valor nao deve ser usado com muita rigidez. 

Terra Roxa Estruturada 

Compreende solos com horizonte B textural (Comissäo de Solos, 1960) ou "argillic horizon" (Soil 
Survey Staff, 1960, 1967), nao hidromórficos, com argila de baixa capacidade de troca de cations, 
ou seja, valor T menor que 24 mE por 100g de argila após correcäo para carbono, derivados de 
rochas bäsicas e com baixa relacäo textural (B/A). 

Brunizem Avermelhado 

Compreende solos com horizonte B textural (Comissäo de Solos, 1960) ou "argillic horizon" (Soil 
Survey Staff, 1960, 1967), nao hidromórficos, com argila de alta capacidade de troca de cations, ou 
seja, valor T maior que 24 mE por 100g de argila após correcäo para carbono, com horizonte A 
chernozêmico ou "molic epipedon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967) e alta saturacäo de bases. 

Cambisol 

Compreende solos com horizonte B cämbico ou "cambic horizon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967) 
nao hidromórficos. Säo solos com certo grau de evolucäo, porém, näo suficiente para meteorizar 
completamente minerais primärios de fäcil intemperizacäo, como feldspatos, micas, hornblenda, 
augita e outros, näo possuem acumulacao significativa de óxidos de ferro, humus e argilas que 
permitam identificä-los como B textural ou podzol. Muitas vezes apresentam caracterfsticas 
similares aos solos com horizontes B latossólico, mas, diferenciam-se por serem menos evolufdos, 
menos profundus, ainda com minerais primärios de fäcil intemperizacäo, ou pela atividade da argila, 
que apesar de variar desde alta a baixa, normalmente é superior a dos latossóis, ou pela presenca de 
minerais amorfos, como alofana e outros na fracäo argila, ou pelos teores de silte mais elevados, 
relacäo silte/argila mais elevada e coloracäo mais pälida. 

Solos Litólicos 

Compreendem os solos rasos ou muito rasos, que apresentam um horizonte A sobre a rocha — R — 
ou mesmo um horizonte C de pequena espessura entre A e R; existem casos em que ocorre um 
horizonte B de pequena espessura em ini'cio de formacäo ou mistura de grande quantidade de pedras 
com pouca terra. 
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Solos Hidromórficos Gleyzados 

Compreendem os solos em cuja formacäo e encharcamento permanente ou por longos perfodos, 
desempenha papel preponderante, determinando o desenvol vi mento de um horizonte gley proximo 
a superf i'cie, caracterizado pelas cores cinzentas e mosqueamento, ocasionado pelas condicöes de 
oxi-reducäo devidas as flutuacöes do lencol freätico. 

Caräter Eutróf ico, Distróf ico e Alico 

Usaram-se as denominacöes de eutrófico para solos com saturacao de bases alta, ou seja, valor V > 
50%; distrófico para solos com saturacao de bases baixa ou seja, valor V < 50%; a älico para solos 
com alta saturacao de aluminio trocével no horizonte B maior que 50%, calculada pela formula: 

100 A I w 

Al++++ S 

Tipos de Horizontes A 

Horizonte A chernozêmico Corresponde a definicao dada para "mollic epipedon" da classificacäo 
de solos americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 

Horizonte A proeminente Corresponde a definicao dada para "umbric epipedon" da classificacäo 
de solos americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 

Horizonte A hümico É um horizonte que além de satisfazer todas as exigências para A 
proeminente, possue a profundidade de I metro ou mais. 

Horizonte A moderado Corresponde aproximadamente è definicao dada para "ochric epipedon" 
da classificacäo de solos americana (Soil Survey Staff, 1960,1967). 

Horizonte A fraco Corresponde também aproximadamente è definicao dada para "ochric 
epipedon" da classificacäo de solos americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967), apresentando porém, 
teores müito baixos de materia orgänica, estrutura macica ou em gräos simples de coloracäo 
normalmente muito claras. 

Outras Caracterfsticas 

Abrüptico Indica mudanca textural abrupta (Soil Survey Staff, 1960, 1967), usada para 
separacäo de alguns solos com B textural. 

Latossólico Qualifica os solos intermediaries para Latosols. 

Podzólico Qualifica os solos intermediaries para solos Podzólicos. 

Cambico Qualifica os solos intermediaries para Cambisols. 

Litólico Qualifica os solos intermediaries para solos Litólicos. 

Texturas Consideradas para Separapäo dos Solos 

Textura argilosa Solos com mais de 35% de argila; este limite näo deve ser usado com muita 
rigidez. 
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Textura média Solos cujos conteüdos de argila estäo entre 35 e 12%. 

Textura arenosa Solos com menos de 12% de argila. 

Com cascalho Indica que a classe textural apresenta cascalhos em. percentagens compreendidas 
entre 1 e 15%. 

Cascalhento Indica que a classe textural apresenta cascalhos em percentagem superior a 15%. As 
classes texturais com altos teores de silte, näo foram tomadas em conta devido a pequena expressao 
nas areas estudadas. 

Divisäo dos solos em fases A separacao das classes de solos em fases, visa fornecer subsfdios para 
interpretacäo da aptidäo agrfcola dos.solos mapeados. 

Fase de vegetacäo Estäo de acordo com o esquema geral usado na D.P.P. Nas nossas condicöes, 
onde os dados climatológicos säo escassos, e sabendo-se que a vegetacäo natural reflete as condicöes 
climäticas de uma ärea, é através dela ou de seus remanescentes, que se podem obter informacöes 
relacionadas com o clima regional, particularmente sobre o periodo ümido e o perfodo seco; as 
condicöes hidricas do solo também podem ser indiretamente inferidas pela vegetacäo. 

Certos tipos de vegetacäo däo indicacöes de excesso de umidade nos solos; como é o caso dos 
campos de värzea (higrófilos e hidrófMos) e as florestas ciliares; outras formacöes caracterfsticas, 
como os mangues, que ocorrem próximos äs desem bocadu ras dos cursos de agua no mar, em äreas 
baixas sujeitas ao fluxo e refluxo das marés, indicam um excesso de umidade e de sais. 

Por vezes a vegetacäo natural indica também o "estatus" da fertilidade dos solos. Assim, os cerrados 
refletem condicöes de fertilidade natural extremamente baixa. 

Fases de Relevo Estäo de acordo com as definicöes de relevo piano, suave ondulado, ondulado, 
forte ondulado e montanhoso (Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1967). 

Esta divisäo foi realizada com o intuito de fornecer subsfdios para o estabelecimento principalmente 
dos graus de Hmitacöes para o uso de implementos agrfcolas, motomecanizacäo e susceptibilidade è 
erosäo. 

Fases de pedregosidade e rochosidade Estäo de acordo com as classes definidas no Manual 
Brasileiro para Levantamentos Conservacionistas (Marques, 1971). 

Juntamente com o relevo, fornecem subsfdios para o estabelecimento dos graus de Hmitacöes ao uso 
de implementos agrfcolas e susceptibilidade è erosäo. 

Fases quanto ao substrato Tratando-se de solos jovens, rasos ou muito rasos, com influência do 
material de origem (como os solos Litólicos), a natureza do material subjacente ao solo foi uma 
caracterfstica empregada para a separacao em fases. 

Por exemplo, o maior ou menor grau de consolidacäo ou diaclasamento, tem influência na 
profundidade efetiva do solo, na susceptibilidade ä erosäo e no uso de implementos agrfcolas. 

Nfveis Cr iticos 

Adotaram-se os limites determinados por Muzilli e Kalckmann (trabalho iinédito) para os seguintes 
elementos: 
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Aluminiotrocavel (Al+ + + mE/100g) 
baixo — < 0,75 
medio - 0,75 a 2,00 
alto - > 2,00 

Cälcio + Magnésio (Ca++ + Mg + + mE/TOOg) 
baixo — < 2 
medio — 2 a 6 
alto - > 6 

Potässio (K+ ppm) 
baixo - < 30 
medio — 30 a 60 
alto - > 60 

baixo — < 4 
medio — 4 a 9 
alto - > 9 

baixo — < 0,8 
medio - 0,8 a 1,4 
alto - > 1,4 

Limites para pH Baseados no esquema do "Manual Brasileiro para Levantamentos 
Conservacionistas" (S.B.C.S. . . ;) 

äcido — < 5,5 
moderadamente äcido — 5,5 a 6,5 

Fósforo solüvel (Pppm) 

Carbono (C%) 

praticamente neutro — > 6,5 

Fatores Limitantes ao uso Agricola 

A fim de apreciar a aptidäo agricola dos solos é necessério considerar os fatores capazes de influenciar 
a sua utilizacäo; dentre estes fatores tem-se: 

a) deficiência de fertilidade natural; 
b) deficiência de ägua; 
c) deficiência de aeracäo ou excesso de ägua; inclue-se riscos de inundacao; 
d) susceptibilidade a erosäo; 
e) impedimento ao uso de implementos agrfcolas. 

Em geral säo usadas cinco classes ou graus de limitacöes para avaliar a intensidade que apresenta 
cada um dos cinco fatores considerados. Estas classes sao: nula, ligeira, moderada, forte e muito 
forte. 

Em alguns casos, todavia, a primeira ou a ultima classe näo säo usadas, porque o conhecimento atual 
ainda näo é suficiente para estabelecer esta distincäo; porexemplo, no caso da fertilidade natural o 
grau de limitacäo ligeira compreende a nula e ligeira propriamente dita e no caso de excesso de ägua, 
o grau de limitacäo forte compreende a forte e a muito forte. 

Vale ressaltar que outro fator limitante de grande importäncia é a ocorrência de geadas. 
Lamentavelmente, este näo pode ser devidamente avaliado, por falta de dados e informacöes 
concretas è respeito. 
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As possibilidades de abrandamento da intensidade dos graus dos fatores limitantes, näo só 
dependeräo do solo em pauta, mas também do capital disponivel e do conhecimento técnico 
necessärio è conducäo dos trabalhos do melhoramento e manutencäo das condicöes melhoradas. 

Dentre os fatores limitantes, considera-se que a deficiência de fertilidade natural e a susceptibilidade 
a erosäo, sao os mais viäveis de serem melhorados; estes melhoramentos podem ser feitos mediante 
métodos simples ou intensivos. 

Os métodos simples para o melhoramento da fertilidade podem ser: 

a) adubacäo verde; 
b) incorporacao de esterco, de natureza diversa; 
c) aplicacäo de tortas diversas; 
d) correcao do solo (calagem); 
e) adubacäo com NPK. 

Os métodos intensivos podem ser: 

a) adubacäo com NPK + micronutrientes; 
b) adubapäo Ifquida; 
c) adubacäo foliar. 

Para o controle da erosäo, podem ser considerados como métodos simples aqueles que näo 
importam em movimentacäo da terra, como: 

a) enleiramento do Cisco em linhas de nfvel ou cortando as äguas; 
b) capinas alternadas, uma linha sim e outra näo, cortando as äguas;. 
c) ceifa do mato em vez de capinas; 
d) adubacäo verde em linhas de nfvel; 
e) cobertura morta (Mulching); 
f) plantio em curvas de nfvel; 
g) culturas em faixas. 

Os métodos intensivos seriam aqueles que importam em movimento de terra, como: 

a) cordöes em linha de nfvel; 
b) terraceamento; 
c) banquetas coletivas; 
d) banquetas individuals. 

Também os outros fatores restantes sao susceptiveis de melhoramento, de acordo com as exigências 
do mercado, condicöes econömicas,.conhecimento técnico, etc. Assim, a falta de aeracäo de urn solo 
ou excesso de égua, poderé ser melhorado através de urn sistema de drenagem; a deficiência de égua 
mediante urn sistema de irrigacäo e/ou, promovendo o armazenamento da mesma no solo; o 
melhoramento para o uso de implementos agrfcolas pode ser realizado mediante o nivelamentodo 
terreno, preparo de terracos e estradas de contorno, podendo incluir também remocäo de pedras. 

No Brasil, em geral, e no Estado do Parana, em particular, onde näo existe, praticamente, escassez 
de terra, alguns destes melhoramentos seräo impraticéveis por serem antieconömicos. 
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RELACAO DOS SOLOS 

Latosol Vermelho Escuro 

1. LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

2. LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO élico com A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

3. LATOSOL VERMELHO ESCÜRO DISTRÖFICO com A moderado textura média fase floresta 
tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

4. LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO élico com A moderado textura média fase 
floresta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

5. LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

6. LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO com A moderado textura média fase floresta 
tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

Latosol Roxo 

7. LATOSOL ROXO DISTRÖFICO élico com A moderado textura argilosa fase cerrado-cerradao 
relevo suave ondulado e praticamente pianos. 

8. LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo suave ondulado. 

9. LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo suave ondulado. 

10. LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo ondulado. 

11. LATOSOL ROXO DISTRÖFICO alico com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 

12. LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo suave ondulado. 

13. LATOSOL ROXO EUTROFICO com A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo suave ondulado e praticamente piano. 

Terra Roxa Estruturada 

14. TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÖFICA com A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado.e ondulado. 
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15. TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA com A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 

16. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA com A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo suave ondulado 

17. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA com A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo ondulado. 

18. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo ondulado. 

19. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA com A chernozêmico textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo ondulado. 

20. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA latossólïca com A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. 

Podzólico Vermelho Amarelo 

21. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura média fase floresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado. 

22. PODZOLICO VERMELHO AMARELO abruptico com A moderado textura arenosa/média 
fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 

23. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO com A moderado 
textura média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

24. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abruptico com A 
moderado textura arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. 

Brunizem Avermelhado 

25. BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo forte ondulado. 

Cambisol 

26. CAMBISOL EUTROFICO com A chernozêmico textura argilosa fase pedregosa floresta 
subtropical perenifólia relevo forte ondulado. 

Solos Hidromórficos 

27. SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase floresta tropical 
perenifólia de vérzea relevo plano. 

Solos Litólicos 

28. SOLOS LITÖLICOS EUTROFICOS com A chernozêmico textura média pedregosa fase 
floresta tropical subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
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DESCRICAO DOS SOLOS 

Latosol Vermelho Escuro 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Sao solos muito profundos, argilosos, de coloracäo vermelho escuro com perfis pouco diferenciados, 
de seqüência A, B, C e com presenca de horizontes de transicao A 3 e B,. Sao ainda muito friaveis, 
muito porosos, acentuadamente drenados e com transicöes difusas ou graduais entre os horizontes. 

A coloracäo ao longo do perfil apresenta pequena variacao, sendo de matiz 2.5 YR, com valor em 
torno de 3 e croma variando de 3 a 4 no horizonte A e de 4 a 6 no B. 

A textura é predominantemente argila, embora possa ser da classe textural argila arenosa ou franco 
argilosa. O horizonte B pode ter a mesma percentagem de argila que o horizonte A, ou pouco mais 
elevado, e a relacäo texturai B/A é sempre baixa. O teor de silte é baixo, assim como a relagao 
silte/argila. 

A estrutura do horizonte A é granular, normalmente pequena e com grau de desenvolvimento 
variando de fraca a moderada. No horizonte B a estrutura é microgranular com aspecto de macica 
porosa e, menos frequentemente, em blocos subangulares. 

A porosidade é muito elevada em todo perfil, predominando os poros muito pequenos e pequenos. 

Quanto ao grau de consistência, é macio ou ligeiramente duro quando o solo se encontra seco; 
friével ou muito friével com o solo ümido; e quando molhado varia de plästico a ligeiramente 
plästico e de pegajoso a ligeiramente pegajoso. 

A massa do solo é constitui'da predominantemente por sexquióxidos, minerais de argila tipo 1:1, 
quartzo e em menor proporcao por outros minerais primarios de dif feil decomposicao. Os minerais 
primérios facilmente decomponi'veis estäo ausentes ou em percentagens mi'nimas. 

Esta classe abränge também solos de textura mais leve, derivados de arenitos e com caracterfsticas 
similares aos perfis mais argilosos, diferindo apenas no que se refere a textura e demais 
caracterfsticas morfológicas diretamente decorrentes desta. 

A coloracäo destes, apresenta pequena variacao ao longo do perfil, sendo de matiz 2.5 YR, com 
valor 3 e croma variando de 2 a 4 no horizonte A, enquanto que no B permanece o mesmo matiz, 
valor normalmente 3 e croma variando de 4 a 6. 
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As classes texturais mais freqdentes sao franco arenosa no A e franco argilo arenosa no B. A 
estrutura é praticamente idêntica è dos solos mais argilosos; sao muito porosos e fortemente 
drenados. 

Quanto ao grau de cdnsistência, o solo é macio quando seco, muito friével quando ümido e varia de 
ligeiramente pléstico a näo plästico e de ligeiramente pegajoso a näo pegajoso quando molhado. 

O LATOSOL VERMELHO ESCURO apesar de em muitos casos se assemelhar ao LATOSOL 
ROXO, diferencia-se deste por algumas caracterfsticas relacionadas com o material de origem. 
Assim, a despeito da cor vermelho escura, os solos desta classe apresentam teores de ferro e titänio 
relativamente baixos em comparacao aos da classe Latosol Roxo. 

Os solos desta classe foram desdobrados em seis unidades de mapeamento, a seguir descritas, e a 
separacao destas foi baseada na textura, saturacao de bases, presenca de alumfnio trocävel no 
horizonte B e tipo de vegetacao. 

Latosol Vermelho Escuro Distrófico com A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
sutiperenifólia relevo suave ondülado — LEd 1 . 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Suas caracteri'sticas morfológicas sao comuns ès dos solos argilosos da classe LATOSOL 
VERMELHO ESCURO. Apresentam horizonte A com espessura em torno de 30 centfmetros e com 
pequena diferenciacäo de cor em relacao aos horizontes subjacentes. 

Sao äc'idos, de média a baixa fertilidade natural, de baixa saturacao de bases e com teores médios ou 
baixos de alum fnio trocävel no horizonte B. 

Variacöes: Solos intermediaries para LRd 5 e LEe 1. 

Inclusoes: Pequenas manchas isoladas de LEd 4, LEe 1 e LRd 5. 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Os solos LEd 1 ocorrem em relevo suave ondülado e praticamente plano, formado por 
colinas de topos aplainados e de pendentes longas. 

Formacao Geológica, Litologia e Material Originério Rochas eruptivas bäsicas da série Sao Bento 
com alguma adicäo de material arenoso. 

Clima Cfa, mesotérmico ümido, sem estacao seca e com média do mês mais quente superior a 
22°C. 

Vegetacao É do tipo floresta tropical subperenifólia constitufda por érvores de medio porte. 

CONSIDERACÖES SOBRE UTILIZACÄO 

Uso Atual Estima-se que a area total da unidade esteja assim distribuida: 

40% com vegetacao natural; 
30% com agricultura; 
30% com pastagens. 
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A cultura mais difundida é a do café, seguindo-se as de algodao, soja, milho, arroz, feijao e outras 
em menor escala. 

As pastagens sa"o formadas principalmente por capim coloniao. 

Fertilidade Sao de média a baixa fertilidade natural 

Ainda que os dados anali'ticos disponiveis nao sejam compietos, pode-se adiantar que possuem baixa 
capacidade de permuta de cations, decrescendo com a profundidade, apresentando ainda baixa soma 
de bases e baixa saturacao dé bases, 

Disponibilidade de ägua Os danos causados äs cultures pela deficiencia de ägua no solo sao 
reduzidos, a nao ser em anos excepcionalmente secos, quando os prejufzos sao maiores. 

A aeracäo näo é prejudicada pelo acümulo de égua, mesmo nas épocas mais chuvosas. 

Erosao Por serem muito profundos, acentuadamente drenados, com propriedades ffsicas muito. 
boas e pör ocorrerem em relevo suave, sao pouco susceptfveis ä erosäo.. 

Mecanizacao As possibilidades de mecanizacäo sao praticamente ilimitadas. 

Fatores Iimitantes ao uso agrfcola 

Em Condicöes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 
Limitacöes M • „• . 

Naturais Simples Intensivos 

Pela deficiencia de moclerada ligeira nula/ligeira 
fertilidade 

Pela deficiencia de ligeira ligeira ligeira 
ägua 

Pela deficiencia de nula nula nula 
aeracao 
Pela susceptibilidade ligeira nula nula 
è erosao 
Ao uso de implementos nula nula nula 
agri'colas 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. Defesa contra a erosao, sendo geraimente suficiente o uso de préticas simples; 

2,. Calagens destinadas a neutralizacäo do alumi'nio trocével do honzonte superficial; 

3 Adubacoes, principalmente a base de fósforo, tendo em vista a significativa deficiencia desse 
elemento; 

4 Evitar o cültivo de plantas sensfveis äs geadas ou que seu ciclo vegetativo coincida com o perfodo 
de ocorrência deste fenömeno. 
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Latosot Vermelho Escuro alioö -com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
subperenifólia relevo suave onduiado - LEd 2. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Suas caracten'sticas morfológicas säo comuns è classe, sendo além disso écidos, de baixa fertilidade 
natural e de alta saturacao com alummio trocével no horizonte B, o que evidencia o caréter élico. 

Variacöes: Solos intermediérios para LRd 7, LEd 1 e LEd 6. 

Inclusöes: Pequenas ocorrèncias de LEd 6 e LEd 1. 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Suave onduiado e, em alguns locais, praticamente plano. 

Formacao geológica, Litologia e Material de Origem Rochas eruptivas bésicas da série S§o Bento, 
com alguma adicäo de material arenoso. 

Clima Cfa, mesotérmico, ümido sem estacäo seca e com média do mês mais quente superior a 
220C. 

Vegetacäo É do tipo floresta subtropical subperenifólia 

CONSIDERAQOESSOBRE UTILIZAQÄO 

Uso Atual 80% com vegetacäo natural 

15% com pastagens 

5% com agricultura 

A vegetacäo natural é predominantemente secundaria. 

Fertilidade Säo de t>äixä fertilidade nati|raT,!dé baixa sa td ra^ alu-
mi'nio trocével, o què.justifica ö séu boucoojscfem ägricultura. 

Disponibilidade de Agua, Erosäo e Mecanizapao Tal como ocorre com os solos da unidade LEd 1, 
os danos causados as culturas pela deficiência de égua e pela erosäo.säo muito reduzidos, sendo que 
a mecanizagao é viével em praticamente toda érea de ocorrência. 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. Selecao de culturas, evitando-se as de sistema radicular profundo, principalmente as perenes, pois 
estas serao prejudicadas pelos elevados teores de alummio trocével, que no horizonte B é de dif feil 
correcao; 

2. Calagens, visando a neutralizacao do alumfnio trocével no horizonte superficial; 

3. Adubacöes è base de fósforo principalmente; 

4. Emprego de préticas conservacionistas. Na maior parte da érea o emprego de préticas simples é 
suficiente para controlar a erosao; 

5. Evitar o cultivo de plantas sensfveis as geadas ou que seu cicio vegetativo coincida com o perfodo 
de ocorrência deste fenómeno. 
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Latosol Vermelho Escuro Distrófico com A moderado textura média fase floresta tropical 
subperenifolia relevo suave ondulado - LEd 4. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Suas caracterfsticas morfológicas säo comuns ès dos solos de textura mais leve da classe Latosol 
Vermelho Escuro. 

Apresentam horizonte A de 20 a 30 centfmetros de espessura e com pequena diferenciacäo de cor 
em relacao aos horizontes subjacentes. 

Sao de média a baixa fertilidade natural, écidos ou moderadamente écidos, de baixa saturacäo de 
bases, e de médios a baixos teores de alumfnio trocével no horizonte B. 

Variacöes: Solos intermediérios para LEd 1, PV 6 e LEe 2. 

Inclusöes: Pequenas ocorrências desses mesmos solos acima simbolizados. 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Ocorrem normalmente em relevo suave ondulado, formado por colinas de topos 
aplainados e de pendentes longas, e as vezes em relevo praticamente plano. Ocupam as partes mais 
elevadas da paisagem, nos divisores d'ägua dos principais rios da regiäo. 

Formacäo Geológica, Litologia e Material de Origem Sao derivados do arenito Caiua, referido a 
Série Sao Bento da Era Mesozóica. 

Clima A maior parte da érea encontra-se sob influência do tipo climético Cfa, mesotérmico ümido 
sem estacao seca e com média do mês mais quente superior a 22°C. 

Vegetacao E predominantemente do tipo floresta tropical subperenifolia, constitufda por érvores 
de baixo a medio porte. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZAQÄO 

Uso Atual 40% com pastagens; 

30% com agricultura; 

30% com vegetacao natural, primitiva ou secundaria. 

Acultura mäis dlfundida' éo café, sègüindorse äs de. mjlho', algodäo, ifeijäo, arroz, amendoim, 
mamona e outras em menor escala. 

Entre as pastagens, o capim coloniäo domina ampjamente. 

Fertilidade Após o desmatamento e queima para cultivo, säo razoavelmente produtivos, porém, 
com o uso continuo, tornam-se depauperados em prazo relativamente curto, por possufrem baixa 
reserva mineral. 

Ainda que os dados analfticos disponfveis nao sejam suficientemente completos, pode-se adiantar 
que possuem baixa capacidade de permuta de cations, decrescendo com a profundidade, 
apresentando, também, baixa soma de bases e baixa saturacäo de bases. 
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Disponibilidade de Agua A def iciência de égua para as plantas nao apresenta problema de grande 
monta, ressalvando-se os casos em que os solos apresentam textura muito leve (arenosa), o que 
ocasiona uma baixa retencäo de égua. No caso comum, ou seja textura média, a capacidade de 
armazenamento de égua é boa. 

A falta de aeracäo ou o excesso de égua no solo, também nao constitui problema, pois säo 
muito porosos, fortemente drenados e com mais de 3m de profundidade efetiva. 

Erosäo O controle de erosäo é viével, desde que efetuado corretamente desde o infcio da retirada 
da cobertura vegetal. 

Mecanizacao As possibilidades de mecanizacao da lavoura säo praticamente ilimitadas, a näo ser 
em casos de textura extremamente leve (arenosa), onde existe a possibilidade dos tratores de pneus 
ficarem imobilizados pelas escavagoes por eles ocasionadas. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Em Cohdicöes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 
Limitacoes Naturais Simples Intensivos 

Pela deficiência de mod/forte ligeira nula/ligeira 
fertilidade 

Pela deficiência de lig. localmente lig. localmente lig. localmente 
égua mod. mod: mod. 
Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 
Pela suscetibilidade a moderada lig. localmente nula/ligeira' 
erosäo moderada 
Ao uso de implementos nuia, localmente nu la; localmente nula, localmente 
agrfcolas moderada moderada moderada 

SUGESTÄO PARA MELHOR USO 

Como contribuicäö sugerem-se algumas préticas bésicès què póderao melhorar seu uso agrfcola. 

Ldefesa contra a erosäo, sendo geralmente suficiente o uso de préticas simples, principalmente 
quando aplicadas no infcio da exploracäo agrfcola. Em casos especiais poderäo ser necessérias 
préticas intensivas; 

2. calagens, destinadas a eliminacäo do alumfnio trocével, ao suprimento do Ca+Mg para as plantas e 
a elevar o pH, sendo desnecesséria a preocupacäo de chegar a reacao praticamente neutra, pois, urn 
pH de 5,5 a 6,0 é suficiente para a maioria das culturas; 

3. manutencäo de urn teor apropriado de materia organica, a fim de evitar acentuado decréscimo de 
retencäo de bases; 

4. adubacoes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, säo indispenséveis, por tratar-se de 
solos com baixa reserva ou sem reserva mineral. E recomendével que as aplicacoes de fertilizantes 
sejam, tanto quanto possfvel, parceladas e periódicas, devido a baixa capacidade de retencäo de 
bases dos solos em vista; 
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5. rotacao, culturas seguidas de pastagens, a f im de aproveitar o efeito residual das adubacöes; 

6. evitar o cultivo de plantas sensfveis as geadas ou que seu ciclo vegetativo coincida com o perfodo 
de ocorrência deste fenömeno. 

De urn modo geral sao solos que, quando a textura nao constitui impedimento, e uma vez corrigidas 
as deficiências de fertilidade e suscetibilidade a erosao, prestam-se bem ä agricultura e meihor ainda 
a pastagem. 

Latosol Vermelho Escuro alïco, com A moderado textura média fase floresta subtropical 
subperenifólia relevo suave ondulado - LEd 6. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Morfologicamente sao idênticos aos LEd 4, mas no que se refere aos caracteres qui'micos diferem 
significativamente. Sao mais acidos, com alumfnio trocavel mais elevado e com saturacao de bases 
mais baixa. 

Tal como acontece com os LEd 4, ocorrem em relevo suave ondulado e sao derivados de arenitos. 

A vegetacao natural predominante é floresta subtropical subperenifólia, ou de transicao para floresta 
tropical. 

O clima da érea é o Cfb, mesotérmico ümido sem perfodo seco no inverno e com média do mês mais 
quente inferior a 22°C 

A baixa fertilidade natural é o fator que com mais intensidade limita o seu uso agrfcola, seguido pela 
suscetibilidade è erosao. 

As sugestöes para meihor uso feitas para o LEd 2 sao vélidas para a presente unidade. 

Latosol Vermelho Escuro Eutrófico com A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado - LEe 1. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Suas caracterfsticas morfológicas sao comuns äs da classe. 

Sao muito semelhantes aos LEd 1, diferindo destes principalmente por apresentarem alta saturacao 
de bases. 

O mapeamento das duas unidades só foi possfvel pela observacäo no campo, do aspecto das culturas 
e da vegetacao natural, pelo estudo das fotografias aéreas e pelo exame dos resultados analfticos das 
amostras coletadas. 

Assim sendo, o LEe 1 diferencia-se do LEd 1 principalmente por apresentar: 

1. Alta saturacao de bases (igual ou superior a 50%); 

2. Soma de bases mais elevada; 

3. Floresta natural mais exuberante; 

4. Culturas com meihor aspecto. 
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Variacoes: Solos intermediaries para LRe 3, LEe 2 e LEd 1. 

Inclusöes: Pequenas manchas de LEe 3, LEd 1 e TRe 1. 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

As consideracöes feitas sobre relevo, geologia e clima, relativas a unidade LEd 1, servem 
perfeitamente para a presente unidade. 

Vegetacao Predomina na érea da unidade a floresta tropical subperenifólia constitui'da por arvores 
de grande porte. 

CONSIDERACÖES SOBRE UTILIZACÄO 

Uso Atual 70% com agricultura; 

20% com vegetacao natural, primitiva e secundaria; 

10% com pastagens. 

Fertilidade Sao de elevada fertilidade natural, de alta saturaeäo de bases, com teores médios de 
Calcio+Magnésio, com algtima deficiência de potéssio e deficientes em fósforo. Praticamente näo 
apresentam problemas relativos ao alumi'nio trocével principalmente na camada superficial. 

Disponibilidade de Ägua - Erosäo e Mecanizacao As consideracöes feitas sobre os itens acima na 
unidade LEd 1, cabem perfeitamente para esta. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Limitacöes 
Em Condicöes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 

Naturais Simples Inte'nsivos 

Pela deficiência de 
fertilidade "r 

Pela deficiência de.aeracäo 

Pela deficiência de ägua 

Pela suscetibilidade a 
érosao' 

Ao uso de implementos 
agrfcolas 

ligeira 

nula 

ligeirä 

ligeira 

. nula 

nula/ligeira 

nula 

ligeira 

nula 

nula 

nula/ligeira 

nula 

ligeira 

nula 

nula 

Vê-se, portanto, que seu uso nao é impedido ou limitado por nenhum dos cinco fatores 
considerados, a näo ser em pequena escala 

SUGESTÖESPARAMELHOR USO 

1. defesa contra a erosäo, séndo geralmente suficiente o uso de préticas basicas; 

2. adubacoes de manutencao da fertilidade e de correcäo, em casos necessärios, baseados, pelo 
menos, em dados anali'ticos de amostras coletadas nas areas a serem cultivadas; 

3. evitar o cultivo de plantas sensi'veis ès geadas ou que seu cicio vegetativo coincida com o perfodo 
de ocorrência deste fenömeno. 
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Latosol Vermelho Escuro Eutrófico com A moderado textura média fase floresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado — LEe 2. 

CONCEITOGERAL DA UNIDADE 

Suas caracteri'sticas morfológicas säo comuns as dos solos de textura leve da classe Latosol 
Vermelho Escuro. 

Embora sejam morfologicamente semelhantes aos LEd 4, diferem muito destes pelos caracteres 
qufmicos, que sao responsaveis pela diferenciacäo dos solos que as constituent 

O mapeamento das duas unidades só foi possfvel pela observacao, no campo, do aspecto das culturas 
e da vegetacao natural, pelo estudo das fotografias aéreas e pelo exame dos resultados analfticos das 
am ostras coletadas. 

Sendo assim, o LEe 2 diferencia-se do LEd 4 principalmente por apresentar: 

1. Alta saturaeao de bases (igual ou superior a 50%); 

2. Soma de bases mais elevada; 

3. Floresta natural mais exuberante; 

4. Culturas com meihor aspecto. 

Variacöes: Solos intermediaries para LEe 1, LEd 4, PV 6 e PE 1. 

Inclusoes: Perfis de solos das unidades acima simbolizadas. 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

As consideracöes feitas sobre geologia, relevo e clima relativas a unidade LEd 4, servem 
perfcitamente para a presente unidade. 

Vegetapao Predomina na area a floresta tropical subperenifólia, mas no caso, formada por arvores 
mais desenvolvidas. 

CONSIDERACÖES SOBRE UTILIZACÄO 

Uso atual Durante o mapeamento, verificou-se' que os solos sao usados para a agricultura e 
pastagens, estimando-se que sua area esteja assim distribui'da: 

70% com agricultura; 

25% com pastagens; 

5% com vegetacao natural, primitiva ou secundaria. 

A cultura mais difundida é o café, seguindo-se do algodao, milho, arroz, feijao e outras em menor 
escala. As pastagens estäo formadas principalmente por capim-coloniao e coloninho. 

Fertilidade Sao moderadamente acidos, de alta saturacao de bases, praticamente sem alumi'nio 
trocével e deficientes em fósforo e potässio. 
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FREQUÊNCIA DE DADOS ANALI'TICOS 

T . Horizonte Super­ Horizonte Super­
1 G U I «3b ficial + 20cm ficial + 100cm 

N9 de amostras % N9 de amostras % 

P (ppm) baixo < 4 5 83 4 100 
medio 4 a 9 1 17 0 0 
alto > 9 Q. Q. 0 0 
Soma 6 100 4 100 

pH baixo < 5,5 0 0 0 0 
medio 5,5 a I 5,5 5 83 3 75 
alto > 6,5 1 X]_ 1 25 
Soma 6 100 4 100 

Al+++(me/100g) baixo < 0,75 6 100 4 100 
medio 0,75 c i2,00 0 0 0 
alto > 2,00 0 0 0 0 
Soma 6 100 4 100 

Ca+t+mg++ baixo < 2 2 33 3 75 
medio 2 a 6 4 67 1 25 
alto > 6 Q. 0 0 0 
Soma 6 100 4 100 

K+(me/100g) baixo < 0,08 4 67 3 75 
medio 0,08 c i 0,15 2 33 1 25 
alto > 0,15 n 0. P. 0 
Soma 6 100 4 100 

V% baixo < 50 0 0 0 0 
alto < 50 6. 100 4 100 
Soma > 50 6 100 4 100 

Disponibilidade de Agua, Erosao e Mecanizacäo As consideracoes feitas sobre estes itens, na 
unidade LEd 1, cabem perfeitamente para esta. 
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Fatores Limitantes ao Uso Agn'cola 

Limitacöes 
Em Condicöes 

Naturais 
Com Melhoramentos Com Melhoramentos 

Simples Intensivos 

Pela def iciência de 
fertilidade 
Pela deficiência de 
égua 

Pela deficiência de 
aeracäo 

Pelasuscetib'lidade 
e erosao 

Ao uso de implementos 
agricolas 

ligeira 

ligeira, 
localmente 
moderada 

nula 

moderada 

nula 
localmente 
moderada 

nula/ligeira 

ligeira, 
localmente 
moderada 

nula 

ligeira, 
localmente 
moderada 

nula 
localmente 
moderada 

nula/ligeira 

ligeira 
localmente 
moderada 

nula 

nula/ligeira 

nula 
localmente 
moderada 

Pelo exposto, vê-se que seu uso nao é impedido ou limitado por nenhum dos cinco fatores 
considerados, a näo ser em pequena escala. 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. defesa contra a erosao, sendo geralmente suficiente o uso de präticas agrfcolas simples; 

2. adubacoes de manutencao da fertilidade e de correcao, em casos necessärios, baseadas, pelo 
menos, em dados anal i'ticos de amostras coletadas nas areas a serem cultivadas; 

3. rotacäo de culturas; 

4. como maior parte da ärea acha-se sujeita a geadas, recomenda-se que as culturas sensiveissejam 
instaladas em locais ondé este fenömeno incida com menor freqüência e menor intensidade. 

Uso (café e milho) em LEe2 
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PROJETO: PR-larea3. 

DATA: 06.05.1972. 

CLASSIFICAQÄO: Latosol Vermelho Escuro Oistrófico Alico com A moderado textura argiiosa fase 
floresta tropica! perenifolia relevo praticamente plano — LEd 2. 

LOCALIZACÄO: Foto 3391 - A 7km de Göio Erê para Rancho Alegre entrar è direita 0,5km. 

SITUACÄO E DECLIVE: Trmcheira aberta no topo de um espigäo com 3-5% de declive. 

ALTITUDE: Em torno de 550 metros, 

LITOLOGIA E FORMACAO GEOLÖGICA: Rochas eruptivas bäsicas e arenito Caiuä da Série Sao 
Bento do Triéssico — Cretéceo. 

MATERIAL ORIGINARIO: Mistura de material resultante da decomposicao das rochas acima. 

RELEVÓ: Prafcamente plano 

EROSÄO: Laminar ligeira, 

DRENAGEM: Acentuadamente drenado, 

VEGETACÄO: Floresta tropical subperenifólia 

CLIMA:Cfa. 

USO ATUAL : Area com 15 anos de uso, sendo os 10 primeiros anos com café e os 5 anos restantes 
com feijao. acoz ou amendoim 

Ap 0-20cm; bruno avermelhado escuro (25YR 3/3, ümido); franco argilo arenoso; fraca 
pequena média granular; duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e 
plana, 

A3 2035cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); franco argilo arenoso; fraca 
média granular; ligeiramente duro, friével, ligeiramente pegajoso e plästico; transicäo 
gradual e plana. 

B i l 35 70cm; bruno, avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); argila arenosa; fraca pequena 
média blocos subangulares; ligeiramente duro, friävel, plästico e pegajoso; transicäo difusa 
e plana 

B i2 70 110cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido; argila arenosa; microgranular 
com aspecto de macica porosa; macio, muito friävel, plästico e pegajoso; transicäo difusa 
e plana 

B2 110-200cm +; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido); argila arenosa; microgranular com 
aspecto de macica porosa; macio, muito friével, plästico e pegajoso. 

OBSERVACÖES:Ra i'zes comuns no A; poucas no Bi 1 e B i 2 e raras no B2. 
Presenca de areia lavada ao longo do perfil, embora a maior concentracäo ocorra no hörizonte A. 
Grande quantidade de carväo, principalmente no hörizonte Ap, 
Todo o perfil é muito poroso com poros muito pequenos, pequenos e médios. 
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MINISTERIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTACÄO AGROPECUARIAS 
D I V I S Ä O D E P E D O L O G I A E FERTIL IDAOE D O S O L O 

Perfil: 6. Municïpio: Göio Erê. 

Local: Foto 3391. A 7 km de Göio Erê para Rancho Alegre. 

Unidade de Mapeamento: 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO élicocom A moderado textu ra 
arqilosa fase floresta tropical perenifólia relevo praticamente piano. 

AMOSTRA SÊCA A0 AR 
HORIZONTE (%) pH 

Amostra (%) Equivalen­
do Lab. te ds 

n.° Umldade 
Slmbolo Profundi-

dade cm 
Calhaus 
>20mm 

Cascalho 
20-2 mm 

agua KCl N 

8270 A P 
0-20 0 0 4.8 3.9 

8271 A 3 -35 0 0 5.1 4.0 

8272 B11 -70 0 0 4.9 3.9 

8273 B 12 -110 0 0 4.9 3.9 

8274 B 2 -200 0 0 4.8 3.9 

ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 {%) ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 {%) 

k\ kr 
A l 2 0 3 P 

ppm F e 2 0 3 

P 
ppm 

s i o 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T I 0 2 p 2°5 MnO 

8.4 . 8.0 4.3 0.64 0.04 1.79 1.33 2.91 < 1 

10.1 9.6 5.1 0.74 0.04 1.79 1.34 2.95 < 1 

13.5 12.8 5.8 0.85 0.04 1.79 1.39 3.47 < 1 

14.0 13.4 6.1 0.88 0.03 1.78 1.38 3.45 < 1 

13.9 13.5 6.6 0.86 0.04 1.75 1.33 3.21 < 1 
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DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E E X P E R I M E N T A C Ä O AQROPECUARIAS 
O I V I S A O D E P E O O L O G I A B FBRTILIOADB O O S O L O 

P e r f i l : 6 

COMPLEXO SORTIVO (mE/100g) 
Acetato de Amónio N pH 7 

V % 100.AI 

+ + 
Ca 

++ 
Mg 

+ 
K 

+ 
Na S +++ 

AI 
+ 

H T 

V % 
Al + S 

0.8 

1.2 

0.8 

0. 

0. 

0.2 

0.2 

0.2 

4 

0.08 

0.05 

0.03 

0.02 

0.01 

0.02 

0.02 

0.02 

0.01 

0.01 

1.1 

1.5 

1.1 

0.9 

0.4 

0.8 

0.5 

1.1 

1.4 

1.3 

2.9 

2.3 

2.8 

2.8 

2.0 

4.8 

4.3 

5.0 

5.1 

3.7 

23 

35 

22 

18 

11 

42 

24 

50 

61 

76 

c % N % 
c 
N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA (%) 
Dispersäo com NaOH A r g i l a 

n a t u r a l 
% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S i l t e 

A r g i l a 
c % N % 

c 
N Areia 

grossa 
2420 

Areia 
fina 

(120-0,0$ 

Silte 
0,05-0,002 

Argila 
< 0,002mm 

A r g i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S i l t e 

A r g i l a 

0.66 

0.50 

0.47 

0.43 

0.26 

0.08 

0.06 

0.05 

0.04 

0.03 

8 

8 

9 

11 

8 

35 

33 

28 

27 

27 

35 

33 

30 

29 

29 

8 

8 

7 

7 

7 

22 

26 

35 

37 

37 

13 

19 

2 

0 

0 

41 

27 

94 

100 

100 

0.36 

0.31 

0.20 

0.19 

0.19 

R e l a c ä o t e x t u r a l : 
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Latosol Roxo 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Sao solos muito profundus, formados a partir de rochas eruptivas bésicas, com seqüência de 
horizontes A, B e C pouco diferenciados, com transicoes geralmente difusas. Possuem coloracao 
arroxeada, sendo muito porosos, muito friaveis e acentuadamente drenados. 

A coloracao estä compreendida entre vermelho acinzentado escuro e vermelho escuro, pois, 
normalmente, sao de matiz 2,5 YR e 10 R, com valor constante 3 e croma variando de 3 a 6. Os 
cromas mais elevados estao no horizonte B. 

Quando se comparam amostras secas em estado natural com amostras secas trituradas, a diferenca 
de cor entre elas é muito acentuada. 

A textura é muito uniforme em todo perfïl, sendo que a classe textural, tanto no horizonte A como 
no B é muito argilosa, possuindo, portanto, baixo gradiente textural. 

O horizonte A, que possui aproximadamente 40cm de espessura, apresenta estrutura granular 
moderadamente desenvolvida; e o B microgranular com aspecto de macica porosa. 

Tanto o horizonte superficial como os inferiores sao muito porosos. 

O grau de consistência ao longo do perfil é macio quando seco; muito friével quando ümido; e 
quando molhado é plästico e pegajoso, embora possa ser ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso no B3. 

Apesar da grande estabilidade da estrutura, o grau de coesao que une os pequenos agregados nos 
horizontes inferiores do perfil é muito fraco, mesmo em solo seco, transformando-se os torroes com 
muita facilidade em material pulverulento conhecïdo vulgarmente como "pó-de-café". 

Quando as amostras tomadas no perfil sao tratadas com ägua oxigenada, apresentam efervescência, 
em vista dos teores reiativamente eievados de manganês. 

Registra-se também, a presenca de grandes quantidades de minerais pesados, muitos dos quais 
facilmente atrafdos pelo i'mä, sendo comuns encontrar-se depósitos destes minerais com aspecto de 
limalha de ferro nos leitos de drenagem superficial das éguas das chuvas. 

O fato de apresentarem caracten'sticas morfológicas homogêneas, determina perfis pouco 
diferenciados, onde a identificacao dos horizontes se torna dif feil. 

DESCRICÄO DA AREA DA CLASSE 

Relevo Varia de praticamente plano a ondulado, e como foi urn dos elementos que serviu para a 
separacao das diversas unidades da classe, sera apreciado com maiores detalhes quando da descricao 
de cada uma delas. 

Formagäo Geológica, Litologia e Material de Origem O embasamento da area é formado pelo 
trapp, série Säo Bento da Era Mesozóica, integrado por rochas bäsicas, representadas 
principalmente, pelo basalto e diabäsio. Os solos originaram-se a partir dos materials provenientes da 
desagregacao das rochas acima citadas. 

Clima Na area em estudo, esta classe de solo esté sob a influência de dois tipos climéticos: Cfa, 
Mesotérmico ümido sem estacao seca e com temperatura média do mês mais quente superior a 
220C; e Cfb que se diferencia do primeiro por apresentar temperatura média do mês mais quente 
inferior a 220C. 
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Vegetacao A cobertura vegetal primitiva pode ser tanto tropical como subtropical ou de transicao 
paraesta. A primeira, caracterizada pela presenca de exemplares tfpicos desta formacäo, tais como a 
peróba, pau d'alho e palmito; e a segunda pela ausência destes exemplares e pela presenca ou näo de 
araucaria e ervä-mate. 

Nesta classe encontram-se ainda solos com cobertura vegetal do tipo cerrado-cerradao. 

Esta classe de solo foi desdobrada em vérias unidades e a separacäo destas foi baseada na saturacäo 
de bases; presenca de alumi'nio trocavel no horizonte B; e tipo de vegetacao e relevo. 

As consideracöes a serem feitas para cada unidade em particular, referir-se-äo apenas a estas 
caracterfsticas e suas conseqüências, pois, para os demais aspectos säo validas as referências feitas 
para a classe Latosol Roxo. 

Latosol Roxo Distrófico älico com A moderado textura argilosa fase cerrado-cerradao relevo suave 
ondulado e praticamente plano - LRd 3. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Além das caracterfsticas comuns a classe, säo äcidos, de baixa fertilidade natural, baixa saturacäo de 
bases e elevado teor de alumi'nio trocävel. 

Variacoes: Solos intermediaries para LEd 2, LRd 6 e LRd 7. 

Inclusöes: Perfis de LRd 6 e LRd 7. 

DESCRIQÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Ocorrem normalmente nas partes mais planas da paisagem, ocupando os espigöes, 
formados por colinas aplainadas de pendentes tongas: e os vales pouco profundus. 

Material de Origem Rochas eruptivas bésicas. 

Clima Cfb. 

Vegetacao É do tipo cerrado-cerradao com ärvores de pequeno a medio porte, de tronco e galhos 
tortuosos, associados com arbustos, ervas e grami'neas. 

CONSIDERAQÖESSOBRE UTILIZACÄO 

Uso Atual 20% com agricultura; 

Aproximadamente 30% com pastagens; 

50% com vegetacao natural. 

Convém salientar que estes solos, devido as suas condicöes fi'sicas e ao relevo favorävel, estao 
despertando o interesse dos agricultores, razäo pela quäl, estas percentagens säo alteradas de ano 
para ano, com maior aproveitamento para a agricultura, principalmente trigo e soja. 

Fertilidade Dentre os solos desta classe säo os que apresentam menor fertilidade natural. 

Disponibilidade de Ägua Devido sua elevada capaeidade de retencäo de agua e sendo o pen'odo de 
estiagem pouco prolongado, os danos causados as culturas säo reduzidos, a nao ser em anos 
excepcionalmente secos. 
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A inexistência de horizontes compactos que possam impedir a drenagem interna do perfil do solo, 
associada a sua alta porosidade, fazem com que a aeracao nao seja prejudicada pelo acümulo de 
agua, mesmo nas épocas mais chuvosas. 

Erosäo Suas propriedades fisicas, profundidade e condicöes de relevo, pr'opiciam uma inerente 
resistência a erosäo, sendo necessärias apenas präticas conservacionistas simples para seu controle, 

Mecanizacäo O uso de mäquinas e implementos agn'colas nao apresenta nenhum. impedimento e é 
viavel, com um alto i'ndice de rendimento, em praticamente toda a area da unidade. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Limitacöes 
Em Condicöes 

Naturais 
Com Melhoramentos 

Simples 
Com Melhoramentos 

Intensivos 

Pela deficiência de forte moderada ligeira 
fertilidade 

Pela deficiência de ligeira ligeira ligeira 
agua 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade ligeira nula nula 
a erosäo 

Ao uso de implementos nula nula nula 
agn'colas 

" — . , — L 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. Selecao de culturas, evitando-se as de sistema radicular profundo, principalmente as perenes, pois 
estas serao prejudicadas pelo elevado teor de aiumi'nio trocävel, que no horizonte subsuperficial é de 
diffeil correcao. 

2. Calagens, visando a neutralizacäo do aiumi'nio trocavel no horizonte superficial. 

3. Adubacoes de correcao baseadas em dados anal fticos ou resultados de ensaios experimentais. 

4. Emprego de präticas conservacionistas simples. 

5. Evitar culturas sensfveis as geadas, ou que seu ciclo vegetativo coincida com o perfodo de 
ocorrência deste fenömeno. 

Latosol Roxo Distrófico com A moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo 
suave ondulado - LRd 5. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Além das caracteri'sticas comuns è classe, sao äeidos, de média a baixa fertilidade natural, baixa 
saturacao de bases e de baixo a medio teor de aiumi'nio trocavel. 
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Variacöes: Solos intermediaries para LEd 1, LRe 3, LRd 7, LRd 8 e TRe 1. 

Inclusoes: Perfis de LRe 3, LRd 6, LRd 7, LRd 8 e TRe 1. 

DESCRIQÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Ocorrem normalmente nos espigöes de relevo suave ondulado de pendentes long^s, 
ocupando também, em alguns casos, as partes baixas dos vales, quando o relevo regional é mais 
movimentado. 

Material de Origem Rochas eruptivas bésicas. 

Clima Cfa. 

Vegetacäo Floresta tropical perenifólia com érvores de medio a grande porte. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZAQÄO 

Uso Atual 30% com agricultural 

Aproximadamente 10% com pastagens; 

60% com vegetacäo natural. 

Entre as culturas predominam a soja e o trigo, enquanto que as pastagens sao em sua maioria 
formadas por capim-coloniäo e coloninho. 

Fertilidade Sao mais férteis que o LRd 3 e por näo apresentarem grandes problemas quanto 
ao aluminio trocavel säo de mais fäcil correcao. 

FREQUÉNCIA DOS DADOS ANALITICOS DA UNIDADE LRd 5. 

Teores 
Horizonte Super­ Horizonte Supèr-

Teores 
ficial + 20cm f ic ia l± 100cm 

N9 de amostras % N9 de amostras % 

P (ppm) baixa < 4 18 67 27 100 
medio 4 a9 5 18 0 0 
alto > 9 4 15 0 0 

- Soma 27 100 27 100 

pH baixo < 5,5 16 59 27 100 
medio 5,5 a 6,5 9 33 0 0 
alto > 6,5 2 8 0 0 
Soma 27 100 27 100 

Al++H h (me/100g) baixo < 0,75 15 55 15 55 
medio 0,75 a 2,00 10 33 12 45 
alto > 2,00 2. .8 £ JD_ 
Soma 27 100 27 100 

Ca++ + Mg++ baixo < 2 4 15 17 63 
me/100g medio 2 a 6 13 48 10 37 

alto > 6 KL 37_ 0 SI 
Soma 27 100 27 100 

continua 
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Aspecto dó relevo e uso (trigo) em LRd8 
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Vegetacäo secundaria em LEd8 



continuacao 

Teores Horizonte Super­
ficial ± 20cm 

Horizonte Super­
ficial + 100cm 

K+(me/100g) 

V% 

100AI* 
Al++++ S 

N9 de amostras 
baixo < 0,08 1 
medio 0,08 a 0,15 7 
alto > 0,15 19_ 
Soma 27 
baixo < 50 
alto > 50 
Soma 

baixo < 50 
alto > 50 
Soma 

6 
_5_ 
11 
24 

3 
27 

% NP de amostras % 

4 18 67 
26 3 11 
70 6 ?? 

100 27 100 

55 11 100 
45 0 0 

100 11 100 

89 27 100 

1 1 Q Ü 
100 27 100 

Disponibilidade de Ägua, Erosao e Mecanizacäo Com relacao a estes tres fatores, comportam-se 
da mesma maneira que o LRd3. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Limitacoes 
Em Condicöes 

Naturais 
Com Melhoramentos 

Simples 

Com Melhoramentos 
Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

moderada ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de ligeira ligeira ligeira 
agua 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade ligeira nula nula 
a erosao 

Ao uso de implementos 
agricolas 

nula nula nula 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. Correcäo da acidez do solo. 

2. Adubacoes de correcäo e manutencao, principalmente a base de fósforo. 

3. Praticés conservacionistas simples para evitar a erosao. 

4. Evitar culturas sensiVeis as geadas, ou que seu ciclo vegetativo coincida com o perfodo de 
ocorrência deste fenómeno. 
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Latosol Roxo Distrófico com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia 
relevo suave ondulado — LRd 6. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Sao idênticos aos solos da unidade LRd 5 e a sua separacao foi baseada unicamente no tipo de 
vegetacäo. 

Variacoes: Solos intermediérios para LEd 2, LRd 3, LRd 5, LRd 7 e LRd 8. 

Inclusöes: Perfis de TRe 1, LRd 5, LRd 7 e LRd 8. 

DESCRICÄO DA.ÄREA DA UNIDADE 

Relevo Suave ondulado. 

Material de Origem Rochas eruptivas bésicas. 

Clima Cfb. 

Vegetacäo Floresta subtropical perenifólia com pinheiro e erva-mate. 

CONSIDERAQÖESSOBRE UTILIZAQÄO 

Uso Atual 10% com agricultura; 

Aproximadamente 10% com pastagem; 
5% com reflorestamento; 

75% com vegetagäo natural. 

Entre as culturas mais difundidas estäo trigo, soja, arroz, feijäo e milho. 

Fertilidade Comportam-se da mesma maneira que o LRd 5. 
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FREQUÊNCIA DOS DADOS ANALITICOS DA UNIDADE LRd 6. 

Teores 
Horizonte Super­

ficial + 20cm 
Horizonte Super­

ficial + 100cm 

N9 amostras % N9 amostras % 

P (ppm) baixo < 4 13 93 14 100 
medio 4 a 9 1 7 0 0 
alto > 9 0 0 0 0 
Soma 14 100 14 100 

pH baixo < 5,5 14 100 14 100 
medio 5,5 a i 6,5 0 0 0 0 
alto > 6,5 0 0 0 0 
Soma 14 100 14 100 

A l + + t (me/100g) baixo < 0,75 2 15 10 71 
medio 0,75 a 2,0 8 57 4 29 
alto > 2,0 4 28 0 0 
Soma 14 100 14 100 

Ca++ + Mg++ baixo < 2 7 50 12 84 
medio 2 a 6 7 50 2 16 
alto > 6 0 0 0 0 
Soma 14 100 14 100 

K+(me/100g) baixo < 0,08 3 21 12 84 
medio 0,08 a 0,15 5 35 1 8 
alto > 0,15 6 44 1 8-
Soma 14 100 14 100 

V% baixo < 50 10 100 10 100 
alto > 50 0 0 0 0 
Soma 10 100 10 100 

100AI+++ baixo < 50 9 65 14 100 
Al+++ + S>: alto > 50 5 35 0 0 

Soma 14 100 14 100 

Disponibilidade de ägua, erosäo e mecanizacäo 
unidades LRd 3 e LRd 5. 

Apresentam o mesmo comportamento que as 

- 4 1 -



Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Limitacöes 
Em Condicöes 

Naturais 

Com Melhoramentos 

Simples 

Com Melhoramentos 

Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

m'oderada ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de : ;nüla inula 'nula. 
ägua 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade ligeira nula nula 
a erosao 

Ao uso de implementos 
agrfcolas 

nula nula nula 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

Säo as mesmas recomendadas para o LRd 5, da qual diferencia-se apenas pela maior incidência de 
geadas, o que torna impraticavel o cultivo de plantas sensi'veis as mesmas. 

Latosol Roxo Distrófico com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia 
relevo ondulado — LRd 7. 

Diferencia-se do LRd 6 apenas pelo tipo de relevo que é ondulado, razäo pela qual as apreciacöes 
seräo feitas apenas para as conseqüências decorrentes deste fator. 

Erosäo Entre as unidades desta classe é a mais suscepti'vel a este fenómeno. 

Mecanizacäo A motomecanizacao é viavel em aproximadamente 60% da unidade mas, como as 
areas mecanlzaveïs nao sao contfnuas, o rendimento normal das maquinas agrfcolas fica prejudicado. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

. Limitacöes 
Em Condicöes 

Naturais 

Com Melhoramentos 

Simples 

Com Melhoramentos 

Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

moderada ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de nula :.nii\a nute 
agua 
Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 
Pela suscetibilidade mod/ligeira ligeira nula 
a erosao 
Ao uso de implementos ligeira ligeira ligeira 
agrfcolas 
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SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

Säo as mesmas recomendadas para o LRd 6, além de uso de préticas conservacionistas intensivas 
para evitar a erosao. 

Latosol Roxo Distrófico älico com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia 
relevo suave ondulados—LRd 8. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Assemelham-se ao LRd 3, diferenciando-se apenas pelo tipo de vegetacao e pelo teor de alumfnio 
trocével no horizonte B, que apesar de ser elevado é inferior ao.deste. 

Variacöes: Solos intermediérios para: LEd 2, LRd 3, LRd 5, LRd 6 e LRd 7. 

Inclusoes: Perfis de LRd 3, LRd 6 e LRd 7. 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Suave ondulado. 

Material de Origem Rochas eruptivas bésicas. 

Clima Cfb. 

Vegetacao Floresta subtropical perenifólia. 

CONSIDERACÖES SOBRE UTILIZACÄO 

Uso Atual 15% com agricultura; 

Aproximadamente 15% com pastagens; 
5% com reflorestamento; 

65% com vegetacao natural. 

Entre as culturas mais difundidas estäo: trigo, soja, milho, arroz e feijao. 

Fertilidade Säo quimicamente pobres, além de apresentarem elevado teor de alumfnio trocével, 
principalmente no horizonte B. 

FREQU'ÊNCIA DOS DADOS ANALïTlCOS DA UNIDADE LRd 8 

Teorés 
Horizonte Super­

ficial+20cm 
Horizonte Super­

ficial + 100cm 

P (ppm) baixo < 4 
medio 4 a 9 
alto > 9 
Soma 

NP de amostras 
12 
0 

_Q_ 
12 

% 
100 

0 
0 

100 

N? de amostras 
12 
0 
0 

12 

% 
100 

0 
0 

100 

continua 
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continuacäo 

Teores Horizonte Super­ Horizonte Super 
ficial ±_ 20cm ficial + 100cm 

N9 de amostras be N9 de amostras % 

pH baixo < 5,5 12 100 12 100 
medio 5,5 a 6,5 0 0 0 0 
alto > 6,5 0 0 0 0 
Soma 12 100 12 100 

Al+ + + (me/100g) baixo < 0,75 0 0 0 0 
medio 0,75; 3 2,00 5 42 2 8 
alto > 2,00 7: 58 10 92 
Soma 12 100 12 100 

Ca** + Mg** baixo < 2 7 58 12 100 
(me/100g) medio 2 a 6 5 42 0 0 

alto > 6 0 Q _Q_ 0 
Soma 12 100 12 100 

K+ (me/100g) baixo < Q,08 0 0 8 67 
medio 0,08 i 30,15 5 42 3 25 
alto > 0,15 7 58 1 8 
Soma 12 100 12 100 

V% baixo < 50 5 42 12 100 
alto > 50 7 58 D 0 
Soma 12 100 12 100 

100 AI*** baixo < 50 6 50 0 0 
AI*** + S alto > 50 - 6 50 12 100 

Soma 12 TOO 12 100 

Disponibilidade de Agua, Erosao e Mecanizacäo Apresentam o mesmo comportamento que o 
LRd3eLRd5. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Limitacoes 
Em Condicöes 

Naturais 

Com Melhoramentos 

Simples 

Com Melhoramentos 

Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

forte moderada ligeira 

Pela deficiência de 
ägua 

ligeira ligeira ligeira 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 
Pelasuscetibilidadeè ligeira nula nula 
erosao 
Ao uso de implementos 
agn'colas 

nula nula nula 
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SUSGESTÖES PARA MELHOR USO 

Sao as mesmas indicadas para o LRd 3. 

Latosol Roxo Distrófico com A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia 
relevo suave ondulado, 

Este solo ocorre apenas como inclusäo na area dos Latossolos Roxos subtropicais, dos quais se 
diferencia apenas pelo tipo de horizonte A que é mais escuro devido a maior quantidade de materia 
organica. 

Latosol Roxo Eutrófico com A moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo 
suave ondulado e preticamente plano—LRe 3. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Apresentam as caracteri'sticas descritas para a classe, e a sua separacäo das unidades anteriormente 
descritas (DISTRÓFICAS) baseia-se fundamentalmente na saturacao de bases que é elevada (> 
50%), 

Variacöes Solos intermediaries para LRd 5, LRd 6, LEd 1, LEe 1 e TRe 1. 

Inclusöes Perfis de LRd 5, LRd 6 e TRe 1. 

DESCRigÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo È normalmente suave ondulado, apresentando pendentes um poueo declivosas, poden-
do também ocorrer em relevo praticamente piano com pendentes longas. 

Material de Origem Rochas eruptivas basicas 

Clima Cfa. 

Vegetacäo Floresta tropical perenifólia normalmente com arvores de grande porte. 

CONSIDERACÖES SOBRE UTIL IZACÄO 

Uso Atual 40% com agricultura; 

Aproximadamente 10% com pastagens; 

50% com vegetacäo natural; 

Convém salientar que esta alta percentagem recoberta por vegetacäo natural é decorrente da area ser 
de exploragäo recente, mas que devido a sua boa fertilidade natural, estäo sendo muito procurados 
para o cultivo, 

Fertilidade Säo os solos mais férteis desta classe, conforme pode ser observado pelo quadro de 
freqüência, que se refere aos dados analfticos das amostras coletadas. 
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FREQociSiC.A DOS DADOS AiNiAüYiCOS DA üi\iiDADE LRe 3. 

Teores Horizonte Super­
f i c i a l ! 20cm 

Horizonte Super­
f i c i a l ! 100cm 

N 9 de amostras % NPde amostras % 

P (ppm) baixo < 4 11 84 13 100 
medio 4 a 6 1 8 0 0 
alto > 6 1 8 0 0 
Soma 13 100 13 100 

pH baixo < 5,5 0 0 6 46 
medio 5,5 a 6,5 8 61 6 46 
alto > 6,5 5 39 1 8 
Soma 13 100 13 100 

A l ~ + (me/100g) baixo < 0,75 13 100 13 100 
medio 0,75 e i 2,00 0 0 0 
alto > 2,00 0 0 0 _JL 
Soma 13 100 13 100 

C a " + Mg++ baixo < 2 0 0 0 0 
(me/100g) medio 2 a 6 1 8 12 92 

alto > 6 12 92 1 8 
Soma 13 100 13 100 

K+ (me/100g) baixo < 0,08 0 0 5 39 
medio 0,08 a 0,15 0 0 3 22 
alto > 0,15 13 100 5 39 
Soma 13 100 13 100 

V% baixo < 0 0 0 0 
alto > 50 9 100 9 100 
Soma 9 100 9 100 

100AI*++ baixa < 50 13 100 13 100 
Al t + ++ S alto > 50 _0 0 0 0 

Soma 13 100 13 100 

Disponibilidade de Ägua Em virtude de sua etevada capacidade de retencäo de ägua e sendo o 
pen'odo de estiagem pouco prolongado, pode-se dizer que os danos causados as culturas pela sua 
deficiência säo reduzidos, a näo ser em anos excepcionalmente secos, quando esses prejui'zos podem 
ser maiores. 

A inexistência de horizontes compactes'que possam impedir a drenagem interna do perfil do solo, 
associada a sua alta porosidade, fazem com que a aeracäo nao seja prejudicada pelo acümulo de 
égua, mesmo nas épocas mais chuvosas. 

Erosao Os locais de relevo com pendentes mais declivosas estäo sujeitos a erosao, caso näo se 
facam préticas conservacionistas adequadas. 

Mecanizacao Como o relevo e as caracten'sticas fisicas säo muito favoraveis ao uso de 
implementós e méquinas agri'colas, ela é viével em, praticamente, toda a area da unidade, e com alto 
rendimento. 
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Fatores Limitantes ao Uso Agrïcola 

Limitacöes Em Condicöes 
Naturais 

Com Melhoramentos 
Simples 

Com Melhoramentos 
Intensivos 

Pela deficiência de fertilidade 
Pela deficiência de agua 
Pela deficiência de aeracao 
Pela suscetibilidade ä erosäo 
Ao uso de implementos agn'colas 

ligeira nu la/ligeira nu la/ligeira 
nüla nula nula 
nula nula nula 

ligeira nula nula 
nula nula nula 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. Adubacao fosfatada, devido aos teores de fósforo serem geralmente baixos; 

2. Adubacao de manutencäo, para conservar estävel seu alto ni'vel de producäo; 

3. Correcao do solo, em casos necessérios; 

4. Emprego de praticas conservacionistas, a firn de evitar que as aguas de enxurradas alcancem 
velocidade suficiente para arrastar as p.arti'culas do solo. Na maior parte da unidade, e emprego de 
praticas conservacionistas simples é suficiente para controlar a erosäo. 

Aspecto do relevo e uso (trigo e café) em LRe3 
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PERFIL:5 

PR0JET0:PR- I -Area3. 

DATA: 05.05.1972 

CLASSIFICAQÄO: Latosol Roxo Distrófico élico com A moderado textura argilosa fase campo 
cerrado relevo praticamente plano— LRd 3. 

LOCALIZACÄO: A 5km de Campo Mouräo para Iretama, entrar 2km a direita e 0,5km a esquerda. 
Lado esquerdo da estrada. 

SITUACÄO E DECLIVE: Trincheira aberta no topo de espigao de urn relevo praticamente plano. 

ALTITUDE : Entre 600 e 650 metros. 

LITOLOGIA E FORMACAO GEOLOGICA: Rochas eruptivas basicas de Trapp do Parana Série Sao 
Bento, Triässico-Cretaceo. 

MATERIAL ORIGINÄRIO:Saprolito das rochas acima citadas. 

RELEVO: Praticamente plano. 

EROSÄO: Näo aparente. 

DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 

VEGETAQÄO: Campo cerrado. 

CLIMA:Cfa. 

USO ATUAL: Vegetacäo em estado natural. 

A i 0-20cm; vermelho escuro acinzentado (2,5YR 3/3, ümido); argila; fraca pequena granular; 
macio, muito friävel, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana. 

A3 20-40cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); argila; fraca pequena média 
granular; macio, muito friävel, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana. 

Bi 40-65cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); argila; microgranular com 
aspecto de macica porosa; macio, muito friävel, pegajoso e plästico; transicäo difusa e 
plana. 

B21 65-130cm; bruno avermelhado escuro (1.5YR 3/4, ümido); muito argiloso; microgranular 
com aspecto de macica porosa; macio, muito friavel, plästico e pegajoso; transicäo difusa 
e plana. 

B22 130-210cm; vermelho escuro acinzentado (1YR 3/5, ümido); muito argiloso; 
microgranular com aspecto de macica porosa, macio, muito friävel, plästico e pegajoso. 

OBSERVACÖES: Raizes abundantes no A i ; muitas no A3; comuns até a metade do B21 e raras na 
metade inferior do B21 e no B22-
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MINISTERIO D A A G R I C U L T U R A 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTACÄO AGROPECUARIAS 
D I V I S Ä O D E P E O O L O G I A E FERTIL IDADE D O S O L O 

Perfil: 5 Munictpio: 

Local: A 5 km de Campo Mourao para Iretama. 

Unidade de Mapeamento: LATOSOL ROXO 

Classificacäo: LATOSOL ROXO DISTRÖFICO älico com A moderado textura argilosa fase cerrado 
relevo praticamente plano. 

Amostra 
de Lab. 

n.° 

HORIZONTE 
AMOSTRA SÊCA A0 AR 

(%) pH 
Equivalen­

te de 
Umidade 

Amostra 
de Lab. 

n.° 
Slmbolo Profumfi-

dids cm 
Calhaus 
>20mm 

Cascalho 
20-2 mm 

agua KCl N 

Equivalen­
te de 

Umidade 

8265 

8266 

8267 

8268 

8269 

A l 

A 3 

Bi 

B21 

B 22 

0 - 20 

- 40 

- 65 

-130 

-210 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

4.8 

4.8 

5.0 

5.3 

5.6 

4.0 

4.0 

4.2 

4.4 

5.0 

ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 (%) 

kl kr 
A l 2 0 3 

F e 2 0 3 

P 
ppm 

s i o 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T I 0 2 P2°5 MnO 

kl kr 
A l 2 0 3 

F e 2 0 3 

P 
ppm 

15.6 

16.4 

16.6 

16.8 

17.5 

27.1 

26.4 

27.4 

27.2 

28.2 

21.4 

23.2 

24.2 

23.6 

24.6 

3.11 

3.36 

3.37 

4.36 

3.13 

0.14 

0.13 

0.14 

0.12 

0.10 

0.98 

1.06 

1.03 

1.04 

1.05 

0.65 

0.68 

0.66 

0.68 

0.68 

1.99 

1.78 

1.78 

1.81 

1.80 A 
A

 
A

 
A

 
A
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MINISTÊRIO D A A Q R I C U L T U R A 
p^^r-j^r^^^r^Ttyiv^ *̂'~r r-»**ïffïO\ »*£/\o ,~r c: *f p^ ' ^ ' ^^ ' y^^^ A ^ A^T^Sr^üiwlïATTAS 

OBV0SÄO © E P E © O L O © I A G FSI^YIB-Pe>AB)2 E>© S O L © 

Per f i l : 5 

COMPLEXO SORTIVO (mE/IOOg) 
Acetato de Amónio N pH 7 

v % 100.Al 
Al + S 

++ ++ + + S +++ + T Ca Mg K Na S Al H T 

0. > 0.09 0.02 0.3 1.9 8.9 11.1 3 86 

0. I 0.03 0.02 0.2 1.4 7.1 8.7 2 88 

0. I 0.02 0.02 0.1 1.0 5.7 6.8 1 91 

0. I 0.01 0.02 0.1 0.4 5.0 5.5 2 80 

0. I 0.01 0.01 0.1 0 3.6 3.7 3 0 

COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA (%) 

c % N % 
c Dispersäo com NaOH A r g i l a 

n a t u r a l 
Grau de 
flocula-

S i l t e c % N % 
c A r g i l a 

n a t u r a l 
Grau de 
flocula-

S i l t e 

N Areia Areia A r g i l a 
grossa fina Sllte Argila /o 

2-0,20 (UO-0,05 0,05-0,002 < 0,002mm 

2.23 0.18 12 3 5 11 81 1 99 0.14 

1.61 0.12 13 3 4 9 84 0 100 0.11 

1.15 0.08 14 2 3 8 87 0 100 0.09 

0.82 0.05 16 2 4 8 86 0 100 0.09 

0.55 Ö.04 14 2 3 10 85 0 100 0.12 

R e l a c è o t e x t u i ' • 1 : 
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PERFIL:4 

PROJETO: PR-I - Area 3. 

DATA: 25.04.1972 

CLASSIFICAQÄO: Latosol Roxo Distrófico älico com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo praticamente plano — LRd 8. 

LOCALIZACÄO: km 391 da rodovia 277, entre Laränjeiras do Sul e Cascavel. Entrar 500m na 
Industrial Madeireira Parana, lado direito da estrada. Foto 5584. 

SITUACÄO E DECLIVE: Topo de espigao em relevo praticamente plano, com 3% de declive no 
local. 

ALTITUDE: 700 metros. 

LITOLOGIA E FORMACÄO GEOLÖGICA: Rochas eruptivas bäsicas do Trapp do Parana Série Sao 
Bento, Triässico-Cretäceo. 

MATERIAL ORIGINÄRIO: Saprolito derivado das rochas acima mencionadas. 

RELEVO: Suave ondulado formado por colinas de topos arredondados, pendentes longas e 
ligeiramente convexas. O relevo local é praticamente plano. 

EROSÄO: Näo aparente. 

DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 

VEGETACÄO: Floresta subtropical (com araucäria) perenifólia. 

CLIMA: Cfb 

USO ATUAL: 

O2 5-0cm; detritos organicos decompostos. 

A i 0-25cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/3, ümido e ümido amassado) argila; 
moderada pequena média granular; friävel, plästico e pegajoso; transicao gradual e plana. 

A3 25-45cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/3, 5, ümido); argila; fraca média grande 
granular; muito friävel, plastico e pegajoso; transicao gradual e plana. 

Bi 45-130cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); argila; microgranular com 
especto de macica porosa; muito friävel, pléstico e pegajoso; transicao difusa e plana. 

B2 130-240cm\- vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, 5, ümido); muito argiloso; fraca 
pequena média blocos subangulares que as desfaz em microgranular com aspecto de 
macica porosa; corosidade fraca; muito friävel, muito plästico e muito pegajoso. 

OBSERVACÖES: Rai'zes abundantes no A i e A3; comuns no Bi e raras no B2; todo o perfil é 
muito poroso com poros muito pequenos e pequenos; näo se descreveu a consitencia quando seco 
devido o perfil estar urn tanto ümido. 
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DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIV.ENTACAO AGROPECUÄRIAS 
D I V I S Ä O D E P E O O L O G I A E PERTIL IOADE O O S O L O 

Perfil: 4 Municipio: 

Local: Foto 5584 — Km 391 da Rodovia BR 277, entre Laranjeiras e Cascavel. 

Unidade de Mapeamento: 

Classificacäo: LATOSOL ROXO DISTRÖFICO älico com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo praticamente plano. LRd 8 

AMOSTRA SÊCA A0 AR 
HORIZONTE (%) PH 

Amostra (%) Equivalen­
de Lab. te de 

n.° Umidade 
Simbolo Profundi-

dade cm 
Ca lhaua 
>20mm 

Cascalho 
20-2 mm 

ógua KCl N 

7958 A 1 0- 25 0 0 4.9 3.9 

7959 A 3 - 45 0 0 4.8 4.1 

7960 Bi -130 0 0 5.3 4.7 

7961 B2 -240+ 0 0 6.3 6.0 

ATAQUE POR KUSOA D - 1,47 (%) 

ki kr 
A l 2 0 3 P 

ki kr 
F e 2 0 3 ppm 

sio2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T I 0 2 P2°5 MnO 

10.4 26.3 23.3 3.86 0.15 0.80 0.51 1.77 < 1 

11.6 25.2 25.0 4.01 0.15 0.78 0.48 1.58 < 1 

10.5 28.2 26.6 3.80 0.15 0.63 0.40 1.66 < 1 

10.1 26.9 28.2 4.18 0.13 0.64 0.38 1.50 < 1 
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MINISTBRIO O A A O R I C U L T U R A 
DËPARTAMENTO OE PÊSQUISAS E EXPERIMENTACAO AQROPECUARIAS 

D I V I S A O OB P E D O L O a i A E FBRTILIOADB D O S O L O 

P e r f i l : 4 

COMPLEXO SORTIVO (mE/100g) 
Acetato de Amónlo N pH 7 

V % 100.AI 

+ + 
Ca 

++ 
Mg 

+ 
K 

+ 
Na S +++ 

Al 
+ 

H 
T 

V % 
Al + S 

1.2 

0. 

0. 

0. 

1.0 

\ 

2 

2 

0.11 

0.03 

0.02 

0.01 

0.47 

0.02 

0.02 

0.02 

2.8 

0.5 

0.2 

0.2 

2.0 

1.2 

0.1 

0 

15.0 

10.3 

7.3 

3.2 

19.8 

12.0 

7.6 

3.4 

14 

4 

3 

6 

42 

71 

33 

0 

C % N % 
c 
N 

COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA (%) 

Dispersäo com NaOH A r g i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S l l t e 

A r g i l a 
C % N % 

c 
N Areia 

grossa 
2420 

Areia 
flna 

020-0,05 

Sllte 
0,05-0,002 

Argila 
< 0,002mm 

A r g i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S l l t e 

A r g i l a 

3.55 

2.05 

1.27 

0.55 

0.32 

0.17 

0.09 

0.03 

11 

12 

14 

18 

10 

7 

4 

5 

5 

4 

3 

3 

18 

12 

12 

12 

67 

77 

81 

80 

24 

1 

0 

0 

64 

99 

100 

100 

0.27 

0.16 

0.15 

0.15 

R e l a c è o t e x t u r a l : 
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PERFIL:9 

PROJETO: PR-I - Area 3. 

DATA: 10.05.1972 

CLASSIFICACÄO: Latosol Roxo Distrófico com A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo suave ondulado — LRd 5. 

LOCALIZACÄO: A 4,5km de Ubiratä (Banco do Brasil) para Göio Erê, entrar 600 metros è 
esquerda. Lado esquerdo da estrada. 

SITUACÄO E DECLIVE: Trincheira aberta no topo de elevacäo em relevo suave ondulado, com 
declives em torno de 5%. 

ALTITUDE: Em torno de 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMACÄO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas bésicas 

MATERIAL ORIGINÄRIO: Saprolito proveniente das rochas eruptivas bésicas. 

RELEVO: Suave ondulado formado por colinas de topos arrendondados e pendentes longas. 

EROSÄO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 

VEGETACÄO: Floresta tropical perenifólia. 

CLIMA:Cfa. 

USO ATUAL: Café de 6 anos. 

A p 0-15cm; bruno avermelhado escuro (1.5YR 3/3, 5, ümido); argila; moderada pequena 
granular; macio, friével, pléstico e pegajoso; transigäo gradual e plana. 

A3 15-45cm; bruno avermelhado escuro (1.5YR 3/4, ümido); muitp argiloso; fraca pequena 
média blocos 'subangularés'; rriacip, muito friével, pléstico e pegajoso; transicäo difusa e pla­
na. 

Bi 45-70cm; bruno avermelhado escuro (1.5YR 3/4, ümido); muito argiloso; fraca pequena 
média blocos subangularés; macio, muito friével, pléstico é pegajoso; transicäo difusa e 
plana. 

B2 70-120cm; vermelho escuro (1.5YR 3/5, ümido); muito argiloso; fraca pequena média 
blocos subangularés com aspecto de macica porosa; macio, muito friével, pléstico e 
pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B3 120-210cm +
; vermelha escuro (1.5YR 3/5, ümido); muito argiloso; microgranular com 

aspecto de macica porosa; macio, muito friével, pléstico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVACÖES: Rai'zes comuns no A; poucas no Bi e raras no B2 e B3. Todo o perfil é muito 
poroso com poros muito pequenos e pequenos. 
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MINISTÉRIO DA AQRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTACÄO AGROPECUARIAS 
D I V I S A O D E P E D O L O Q I A E FERTIL IDADE D O S O L O 

Pérfil: 9. Munictpio: Ubiratä-PR. 

Local: A 4,5 km de Ubiratä para Göio Erê, 600 metros è esquerda. 

Unidade de Mapeamento: 

Classificacäo: LATOSOL ROXO DISTROFICO com A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo suave ondulado. 

HORIZONTE 
AMOSTRA SÊCA A0 AR 

pH 
Amostra 
de Lab« 

AMOSTRA SÊCA A0 AR 

Equivalen­
ts de 

n.° 
Slmbolo Prohindi' 

dada cm 
Calhaus 
> 2 0 m m 

Caaealho 
2 0 - 2 mm 

égua KCl N 
Umidade 

8286 Ap 0- 15 0 0 5.8 4.9 

8287 A 3 - 45 0 0 5.4 4.4 

8288 B1 - 70 0 0 5.4 4.4 

8289 B2 -120 0 0 5.1 4.8 

8290 B3 -210 0 0 5.1 4.9 

ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 (%) 

kl kr 
A l 2 0 3 P 
F e 2 0 3 ppm 

sio2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T I 0 2 
P2°5 MnO 

19.0 23.6 29.7 4.77 0.17 1.37 0.76 1.25 < 1 

20.3 26.2 29.0 4.06 0.14 1.32 0.77 1.42 < 1 

20.1 25.8 30.0 4.19 0.14 1.32 0.76 1.35 < 1 

19.7 26.6 30.6 4.18 0.14 1.26 0.73 1.36 < 1 

19.3 27.3 29.2 4.05 0.13 1.20 0.71 1.47 < 1 
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MBNI9TÄRI© © A A @ R I 6 U k T U R A 
D2PARTART.SNTO 3 2 f=2SGU:3AS ü E 5 ( ? ï ^ U 2 ^ " A C A O AESÖPÄC^Ai-i.'AS 
O I V I S A O o e P E D O L O Q I A e FBRTIL IDADE O O S O L O 

P e r f i l : 9. 

COMPLEXO SORTIVO (mE/IOOg) 
Aeetato de Amónlo N pH 7 

V5B 100.AI 

++ 
Ca 

++ 
Mg 

+ 
K 

+ 
Na S +++ 

AI 
+ 

H T 

V5B 
Al + S 

6.9 

2.3 

1.2 

1.4 

1.3 

1.4 

0.8 

0.7 

0.9 

0.5 

0.52 

0.37 

0.69 

0.06 

0.04 

0.03 

0.03 

0.03 

0.02 

0.03 

8.9 

3.5 

2.6 

2.4 

1.9 

0 

0.2 

0.3 

0.1 

0 

5.0 

4.5 

4.4 

3.8 

3.1 

13.9 

8.2 

7.3 

6.3 

5.0 

64 

43 

36 

38 

38 

0 

5 

10 

4 

0 

C % N % 
c 
N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA (%) 
Dispersóo com NaOH A r g i l a 

n a t u r a l 
% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S l l t e 

A r g i l a 
C % N % 

c 
N Arela 

grosse 
2420 

Arela 
flna 

020-0,05 

Sitte 
0,05-0.002 

Argila 
< 0,002mm 

A r g i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S l l t e 

A r g i l a 

2.06 

1.00 

0.81 

0.53 

0.45 

0.26 

0.13 

0.09 

0.05 

0.04 

8 

8 

9 

11 

11 

12 

8 

8 

7 

7 

6 

4 

4 

4 

4 

16 

12 

13 

13 

12 

66 

76 

75 

76 

77 

46 

0 

0 

0 

0 

30 

100 

100 

100 

100 

0.24 

0.16 

0.17 

0.17 

0.16 

R e l a e ä o t e x t u r a l : 
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Terra Roxa Estruturada Distrofica 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Compreende solos com horizonte B textural nao hidromórficos, com argila de baixa capacidade de 
troca de cations, ou seja, valor T menor que 24 mE por 100g de argila após correcao para carbono, 
derivados de rochas bésicas, com baixa relacao textural (B/A) e com baixa saturacao de bases. 

Na area em estudo esta classe é representada por duas unidades, relacionadas a seguir. 

Terra Roxa Estruturada Distrofica com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo ondulado — TRd 1. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 
b 

Sao solos profundos.i de coloracao brunada ou bruno avermelhada, formados a partir de rochas 
eruptivas bésicas e com seqüência de horizontes A, Bt e C. 

Caracterizam-se ainda por serem argilosos, bem drenados e por possui'rem horizonte B argi'lico (B 
textural). 

A textura ao longo do perfil é argilosa ou muito argilosa, sendo baixa a relacäo textural B/A. 

A estrutura do horizonte A é granular, grande e com grau de desenvolvimento variando de moderada 
a forte; no horizonte Bt a estrutura é em blocos subangulares fortemente desenvolvida, 
apresentando cerosidade forte e abundante revestindo os elementos estruturais. 

Quanto ao grau de consitência, este solo é duro ou ligeiramente duro quando seco; firme quando 
ümido; e quando molhado varia de ligeiramente pléstico a plästico e de ligeiramente pegajoso a 
pegajoso. 

Devido è pequena variacäo de cor e de textura ao longo do perfil, as transicöes entre os 
subhorizontes säo geralmente graduais ou difusas, sendo dif feil a sua identificaeäo. 

Variacöes Solos intermediérios para o LRd 6, TRe 3 e para a Terra Roxa Estruturada Distrofica 
com A preeminente. 

Inclusöes Pequenas manchas isoladas dos solos acima, principalmente do ultimo. 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo A maior ocorrência destes solos é em relevo ondulado, embora em alguns locais sejam 
encontrados em relevo suave ondulado. 

Formacäo Geológica, Litologia e Material Originärio Os solos TRd 1 säo formados a partir dos 
materials provenientes da desagregacao das rochas eruptivas basicas da Série Säo Bento da Era 
Mesozóica. 

Clima Cfb — mesotérmico ümido sem estacäo seca e com temperatura do mês mais quente 
inferior a 220C. 

Vegetacao Floresta subtropical perenifólia, constitufda por espécies de medio a grande portes. 
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CONSIDERAQÖES SOBRE UTILIZAQÄO 

Uso Atual Esta unidade é de pequena expressäo geogréfica na regiao Oeste do Parana. Os solos 
que a constituem encontram-se assim utilizados: 

40% com agricultura; 
20% com pastagens; 
40% com vegetacao natural, primitiva ou secundaria. 

As culturas mais difundidas sao milho, feijao e soja. 

Fertilidade Säo solos de média fertilidade natural, äcidos ou moderadamente écidos e com 
deficiência significativa de fósforo. Normalmente sao epieutróficos, isto é, apresentam alta saturacao 
de bases no horizonte A e baixa no B. 

Disponibilidade de Agua Normalmente nao apresentam problemas nem de deficiência nem de 
excesso de umidade para as plantas. 

Erosao É indispensével o emprego de préticas intensivas de combate è erosao por se tratar de 
solos com moderada suscetibilidade è este fenómeno. 

Mecanizäcäo A motomecanizacao só é viével nas partes de relevo mais suave, o que representa 
pouco mais da metade da érea da unidade. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Limitacöes Em Condicöes 
Naturais 

Com Melhoramentos 
Simples 

Com Melhoramentos 
Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade moderada ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de 
égua nula nula nula 

Pela deficiência de 
aeracao nula nula nula 

Pela suscetibilidade a 
erosao moderada ligeira/moderada ligeira 

Ao uso de implementos 
agrfcolas ligeira ligeira ligeira 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. Defesa contra a erosao; 
2. Calagens; 
3. Adubacöes de corregao e de manutencao; 
4. Cultivo de espécie adaptadas as condicöes climaticas. 

Terra RoxaEstruturadaDistrófica com Aproemi.nentete.xtura argi.iosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo'ondulSdo. 
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— Ocorrem somente como inclusao. 

Säo muito semelhantes aos solos TRd 1 diferenciando-se apenas por possui'rem o horizonte A mais 
espesso e de coloracao mais escura. 

Terra Roxa Estruturada Eutrófica 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Compreende solos com horizonte B textural nao hidromórficos, com argila de baixa capacidade de 
troca de cations, ou seja, valor T menor que 24 mE por 100g de argila após correcäo para carbono, 
derivados de rochas bésicas, com baixa relacao textural B/A e com alta saturacao de bases. 

Na regiio Oeste do Parana esta classe compreende cinco uni'daties^a seguir descritas; 

Terra Roxa Estruturada Eutrófica com A moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia 
relevo suave ondulado — TRe 1. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Sao solos profundus, de coloracao arroxeada, formados a partir de rochas eruptivas bésicas e com 
seqüência de horizontes A, Bt e C. 

Caracterizam-se ainda por serem argilosos, bem drenados, de elevada fertilidade natural e por 
possui'rem horizonte B argi'lico (B textural), 

É pequena a variacao de cor ao longo do perfil, pois apenas o croma varia de 3 a 6, permanecendo 
constante o valor 3. 

O horizonte A, que normalmente se encontra modificado pelo intenso uso agncola, é constitui'do 
por urn horizonte A p de uns 20 centi'metros de espessura, de coloracao vermelha acinzentado escuro 
ou bruno avermelhado escuro, de textura argilosa ou muito argilosa e com estrutura granular grande 
e fortemente desenvolvida. Quanto ao grau de consistência, varia de ligeiramente duro a duro 
quando o solo esté seco, de friével a firme quando ümido, de ligeiramente pléstico a pléstico e de 
ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado. 

O horizonte Bt, normalmente subdividido em Bt j , Bt2 e Bt3 é de coloracao vermelho escuro 
acinzentado ou bruno avermelhado escuro nos subhorizontes superiores e vermelho escuro no Bt3; é 
muito argiloso, com estrutura em blocos subangulares e com corosidade forte e abundante 
revestindo os elementos estruturais. Quanto ao grau de consistência é ligeiramente duro ou duro 
com o solo seco, é firme quando ümido, e varia de ligeiramente pléstico a pléstico e de ligeiramente 
pegajoso a pegajoso quando molhado. 

Deve-se salientar que no subhorizonte Bt3 a estrutura é, por vezes, microgranular com aspecto de 
macica porosa, e o grau de consistência é macio, friével, ligeiramente pléstico e ligeiramente 
pegajoso com o solo seco, ümido e molhado, respectivamente. 

O horizonte C é de coloracao bruno forte, mas a medida que o material vai se edafisando, a 
coloracao vai se tornando avermelhada. 

Devido a pequena variacao de cor e de textura ao longo do perfil, as transicöes entre os 
subhorizontes säo geralmente graduais ou difusas, sendo dif feil a sua identificacäo. 
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Em todos os perfis exam inados ocorrem microporos em abundancia. 

A Terra Roxa Estruturada apresenta ainda as seguintes caracteristicas, que sao comuns também a 
classe Latosol Roxo: 

a — Abundancia de minerais pesados, muitos dos quais atrai'dos por urn i'ma; 

b — Efervescência com égua oxigenada, devido aos teores relativamente elevados de manganês; 

c — Mudanca de coloracio da superf i'cie dos solos descobertos ou cortes de estradas, de acordo com 
o ängulo de observacäo e de incidência dos raios luminosos. 

Variapoes e Inclusoes Existem solos que, embora inclufdos nesta unidade, afastam-se do modal, 
sem ultrapassarem os limites de variacöes da mesma, podendo-se citar perfis em que o horizonte A 
foi praticamente removido pela erosao; perfis de transicäo para LRe 3; além de solos mais rasos, 
provavelmente transicionais para BRUNIZEM AVERMELHADO raso. 

Como inclusoes ocorrem LRe 3, BRUNIZEM AVERMELHADO raso, TRe com horizonte A 
chernozêmicoe Solos. Litólicos Eutróficos com A chernozêmico (substrato rochas eruptivas bäsicas). 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Ocorrem normalmente em relevo suave ondulado. Os solos desta unidade, dentro da 
paisagem, aparecem normalmente em tres situacöes distintas: 

1. Em areas conti'nuas, ocupando tanto as partes altas como baixas, tomando mais de 90% da 
paisagem, apenas com algumas pequenas inclusoes de LRe 3 e solos Litólicos. 

2. Quando as partes elevadas sao ocupadas pelo LRd 1 ou LRe 3, eles ocupam os tercos médios e 
inferiores das encostas que säo curtas e declivosa; nas éreas de arenito, onde os rios ao cavarem seu 
leito puseram a descoberto as rochas bäsicas, eles ocorrem proximo aos vales, em relevo suave 
ondulado. 

3. Quando os diques de diabésio dao origem, nas partes mais elevadas, a solos Litólicos, ocupam a 
meia encosta e partes baixas. 

Formacao Geológica, Litologia e Material de Origem Säo derivados de rochas eruptivas bäsicas, 
referidas a série Sao Bento da Era Mosozóica. 

Clima Estao sob a influência de dois tipos climético Cfa. 

Vegetacao E" predominantemente do tipo floresta tropical perenifólia, constitui'da por érvores de 
grande porte. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZAgÄO 

Uso Atual Estimativamente a area da unidade TRe 1 esté assim utilizada: 

60%com agricultura; 

15% com pastagens; 
35% com vegetacao natural, primitiva ou secundéria. 

As culturas mais difundidas sao soja, trigo, café, milho e menta. 
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Fertilidade 

FREQUÊNCIA DOS DADOS ANALlTlCOS DA UNIDADE TRe 1 

Horizonte Super-!" Horizonte Subsuper­
Teores ficial+ 20c'm ficial +100cm 

N9 de amostras % N9 de amostras % 

P (ppm) baixo < 4 10 70 3 60 
medio 4 a 9 2 15 1 20 
alto > 9 2 15 1 20 
Soma 14 100 5 100 

pH baixo < 5,5 0 0 1 20 
medio 5,5 a I 6,5 6 43 3 60 
alto > 6,5 8 57 1 20 
Soma 14 100 5 100 

Al+++ (me/100g) baixo < 0,75 14 100 . 5 100 
medio 0,75 c J 2,00 0 0 0 0 
alto > 2,00 0 0 0 0 
Soma 14 100 5 100 

Ca++ + Mg++ baixo < 2 0 0 0 0 
(me/100g) medio 2 a 6 0 0 1 20 

alto > 6 14 100 4 80 
Soma 14 100 5 100 

K* (me/100g) baixo < 0,08 1 7 2 40 
medio 0,08 i j 0,15 0 0 1 20 
alto >0,15 13 93 2 40 
Soma 14 100 5 100 

V% baixo < 50 0 0 0 0 
alto > 50 14 100 5 100 
Soma 14 100 5 100 

100 A l + " : baixo < 50 14 100 5 100 
Ar* + S alto ^ 50 0 0 0 0 

Soma 14 100 5 100 

Observando-se o quadro de freqüência, conclui-se que: 

— o horizonte superficial é bem suprido de potéssio e de célcio + magnésio; nao apresenta alumfnio 
trocével e é praticamente neutro; a ünica deficiência refere-se ao fósforo soluvel, cujos teores säo em 
geral baixos. 

— o horizonte B jé nao é tao bem suprido de potéssio e de célcio+magnésio; os teores de alumfnio 
trocével, responsével pela acidez de troca; sao sempre baixos; é moderadamente écido; e é também 
deficiënte em fósforo. 

Depreende-se, entäo, que säo solos bem dotados, com deficiência significativa para fósforo. 

Disponibilidade de Agua Os problemas relativos a deficiência de égua para as culturas säo de 
pequena monta, a näo ser quando ocorrem estiagens prolongadas. 
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A deficsência de aeracäo ou excesso de ägua no solo também nao constitui problema, pois sao 
porosos, bem drenados e com profundidade efetiva superior a dois metros 

Erosao Säosuscepti'veis erosäo, necessitando de präticas conservacionistas simples ou intensivas, 
conforme a declividade 

Mecanizacäo Ë viave! em aproximadameme 80% da area 

Fatores Limitantes ao Uso Agn'cola 

Lirrütacöes 
Em Condicöes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 

Naturais Simples Intensivos 

Pela def iciência de 
fertilidade 

Pela def iciência de 
ägua 

Pela deficiência de 
aeracäo 

Pela susceptibilidade 
a erosao 

Ao uso de implemeritos 
agri'colas 

nula/ligeira 

nula 

nula 

ligeira, localmente 
moderada 

ligeira 

nula/ligeira 

nula 

nula 

nula/ligeira 

ligeira 

nula/ligeira 

nula 

nula 

nula 

ligeira 

SUGESTÖES PARA MÊLHOR USO 

Considerando-se sua potencialidade e tratando-se da unidade de grande distribuicäo na ärea em 
apreco, justifica-se a instalacäo de experimentos de pesquisa com o objetivo de melhorar o 
conheamento de suas propriedades e de seu comportamento 

Como coruribuicäo, sugere-se algumas präticas bäsicas que poderäo melhorar a sua utilizacäo 
agri'cola: 

1 Präticas de controle è erosäo desde o ini'cio da exploracäo agn'cola; 

2 Adubacöes de manutencäo e correcäo, quando necessérias;. 

3. Como a maior parte da érea acha-se sujeita ä geadas periódicas, recomenda-se culturas cujo ciclo 
vege tat ivo näo seja prejudicado por este fenomeno 

Terra Roxa Estruturada Eutrófica com A moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia 
relevo ondulado — TRe 2 

Estes solos säo semelhantes aos da unidade TRe 1, tendo sido mapeados separadamente, unicamente 
por ocorrerem em relevo ondulado As possibilidades de mecanizacäo säo menores em comparacäo 
com os TRe 1 e säo também maïs susceti'veis a erosäo 

Terra Roxa Estruturada Eutrófica com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo ondulado— TRe 3 
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Apresenta as mesmas caracten'sticas da TRe 2, dela diferenciando-se apenas por ocorrer em clima 
subtropical e estar, em consequência, ocupada por cultivos e vegetacao de caréter subtropical. 

Terra Roxa Estruturada Eutrófica com A chernozêmico textura argilosa fase iloresta tropical 
perenifólia relevo ondulado. 

— Ocöfre apenas como componente de uma associacäo (Re5L 

Além das caracten'sticas comuns a TRe 2, apresentam horizonte A chernozêmico. 

Terra Roxa Estruturada Eutrófica latossólica com A moderado textura argiloss fase floresta tropical 
perenifólia relevo suave ondulado. 

Säo solos profundus, com seqüência de horizontes A, B, C, com presenca de urn horizonte B 
textural nao täo bem expresso quanto o da Terra Roxa Estruturada, seguido de urn horizonte friavel 
com caracten'sticas de B latossólico. 

Sao de elevada fertilidade natural, muito utilizados com soja, menta, milho, trigo e muitas outras 
cu I tu ras. 

Estes solos ficaram inclu i'dos nas unidades de mapeamento LRe 3 e TRe 1. 
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PERFIL: 8 

PROJETO: PR-I area 3. 

DATA: 09.05.1972 

CLASSIFICAQÄO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical pereiiifólia relevo suave ondulado — TRe 1. 

LOCALIZACÄO: A 5km de Formosa do Oeste para o Porto 2, entrar 500 metros a direita. Foto. 

SITUACÄO E DECLIVE: Trincheira aberta na meia encosta de uma elevacäo com 12% de declive. 

ALTITUDE: Em torno de 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMACÄO GEOLÓGICA: Rochaseruptivas bésicas. 

MATERIAL ORIGINÄRIO: Saprolito das rochas acima. 

RELEVO: Suave ondulado com pendentes médias. 

EROSÄO: Laminar ligeira/moderada. 

DRENAGEM: Bern drenado. 

VEGETACÄO: Floresta tropical subperenifólia. 

CLIMA:Cfa. 

USO ATUAL: Area cul.tivada durante 6 - 7 anos (café e soja). 

A p 0-20cm; vermelho escuro acinzentado .(10R 3/3.5, ümido) e (10R 3/3, ümido amassado); 
muito argiloso; forte pequena média granular; ligeiramente duro, firme, pléstico e muito 
pegajoso; transicäo gradual e plana. 

^1 20-35cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; forte pequena 
média blocos subangulares; cerosidade moderada abundante; duro, firme, pléstico e muito 
pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B21 35-60cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; forte pequena 
média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, pléstico e muito 
pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B22 60-125cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; forte pequena 
média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, pléstico e muito 
pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B23 125-160cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; moderada 
forte média blocos subangulares; cerosidade moderada abundante; ligeiramente duro, 
firme, pléstico e pegajoso; transicäo gradual e plana. 

B3 160-240cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; moderada 
média em blocos subangulares; cerosidade moderada comum; ligeiramente duro, friävei, 
pléstico e pegajoso. 

C 240cm+ ; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); observado por tradagem. 

OBSERVAQÖES: Rai'zes comuns no A e B-|, diminuindo com a profundidade. Presenca de pedras 
em decomposicäo a partir de B3. 

O horizonte C foi cöletado proximo ao local da trincheira. 

Com excecäo do1 horizonte B3 que é muito poroso, os demais säo porosos com poros pequenos e 
muito pequenos. 

Na area destes solos o arroz vica muito e acama. 
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Perfil de TRd1 

Aspecto da Vegetacäo em TRel 

mms^-.^ji 

^m^% 

imËÈMÊMlWmmMÊÈÊÊm 

Uso (milho, soja, mandioca) em TRel 



MINISTERIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTACÄO AGROPECUARIAS 
D I V I S A O D E P E D O L O G I A E FERTIL IDADE D O S O L O 

Perfil: 8 Munidpio: Formosa do Oeste - PR. 

Local: A 5 km de Formosa do Oeste para o Porto 2 (500 m è direita). 

Unidade de Mapeamento: 

Classificacao: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. 

HORIZONTE 
AMOSTRA SÊCA A0 AR 

pH 
Amostra 
de Lab. 

AMOSTRA SÊCA A0 AR 

Equivalen­
te de 

n.» 
Slmbolo Profundi-

dada cm 
Calhaus 
> 2 0 m m 

Cascalho 
2 0 - 2 mm 

agua KCl N 
Umidade 

8279 AP 0- 20 0 0 5.6 4.9 

8280 B1 - 35 0 X 5.3 4.5 

8281 B21 - 60 0 0 5.2 4.7 

8282 B22 -125 0 0 5.2 4.8 

8283 B23 -160 0 1 5.3 5.0 

8284 B3 -240 0 4 5.3 5.1 

8285 C 240+ 0 6 5.9 5.3 

ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 (%) 

ki kr 
A l 2 0 3 P 

ki kr 
F e 2 0 3 ppm 

sio2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T I 0 2 P2°5 MnO 

19.8 16.2 31.7 4.93 0.23 2.08 1.27 1.57 3 

23.1 19.4 29.1 4.23 0.19 2.05 1.05 1.05 < 1 

26.3 22.3 26.7 3.22 0.18 2.01 1.14 1.31 < 1 

26.9 23.3 25.4 3.34 0.19 1.96 1.16 1.44 3 

27.3 22.7 26.2 3.29 0.20 2.04 1.18 1.36 2 

27.7 22.9 26.3 3.30 0.20 2.06 1.19 1.37 3 

26.3 19.2 21.6 3.15 0.13 2.33 1.36 1.39 5 
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M I N I S T é R I O D A AQRICUL.VURA 
OSPARTAMENTO Of. PF.SC>U!SAr> F. EXPSR^r-NTAOAQ APROPSCUA^'AS 
OBViS&Q) ©C PSISeLOQOA E FQKfinj;U©AS32 S3X2> S O L © 

P e r f i l : 8 

COMPLEX© SORTIVO (mE/IOOg) 

Acetato de Antonio N pH 7 

V % lOO.AI 
Al + S 

+ + 
Ca 

++ 
Mg 

+ 
K 

+ 
Na S +++ 

AI 
+ 

H T 

V % lOO.AI 
Al + S 

6.5 

3.6 

3.4 

2.8 

2.7 

2.9 

7.5 

1.2 

1.2 

1.2 

1.4 

1.5 

1.7 

2.3 

0.39 

0.44 

0.27 

0.03 

0.03 

0.03 

0.63 

0.03 

0.03 

0.03 

0.03 

0.03 

0.03 

0.04 

8.1 

5.3 

4.9 

4.3 

4.3 

4.7 

10.5 

0 

0.1 

0.1 

0.1 

0 

0 

0 

5.7 

4.6 

4.0 

3.6 

3.3 

2.9 

2.9 

13.8 

9.9 

9.0 

8.0 

7.6 

7.6 

13.4 

59 

54 

54 

54 

57 

62 

78 

0 

2 

2 

2 

0 

0 

0 

C 55 N % 
c 
N 

COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA (%) 
Dispersäo com NaOH A r g i l a 

n a t u r a l 
% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S i l t e 
A r g i l a 

C 55 N % 
c 
N Areie 

grosse 
2420 

Areie 
flna 

0,20-0,05 

SIHe 
0,05-0,002 

Argila 
< 0,002mm 

A r g i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S i l t e 
A r g i l a 

1.35 

0.76 

0.58 

0.37 

0.29 

0.24 

0.04 

0.18 

0.10 

0.08 

0.05 

0.05 

0.04 

0.04 

8 

8 

7 

7 

6 

6 

6 

2 

2 

2 

1 

3 

2 

12 

9 

6 

4 

4 

4 

6 

7 

24 

18 

13 

13 

13 

17 

42 

65 

74 

81 

82 

80 

75 

39 

31 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

52 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

0.37 

0.24 

0.16 

0.16 

0.16 

0.23 

1.02 

R e i a e è o t e x t u r a l : 
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PERFIL:7 

PROJETO:PR-l érea 3. 

DATA: 09.05.1972 

CLASSIFICAgÄO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA Latossólica com A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. 

LOCALIZAQÄO: Foto 344 - A 4km de Palotina.. em direcäo da Fazenda Experimental da 
Secretaria da Agricultura, entrar 1,8km è direita, no interior da mata. 

SITUACÄO E DECLIVE: Trincheira aberta no topo de uma colina em relevo praticamente plano. 

ALTITUDE: 285 metros. 

LITOLOGIA E FORMACÄO GEOLOGICA: Rochas eruptivas bésicas da Série Sao Bento do 
Triassico Cretéceo. 

MATERIAL ORIGINÄRIO: Saprolito resultante das rochas acima mencionadas. 

RELEVO: Praticamente plano. 

EROSÄO: Nao aparente. 

DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 

VEGETACÄO: Floresta tropical pe'remfólia.".: . 

CLIMA:Cfa. 

USO ATUAL: Mata em estado natural. Proximo ao local da trincheira, cultura de soja. 

0 2 3 — Ocm; detritos orgänicos decompostos. 

A i O — 30cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/3.5, ümido); muito argiloso; moderada 
forte pequena média granular; ligeiramente duro, friével, muito pléstico e muito pegajoso; 
transigäo gradual e plana. 

Bi 30—60cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; moderada 
pequena média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; ligeiramente duro, firme, 
muito pléstico e muito pegajoso; transicao difusa e plana. 

B2 60-110cm; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; moderada 
média blocos subangulares; cerosidade moderada comum; duro, firme, pléstico e pegajoso; 
transicao difusa e plana. 

B3 110-220cm + ; vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido); muito argiloso; 
microgranular com aspecto de macica porosa; macio, friével, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso. 

OBSERVACÖES: Muitas rai'zes no A i ; comuns no B i ; raras no B2 e escassas no B3. Todo o perfil é 
muito poroso com poros muito pequenos, pequenos e médios no A i e muito pequenos e pequenos 
nos demais horizontes. 
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MfNISTÉRIO D A AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTACÄO AGROPECUARIAS 
'j>'MiuiXis> s i ; ^L ia©i ,©Ê2:A u ^ ' L I ^ ' / C ^ S A © : ! © © o e i , © 

Perfil: 7 Munidpio: Paletina - PR. 

Local: Foto 3444. A 4 km de Paletina em direcao è Faz. Exper. da S.A. 

Unidade de Mapeamento: 

Classificacäo: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÖFICA latossólica com A moderado textura 
arailosa fase flor. troo. Derenifólia relevo suave ondulado. 

AM0STM SÊCA A0 AR 
~ 

HORIZONTE (%) pH 
Amosira (%) Equivalen­
de Lab. te de 

n.° Umidade 
Slmbolo Profundi-

dada cm 
Calhaus 
>20mm 

Cascalho 
20-2 mm 

égua KCl N 

8275 A l 0- 30 0 0 5.9 5.2 

8276 Bi - 60 0 0 6.6 5.5 

8277 B 2 -110 0 0 5.6 4.5 

8278 B3 -220 0 0 5.7 4.8 

ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 {%) ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 {%) 

kl kr 
A l 2 0 3 P 
F e 2 0 3 ppm 

s i o 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T I 0 2 p2°5 MnO 

21.3 17.8 25.5 5.15 0.14 2.03 1.00 1.09 < i 
29.4 25.4 20.8 3.31 0.10 1.97 1.29 1.38 < 1 

29.7 25.9 19.9 3.07 0.10 1.95 1.31 2.04 < 1 

28.0 25.4 21.0 3.36 0.09 1.87 1.23 1.90 < 1 
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MINISTÉRIO D A AORICULTURA 
DEPARTAMENTO OE PÊSQUISAS E EXPERIMENTACÄO AQROPECUARIAS 

D I V I S A O DB P E D O L O Q I A B FERTILIOADB D O S O L O 

P e r f l l : 7. 

COMPLEXO SORTIVO (mE/IOOg) 
Acetato de Amónlo N pH 7 

VJB 100.AI 

++ 
Ca 

+ + 
Mg 

+ 
K 

+ 
Na S +++ 

Al 
+ 

H T 

VJB 
Al + S 

7.9 

3.8 

2.3 

2.0 

2.0 

2.1 

1.3 

1.1 

0.21 

0.04 

0.03 

0.03 

0.04 

0.02 

0.02 

0.02 

10.2 

6.0 

3.7 

3.2 

0 

0 

0.2 

0.1 

4.4 

2.3 

3.2 

2.8 

14.6 

8.3 

7.1 

6.1 

70 

72 

52 

52 

0 

0 

5 

3 

C % N % 
c 
N 

COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA (%) 
Dispersäo com NaOH A r g i l a 

n a t u r a l 
% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S i l t e 

A r g i l a 
C % N % 

c 
N Areia 

grossa 
2-0,20 

Arela 
fina 

(tfO-0,05 

Silte 
0,05-0,002 

Argila 
< 0,002mm 

A r g i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau de 
flocula-

cäo 

S i l t e 

A r g i l a 

2.00 

0.55 

0.40 

0.31 

0.25 

0.08 

0.05 

0.04 

8 

7 

8 

8 

8 

4 

4 

4 

7 

3 

3 

4 

18 

8 

7 

9 

67 

85 

86 

83 

53 

0 

0 

0 

21 

100 

100 

100 

0.27 

0.09 

0.08 

0.11 

R e l a c è o t e x t u r a l : 
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Podzólico Vermelho Amarelo 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Compreende solos com horizonte B textural, näo hidromórficos, com argila de baixa capacidade de 
permuta de cations e com baixa saturacäo de bases. 

Na érea em estudo os solos desta classe säo profundus, formados a partir de materials derivados de 
arenitos, com seqüência de horizonte A, Bt e C. Säo de baixa saturacäo de bases, de coloracäo 
avermelhada escura, sendo porosos e bem drenados. 

A coloracao ao longo do perfil apresenta apreciével variacäo, sendo que no A o matiz é 5YR, com 
valor variando de 3 a 4 e o croma de 2 a 4. No horizonte Bt o matiz é 2.5YR, variando o valor de 3 
a 4 e o croma de 4 a 6. 

O horizonte A varia de 30 a 60 centfmetros de espessura e apresenta estrutura fracamente 
desenvolvida e graos simples, ao passo que no horizonte Bt a estrutura é, via de regra, em blocos 
subangulares, fraca ou moderadamente desenvolvida. 

A consistência quando ümidoésemprefrïévelao longo do perfi1„sendbexcecäoapenaso horizonte A2 
que, por näo ser coerente, enquadra-se na classe, solto. Quando molhado é näo plastico e näo 
pegajoso no horizonte A, variando no Bt de ligeiramente pléstico a pléstico e de ligeiramente 
pegajoso a pegajoso. 

A identificacäo dos horizontes é relativamente fécil, pois possuem caracteristicas morfológicas 
heterogêneas dentro do mesmo perfil. 

DESCRICÄO DA AREA DA CLASSE 

Relevo Varia de praticamente plano a ondulado. 

Formacäo Geológica, Litologia e Material de Origem Os solos desta classe, na ärea, säo originados 
do arenito Caiua, ultimo componente da série Säo Bento da Era Mesozóica. 

Clima A maior parte da area encontra-se sob influência de clima Cfa, mesotérmico ümido sem 
estacäo seca e com temperatura média do mês mais quente superior a 220C. 

Pequena parte da area encontra-se sob influência do tipo climético Cfb, que se diferencia do anterior 
apenas por apresentar no mês mais quente, temperatura inferior a 220C. 

Vegetacäo É predominantemente do tipo floresta tropical subperenifólia. 

Os solos desta classe foram desdobrados em quatro unidades, a seguir descritas, e a separacäo destas 
foi baseada no tipo de vegetacäo, relevo e transicäo entre os horizontes A e B.. 

Podzólico Vermelho Amarelo com A moderado'texturä média fäse florestä tropical subperenifólia 
relevo suave ondulado—PV 6. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Além das caracteristicas comuns a classe, sao écidos e de baixa saturacäo com alumi'nio. 
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Variacöes:: Solos intermediaries para LEd 4, PV 8 e LEd 1; solos de textura mais pesada; e perfis 
truncados pëla erosäo. 

Inclusöes: Perfis de LEd 4, LEd 1, P V 8 e H G . 

DESCRICÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Säo encontrados em relevo suave ondulado e ocorrem, normalmente dentro da paisagem, 
em duas situacöes distintas: 

1. Nas partes mais elevadas, formadas por colinas de pendentes curtas e médias, estando as partes 
baixas ocupadas pelo PV 8 ou PE 4. 

2 Quando as partes altas säo ocupadas pelo LEa 4, situam-se nos tercos medio e inferior das 
encostas, estendendo-se pelos'vales em forma de V aberto, 

Formacao Geológica, Litologia e Material de Origem Sao derivados de arenito Caiué, referido a 
série Sao Bento do Cretäceo da Era Mesozóica. 

Clima Cfa, mesotérmico ümido sem estacao seca e com temperatura média do mês mais quente 
superior a 22°C. 

Vegetacäo E do tipo floresta tropical subperenifólia, constitui'da por ärvores de medio porte. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZACÄO 

Uso Atual 40% com agricultura; 

45% com pastagens; 

15% com vegetacäo natural 

Fertilidade Säo solos de média a baix& fertilidade natural e os dadös anah'ticos dispom'veis 
permitem que se faca as seguintes generalizacöes: 

—o horizonte superficial é ?cido ou moderadamente äeido, com teores baixosde alumfnio trocével; 
os teores de fósforo, calcio' +. magnésio, e potassio variam de m ;dius a baïxus. 

— o horizonte subsuperficial é äeido, com teores médios de alumfnio trocével; é deficiënte em 
fósforo, cälcio + magnésio, e potassio. 

Disponibilidade de Ägua Embora apresentem boa capacidade de armazenamento de ägua, a 
disponibilidade desta para as plantas poderä causar algum transtorpo, principalmente nos meses mais 
secos, 

Como sao porosos, bem drenados e com profundidade efetiva superior a 2 metros, a deficiencia de 
aeraeäo näo constitui problema. 

Erosäo Devido a textura leve do horizonte A, estes solos sao susceti'veis a erosäo, principalmente 
nos locais onde o relevo facilita o escoamento superficial das éguas das chuvas com velocidade 
suficiente para arrastar as partfculas do solo, 

Mecanizacäo A mecanizaeäo da lavoura näo apresenta problemas nas partes altas do relevo, 
porém, quando estes solos ocorrem proximo aos vales em declives mais acentuados, o uso de 
méquinas agn'colas fica prejudicado. 
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Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

, . .... « Em condicoes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 
Limitacoes M + 0 . . 

Naturais Simples Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

Pela deficiência de 
égua 

Pela deficiência de 
aeracäo 

Pela suscetibilidade 
è erosäo 

Ao uso de implementos 
agn'colas 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

Levando-se em conta sua potencialidade e distribuicäo na area em estudo, e em outras regiöes do 
pai's justifica-se a instalacäo de experimentos e trabalhos de pesquisa no sentido de melhorar o 
conhecimento de suas propriedades e de seu comportamento. 

Como contribuicäo para sua utilizacäo, sugerem-se algumas préticas bäsicas que poderäo melhorar 
seu uso agrfcola: 

1. Defesa contra a erosäo, sendo recomendado o uso de préticas conservacionistas adequadas, que 
seräo bem aproveitadas, se usadas desde o ini'cio da exploracäo agrfcola; 

2. Calagens; 

3. Manutencäo de urn teor apropriado de materia orgänica a firn de melhorar a retencäo de bases; 

4. Adubacöes com o objetivo de elevar e manter o conteüdo de nutrientes, pois säo solos de baixa 
reserva mineral; 

5. Rotacäo de culturas, intercaladas com pastagens, a f im de aproveitar o efeito residual da 
adubacäo; 

6. Como a érea da unidade esté sujeita a geadas periódicas, aconselha-se que as culturas sensiveis 
sejam instaladas nos locais de menor intensidade'oü de menor freqüência deste fenómeno. 

Podzólico Vermelho Amarelo abruptico com A moderado textura arenosa/média fase floresta 
tropical subperenifólia relevo ondulado — PV 8. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Além das caracterfsticas comuns a classe, possuem o horizonte A mais espesso e mudanca textural 
abrupta entre A e B. 

moderada ligeira nula/ligeira 

ligeira ligeira ligeira 

nula nüla nula 

moderada ligeira nula 

ligeira ligeira ligeira 
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Variacöes: Perfis de solos com presenca de lamelas de material argiloso e com a mesma cor de B 
inclui'das no horizonte A; perfis transicionais para outras unidades geograficamente 
associadas. 

Inclusöes: Perfis de PV 6, PE 1, TRe~2 e HG. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA 

Relevo Os solos desta unidade ocorrem em duas situacöes dentro da paisagem: 

1. Ocupando os vales com pendentes mais pronunciadas, quando as partes altas säo ocupadas pelo 
PV 6; 

2. Em areas contfnuas de relevo ondulado, formado por outeiros de topos arredondados e 
pendentes curtas. 

Material de Origem Aren ito Caiué. 

Clima Cfa. 

Vegetacao Normalmente é do tipo floresta tropical subperenifólia, constitui'da por ärvores de 
medio porte. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZAQAO 

Uso Atual Estima-se que a area total da unidade esteja assim distribu i'da: 

30% com agricultura; 
50% com pastagens; 
20% com vegetacao natural. 

Fertilidade Sao solos de média a baixa fertilidade natural. As demais consideracoes sobre a 
fertilidade sao semelhantes as feitas ao PV 6. 

Disponibilidade de Ägua Tal como ocorre com PV 6, q excesso de égua näo constitue problemas, 
enquanto que a falta desta pode causar Valgum, trans'torno em determinados periodos. 

Erosäo Säo solos muito suscetfveis a erosäo. A grande diferenca textural existente entre o 
horizonte A e o B determina uma infiltracäo répida de égua no horizonte superficial e lenta no 
subsuperficial, condicäo propi'cia para a manifestacäo deste fenómeno. 

Mecanizacäo Esta é bastante prejudicada devido aos declives acentuadas e a textura 
excessivamente arenosa do horizonte A. 
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Fatores Limitantes ao Uso Agn'cola 

Em Condicöes 
Naturais 

Com Melhoramentos 
Simples 

Com Melhoramentos 
Intensivo 

Pela deficiência de 
fertilidade 

moderada ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de 
égua 

ligeira ligeira ligeira 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade 
è erosao 

forte moderada ligeira 

Ao uso de implementos 
agn'colas 

moderada moderada moderada 

Pelo exposto, vê-se que a baixa fertilidade natural, a suscetibilidade a erosäo e os impedimentos a 
mecanizacäo, säo fatores que mais Olmntam a utilizacäo ag'ri'cbla'dos solos PV 8. 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

1. Defesa contra a erosäo, sendo necessério o uso de préticas intensivas desde o ini'cio de exploracao 
agn'cola. Além desta, observar as sugestöes 2, 3, 4, 5, e 6 feitas ao PV 6. 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Suas caracteristicas morfológicas säo idênticas as descritas para a classe PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO. 

A separacäo destes solos em classes distintas, deve-se ao fato de o Podzólico Vermelho Amarelo 
ser, por definicäo, distrófico, ou seja, de baixa saturacäo de bases, enquanto os solos da presente 
classe säo de alta saturacäo de bases. 

DESCRICÄO DA AREA DA CLASSE 

Relevo Varia de suave ondulado a ondulado. 

Formacäo Geológica, Litologia e Material de Origem Na area, os solos desta classe säo 
originados do arenito Caiué, ultimo componente da série Säo Bento da Era Mesozóica. 

Clima A maior parte da unidade encontra-se sob a influência do clima Cfa, mesotérmico ümido 
sem estacäo seca e com temperatura média do mês mais quente superior a 22oC. 

Vegetacäo É predominantemente do tipo floresta tropical subperenifólia. 

Esta classe é constitui'da por duas unidades, a seguir descritas, e a separacäo destas foi baseada no 
tipo de relevo e transicäo entre os horizontes A e B. 
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Aspecto de relevo em PV6 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico com A moderado textura média fase floresta 
tropical subperenifólia relevo suave ondulado — PE 1. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Säo solos morfologicamente semelhantes aos PV 6, dos quais se diferenciam por apresentarem: 

a. alta saturacäo de bases {> 50%); 

b. soma de bases elevada; 

c. ausência de alumi'nio trocével. 

A separacäo desta unidade foi possi'vel pela observacäo no campo do aspecto das cuituras e 
vegetacao natural, pelo estudo das fotografias aéreas e pelo exame dos resultados analiticos. 

Variacöes: Perfis de solos com textura mais pesada ou mais leve; perfis truncados pela erosao e 
perfis transicionais para outras unidades geograficamente associadas. 

Inclusöes: Perfis de LEd 4, LEd 1, HG e PE 4. 

DESCRIQÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Suave ondulado. 

Material de Origem Arenito Caiuä. 

Clima Cfa. 

Vegetacao Predomina a floresta tropical subperenifólia formada por arvores de medio a grande 
port es. 

CONSIDERACÖES SOBRE UTILIZAQÄO 

Uso atual Estima-se que a area da unidade esteja assim distribu fda: 

50% com agricultura; 
40% com pastagens; 
10% com vegetacao natural. 

Fertilidade Sao de elevada fertilidade natural. 
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FREQUÊNCIA DOS DADOS ANALlTiCOS DA UNIDADE PE 1 

Teores Horizonte Super­
ficial ± 20 cm 

Horizonte 
superficial ± 

sub-
100cm 

N9 Amostras % N9 Amostras % 

P (ppm) baixo 
medio 
alto 

< 4 
4 a 9 

> 9 

6 
1 
0 

85 
15 
0 

4 
0 
0 

100 
0 
0 

Soma 7 100 4 100 

pH baixo 
medio 
alto 

< 5,5 
5,5 a 1 

> 6,5 
3,5 

1 
4 
2 

14 
57 
29 

4 
0 
0 

100 
0 
0 

Soma 7 100 4 100 

Al+++(me/100g) baixo 
medio 
alto 

< 0,75 
0,75 a 

> 2,00 
2,00 

7 
0 
0 

100 
0 
0 

4 
0 
g 

100 
0 
0 

Soma 7 100 4 100 

Ca+++Mg++ 

(me/100g) 
baixo 
medio 
alto 

< 2 
2 a 6 

> 6 

3 
3 
1 

43 
43 

3 
1 

_g 

75 
25 
g 

* Soma 7 100 4 100 

K+.(me/100g) baixo 
medio 
alto 

< 0,08 
0,08 a 

> 0,15 
0,15 

3 
4 
0 

43 
57 
0 

2 
1 
1 

50 
25 
25 

Soma 7 100 4 100 

V % baixo 
alto 

< 50 
> 50 

0 
7 

0 
100 

0 
4_ 

100 
0 

Soma 7 100 4 100 

100Al t++ 

Al++++ S 
baixo 
alto 

< 50 
> 50 

7 
g 

100 
0 

4 
0 

100 
0 

Soma 7 100 4 ' 100 

OBS.:-S =Ca+Mg + K 

Disponibilidade de égua, Erosao e Mecanizacäo Estes solos näo apresentam problemas de excesso 
d'ägua ou falta de äeracäo, sendo susceti'veis è erosäo e apresentando problemas de mecanizacäo nas 
partes de declives mais acentuados próximas aos vales. 
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Fatores Limitantes ao Uso Agrïcola 

Em Condicöes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 

Limitacöes Naturais Simples Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de 
égua 

ligeira ligeira ligeira 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade moderada ligeira nula 
a erosao 

Ao uso de implementos 
agn'colas 

ligeira ligeira ligeira 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

Como contribuicäo sugerem-se algumas präticas bésicas para melhorar seu uso agn'cöla: 

1. Defesa contra erosao; 

2. Calagens, quando necessärios; 

3. Rotagao de culturas, intercaladas com pastagens, a fim de aproveitar o efeito residual das 
adubagens. 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico abruptico com A moderado textura arenosa/ 
média fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado — PE 4. 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Säo morfológicamente semelhantes aos PV 8, dos quais se diferenciam por apresentarem: 

a) alta saturacao de bases (> 50%); 

b) elevada soma de bases; 

c) ausência de alumi'nio trocével. 

Variacöes: Perf i's de solos com A mais espesso que o modal; perf i's truncados pela erosäo; perfis com 
presenca de lamelas de material mais argiloso e com a mesma cor de B, inclui'das no 
horizonte A; e solos transicionais para outras unidades geograficamente associadas. 

Inclusöes: Perfis de PE 3, PV 6, PV 8 e TRe 2. 

DESCRIQÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Ocorrem em relevo ondulado. 

Material de Origem Arenito Caiua 
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Ciima Cf a. 

Vegetacäo A vegetacäo encontrada nestes solos normalmente é de tipo floresta tropical 
subperenifólia constitui'da por érvores de grande porte. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZACÄO 

Uso atual Estima-se que a area da unidade esteja assim distribui'da: 

40% com agricultura; 

40% com pastagens; 

20% com vegetacao natural. 

Fertilidade Sao solos de média a alta fertilidade natural, moderadamente acidos, com teores 
razoéveis de bases trocóveis, saturacäo de bases alta, além de possufrem condicöes fi'sicas favuróveis 
ao desenvolvimento das plantas. 

Disponibilidade de ägua, Erosäo e Mecanizacäo Vide consideracöes feitas para a unidade PV 8. 

Fatores Limitantes ao Uso Agri'cola 

Limitacöes 
Em Condicöes 

Naturals 

Com Melhoramentos 

Simples 

Com Melhoramentos 

'Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de ligeira ligeira ligeira 
agua 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade forte moderada ligeira 
a erosao 

Ao uso de implementos moderada moderada moderada 
agn'colas 

SUGESTOES PARA MELHOR USO 

Como contribuicäo para sua utilizacäo sugerem-se algumas préticas bésicas que poderäo melhorar 
seu uso agri'cola: 

1. Defesa contra erosäo; 

2. Calagens quando nccessärias; 

3. Rotacäo de cultures seguidas de pastagens, a f im de aproveitar o efeito residual das adubacöes. 
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Brunizem Avermeihado 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Compreende solos com horizohte B textural, nao hidromórficos, com argila de alta capacidade de 
troca de cations, horizonte A chernozêmico e alta saturacäo de bases. 
Na area 4!.representada ,por ,uma :unica urvidade; 

Brunizem Avermelhado rasp te;xtüra argifosaipedfegosa fase fjóresta tropical subperenifól.ia relevoffor-
te ondulado. ! 7 • •••• 
Abränge solos rasos, formados a partir de rochas eruptivas bésicas, com seqüência de horizontes A, 
Bt, C bem diferenciados. Apresentam coloracao vermelho escuro acinzentado no horizonte A e 
bruno avermelhado escuro no B. 

Sao porosos, bem drenados, muito férteis e ocorrem em relevo forte ondulado. 

O horizonte A, com aproximadamente 30cm de espessura, é de textura argilosa, de estrutura 
granular moderadamente desenvolvida, e quanto ao grau de consistência é macio, friével, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso com o solo seco, ümido e molhado, respectivamente. 

O horizonte Bt é argiloso ou muito argiloso, de estrutura prismética que se desfaz em blocos 
subangulares média grande fortemente desenvolvida, apresentando cerosidade forte e abundante; é 
duro, firme, pléstico e pegajoso com o solo seco, ümido e molhado, respectivamente. 

Apresentam tanto no seu corpo como superficialmente, pedras e matacöes de tamanhos e formas 
variadas. 

Variacöes: Solos intermediérios para TRe 2 e para Cambiso! Eutrófico com A chernozêmico, 

Estes solos aparecem como urn dos componentes da associ'acäo Re b, e conïo inclusao^naiuriidade 
TRéZ 7 

DESCRIQÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Forte ondulado. 

Formacao Geológica, Litologia e Material de Origem Rochas eruptivas bésicas do trapp do Parané,, 
Série Sao Bento da Era Mesozóica. 

Clima Cfa. 

Vegetacao É predominantemente do tipo tropical subperenifólia constitufda por érvores de 
medio a grande pórtes. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZAQÄO 

Uso atual Apesar de pouco adequados para a agricultura mecanizada, säo bastante cultivados por 
possufrem elevada fertilidade natural, estando sua érea total assim distribufda: 

50% com agricultura; 
20% com pastagens; 
30% com vegetacäo. 
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As culturas mais difundidas säo: café, feijäo, milho, soja e outras. 

Fertilidade Sao de elevada fertilidade natural. 

Disponibilidade de ägua A falta de ägua para as plantas somente ocorre nos meses menos 
chuvosos, mas os danos causados as culturas säo de pequena monta. 

Erosao Säo muito suscetfveis a erosao, necessitando praticas intensivas para seu controle. 

Mecanizacao A forte declividade do terreno, bem como a presenca de pedras internas e 
superficiais impedem a motomecanizacäo e dificultam o uso de implementos agrfcolas de tracäo 
animal. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

EmCondicöes Co m. Melhoramentos Com Melhoramentos 
Limitacöes Naturais Simples :lntensivos 

Pela deficiência de nula/ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
fertilidade 

Pela deficiência de ligeira ligeira ligeira 
ägua 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade forte moderada ligeira 
a erosao 

Ao uso de implementos forte forte forte 
agrfcolas 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

Apesar de pouco ädequädos para a iagricultura mècahizada, sugerem-se apenas algumas praticas 
basicas que poderäo melhorar seu uso agrfcola: 

1. Selecäo dos solos, dando-se preferência aos que apresentarem maior profundidade e menor 
quantidade de pedras; 

2. Defesa contra a erosao, mediante o emprego de praticas conservacionistas intensivas; 

3. Evitar, sempre que possfvel, que o perfodo de maior exigência de ägua pelas culturas coincida 
com a estacäo menos chuvosa. 
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PERFIL:10 

PR0JET0:PR-Iärea3 

DATA: 10/5/1972. 

CLASSIFICAQÄO: BRUNIZEM AVERMELHADO raso com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado. 

LOCALIZACÄO: Cerca de 15km de Guaraniacü para Altamira. 

SITUACÄO E DECLIVE: Meia encosta de uma elevacäo com 30 :40% de declive. 

ALTITUDE: Entre 850-900 metros. 

LITOLOGIA E FORMACÄO GEOLOGICA: Rochas eruptivas bäsicas provavelmente melafiro. 

MATERIAL ORIGINÄRIO: Saprolito resultante dessas rochas. 

RELEVO: Forte Ondulado. 

EROSÄO: Laminar moderada/forte. 

DRENAGEM: Bern drenado. 

VEGETACÄO: Floresta tropical subperenifólia. 

CLIMA: 

USO ATUAL: Milho. 

Ap 0-3- cm; bruno avermelhado escuro (4YR 3/3, ümido); argila; moderada pequena média 
granular; macio, friavel, pléstico e muito pegajoso; transicäo clara e plana. 

Bi 30-38cm; bruno avermelhado escuro (3,5 YR, ümido); muito argiloso; moderada forte 
pequena blocos subangulares; cerosidade moderada comum; ligeiramente duro, friavel, 
pléstico e muito pegajoso, transicäo gradual e plana. 

B21 38-68 cm; bruno avermelhado escuro (3.5YR 3/5, ümido) muito argiloso; forte pequena 
média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, pléstico e muito 
pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B22 68-100 cm; bruno avermelhado escuro (3.5YR 3/5, ümido); muito argiloso; forte pequena 
média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, pléstico e muito 
pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B3 88-120 cm +; bruno avermelhado escuro (3.5YR 3/5, ümido); muito argiloso, moderada 
pequena média blocos subangulares; cerosidade moderada e abundante; duro, firme, 
pléstico e muito pegajoso; transicäo abrupta. 

R I 2 0 c m + . 

OBSERVACÖES: Rai'zes comuns no Ap' e. B\; raras no B21 e B22; escassas' no B3.. 



MINISTÊRIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTACÄO AGROPECUÄRIAS 

Perfil: 10 Municlpio: Guaraniacü — PR. 

Local: ( Derca de 15 km de Guaraniacu para Altamira. 

Unidade de Mapeamento: 

Classificacäo: BRUNIZEM AVERMELHADO intermediärio para TERRA ROXA ESTRUTURADA 
EUTRÖFICA com A chernozêmico textura argilosa. 

AMOSTRA SÊCA A0 AR 
HORIZONTE (%) pH 

Amostra (%) Equivalen­
do Lab. ts ds 

n.° Umidade 
Slmbolo Profondi-

dsds HD 
C a l h a u s 
>20mm 

Cascalho 
20-2 mm 

égua KCl N 

8291 A p 0- 30 0 2 5.1 4.2 

8292 B 1 -38 0 1 5.4 4.6 

8293 B 21 -68 0 4 5.3 4.9 

8294 B 22 -100 0 2 5.8 5.1 

8295 B 23 -120 0 3 5.7 5.0 

ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 {%) ATAQUE POR H 2 S 0 4 D - 1,47 {%) 

kl kr 
A l 2 0 3 P 

kl 
F e 2 0 3 ppm 

sio2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 TlOg P2°5 MnO 

19.1 11.0 34.9 6.05 0.16 2.95 0.98 0.49 < 1 

24.3 17.6 30.4 4.31 0.17 2.35 1.12 0.91 < 1 

27.2 20.4 27.2 3.35 0.14 2.27 1.23 1.18 < 1 

27.1 20.6 25.6 3.29 0.14 2.24 1.25 1.26 < 1 

28.1 19.9 26.2 3.17 0.13 2.40 1.30 1.19 < 1 
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MINISTSRIO D A A 3 R I C U L T U R A 
DEPARTAMENTO OE PÊSQUISAS E E X P E R I M E N T A C Ä O AGROPECUÄRIAS 
O I V I S A O D E P E D O L O Q I A E FERTIL IOADE D O S O L O 

1 Per f i l : 10. 

COMPLEXO SORTIVO (mE/IOOg) 
Acetato de Amónlo N pH 7 

V % 100.AI 

++ 
Ca 

+ + 
Mg 

+ 
K 

+ 
Na S ++ + 

AI 
+ 

H T 

V % 
Al + S 

6.2 

7.8 

8.5 

8.5 

10.2 

2.3 

2.6 

3.3 

3.5 

4.6 

0.84 

0.39 

0.23 

0.29 

0.31 

0.03 

0.05 

0.04 

0.04 

0.04 

9.4 

10.8 

12.1 

12.3 

15.2 

0.3 

0.2 

0.1 

0 

0 

8.5 

5.6 

4.7 

4.4 

4.5 

18.2 

16.6 

16.9 

16.7 

19.7 

52 

65 

72 

74 

77 

3 

2 

1 

0 

0 

c % N % 
c 
N 

COMPOSIQÄO GRANULOMÉTRICA {%) 
Dispersäo com NaOH A r g i l a 

na tura l 
% 

Grau de 
flocula-

cèo 

S l l t e 

A r g i l a 
c % N % 

c 
N Areia 

grossa 
2420 

Areia 
flna 

020-0,05 

Sllte 
0,05-0,002 

Argila 
< 0,002mm 

A r g i l a 
na tura l 

% 

Grau de 
flocula-

cèo 

S l l t e 

A r g i l a 

1.64 

1.12 

0.95 

0.85 

0.72 

0.22 

0.15 

0.12 

0.10 

0.10 

7 

7 

8 

9 

7 

5 

5 

4 

3 

3 

9 

5 

4 

4 

4 

38 

20 

13 

16 

21 

48 

70 

79 

77 

72 

15 

0 

0 

0 

0 

69 

100 

100 

100 

100 

0.79 

0.29 

0.16 

0.21 

0.29 

R e l a c è o t e x t u r a l : 
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Cambisol 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Compreende solos com horizonte B cämbio, näo hidromórficos. Sao solos com certo grau de 
evolucäo, porém näo suficiente para meteorizar completamente minerais primérios de fécil 
intemperizacäo como feldspatos, micas, hdrnblenda, augita e outros, nao possuem acumulacäo 
significativa de óxidos de ferro, humus e argilas, que permitam identif ïcé-los como B textural ou B 
podzol. Muitas vezes apresentam caracteri'sticas similares aos solos com horizonte B latossólico, mas 
diferenciam-se por serem menos evolui'dos, menos profundus, ainda com minerais primérios de fécil 
intemperizacäo, ou pela atividade da argila, que apesar de variar desde alta a baixa, normalmente é 
superior a dos Latossolos, ou pela presenca de minerais amorfos como alofana e outros na fracao 
argila, ou pelos teores de silte mais elevados, relacao silte/argila mais elevada e coloracäo mais pélida. 

Na érea os solos desta classe säo representados por uma unica unidade: 

Cambisol Eutrófico com A chernozêmico textura argilosa pedregosa fase floresta subtropical 
subperenifólia relevo forte ondulado. 

Ocorre como segundo componente da associacäo Re 4e como primeiro da associacäo Ca 7, e como 
inclusäo na area das unidades de mapeamento LRd 7 e TRd 1. 

Sao solos rasos, derivados de rochas eruptivas bésicas, com seqüência de horizontes A, (B), C. 
Ocorrem em relevo forte ondulado e sao de elevada fertilidade natural. 

O horizonte A de uns 20 centi'metros de espessura é de coloracäo bruno escuro acinzentado, de 
textura franca e estrutura granular moderadamente desenvolvida. O grau de consistência é macio ou 
ligeiramente duro quando seco, friével quando ümido, ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso 
quando molhado. 

O horizonte (B) de espessura que varia de 20 a 30 centi'metros é de coloracäo bruno avermelhado, 
de textura argilosa, estrutura em blocos subangulares pequenos e fracamente desenvolvida. Esse 
horizonte é ligeiramente duro com o solo seco, friével ou firme quando ümido e é normalmente 
pléstico e pegajoso quando molhado. 

Pedras e matacöes de tamanhos variéveis säo encontrados na superf i'cie e ao longo do perfil. 

DESCRIQÄO DA AREA DA UNIDADE 

Relevo Ocorrem normalmente em relevo forte ondulado. 

Formacäo Geológica, Litologia e Material Originério Säo derivados de rochas eruptivas bésicas 
da Série Säo Bento da Era Mesozóica. 

Clima Cfb, mesotérmico ümido sem estacäo seca e com temperatura média de mês mais quente 
inferior a 22oC. 

Vegetacao É predominantemente • do floresta subtropical subperenifólia. 

CONSIDERACÖES SOBRE O USO AGRICOLA 

Uso atual Estes solos säo assim utilizados: 
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30% com agricultural 

60% com vegetacäo natural; 

10% com pastagens. 

Fertilidade Sao de elevada fertilidade natural, com alta soma de bases e alta saturacäo de bases. 

Disponibilidade de agua Os danos causados as culturas pela deficiência de égua sao pequenos e só 
se verificam nos meses menos chuvosos, quando os solos por serem pouco profundos näo retêm a 
agua suficiente para as plantas. 

Erosao Sao muito susceti'veis a erosao e necessitam de praticas intensivas para o seu controle. 

Mecanizacäo Esta é prejudicada em praticamente toda area da unidade por ocorrerem em relevo 
forte ondulado, pela pouca profundidade do solo e pela presenca de grande quantidade de pedras 
internas e superficialmente. 

Fatores Limitantes ao Uso Agrfcola 

Em Condicoes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 
Limitacöes . Naturais Simples Intensivos 

Pela deficiência de ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
fertilidade 

Pela deficiência de ligeira ligeira ligeira 
agua 

Pela deficiência de nula nula nula 
aeracao 

Pela suscetibilidade forte moderada ligeira 
è erosäo 

Ao uso de implementos forte forte forte 
agrfcolas 

Perfil de Cambisol 
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Solos Hidromórficos 

CONCEITO GERAL DA CLASSE 

Sob esta denominacao foram inclui'dos os solos: Gley Pouco Hümico, Gley Hümico, Hidromórfico 
Cinzento e Areias Hidromórficas, que fazem parte da Subordem dos solos Hidromórfico. Possuem 
caracteri'sticas comuns devido a grande influência de lencol freético na superf feie ou muito proximo 
dela, durante longos pen'odos de tempo. Evidencia-se o excesso d'agua no perfil pelo acümulo de 
materia orgänica no horizonte superior ou pela presenca de cores cinzentas e mosqueadas nos 
horizontes inferiores, indicando a reducäo que caracteriza a gleyzacäo. Permanecem inundados 
grande parte do ano e sua utilizacao é limitada pelos excessos d'égua, só podendo ser aproveitados 
após trabalhos de drenagem. Ocorrem em relevo piano, proximo as redes de drenagem, nos vales dos 
rios e em todas as areas sujeitas ao alagamento e estagnacäo constante ou periodica. 

O gley Hümico apresenta seqüência de horizonte A, Bg, Cg ou A, Cg ou ainda Ag, caracterizando-se 
pelo horizonte A que no caso é proeminente. 

O Gley Pouco Hümico diferencia-se do anterior pelo horizonte A, que é mais delgado e/ou com 
menor conteüdo da materia orgänica, ou seja, possui horizonte A fraco. 

As areias Hidromórficas apresentam caracteri'sticas semelhantes ès dos solos acima, diferenciando-se 
principalmente por serem de textura arenosa ao longo do perfil. 

O Hidromórfico Cinzento caracteriza-se por apresentar seqüência de horizonte A i , A2, Bg e Cg, 
sendo solos de B textural com perfis onde os horizontes estäo bem diferenciados. 

Todos estes, säo solos de baixada, de média e alta fertilidade natural, formados a partir de 
sedimentos de Quaternério. A vegetacao natural é constitui'da", principalmente, por campos e 
varzeas, ricos em grami'neas e ciperaceas, aparecendo raramente ervas, arbustos e ärvores de pequeno 
porte. 

O relevo plano e mais baixo, alérn de permitir inundacpoes causam estagnacäo de massas de ar frio, 
com o aparecimento de geadas nos Pocais maisafastadosda neblina do rio. '• 

Esta classe compreende uma ünica unidade de mapeamento, a seguir descrita. 
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Solos Hidromórficos Gleyzados Indiscriminados fase floresta tropical perenifólia de yérzea relevo 
plano — HG 

Fertilidade Sao solos de baixada, formados a partir de sedimentos de Quaternério, possuindo de 
média a alta fertilidade. 

DisponibilidadedeAgua Evidencia-se o excesso d'égua rip perfil peloacumulo dé materia organica no 
horizonte superior ou pela presenca de cores cirizent'as e mosqueadas nos horizontes inferiores, 
indicando a reducäo que caracteriza a gleyzacäo. 

Permanecem inundados grande parte do ano e sua utilizacäo é limitada pelo excesso d'égua (falta de 
aeracäo) só podendo ser aproveitados após trabalhos de drenagem. 

ErosSo Nao sao suscepti'veis a esté fenömeno. 

Mecanizacäo . O impedimento ao uso de méquinas agri'colas, ocasionado pela ma drenagem, é um 
dos fatores responsaveis pela pequena utilizacäo destes solos para fins agri'colas. 

Limitacoes ao Uso Agrfcola 

Limitacoes Em Condicoes Com Melhoramentos Com Melhoramentos Limitacoes 
Naturais Simples Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de 
égua nula nula nula 

Pela deficiência de 
aeracäo forte/muito forte mod/ligeira ligeira/nula 

Pela suscetibilidade 
a erosäo nula nula nula 

Ao uso de implementos 
agri'colas forte moderada ligeira/moderada 

Vê-se assim, que a falta de aeracäo (excesso d'égua) e os impedimentos ao uso de méquinas e 
implementos agri'colas, ocasionados pela mé drenagem säo fatores responséveis pela pequena 
utilizacäo desses solos para fins agri'colas. 

Para seu aproveitamento seräo necessérios investimentos de capital em larga escala e o empregp de 
técnica avancada. Acredita-se que sua utilizacäo seja, atualmente, um tanto remota, devido a 
ocorrência de longas éreas de solos de mais facil manejo para seu aproveitamento. 

SUGESTÖES PARA MELHOR USO 

A sugestäo que se pode fazer para sua melhor utilizacäo é de trabalhos de drenagem destes solos, 
porém seria necessério investimento de capital em larga escala e emprego de técnicas avancadas. 

GEADAS 

O relevo plano e mais baixo, além de permitir inundacöes, causa estagnacäo de massas de ar 
frio, com aparicao de geadas hos locais mais afastados da neblina do rio. 
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Aspecto do relevo em Solos Litólicos, observando-se grande quantidade 
de pedras na superfi'cie. 

Aspecto do relevo da Associacäo Re5 



SOLOS LITÓLfCOS 

CONCEITO GERAL DA UNIDADE 

Säo solos rasos ou muito rasos que apresentam um horizonte A sobre a rocha —R— ou mesmo urn 
horizonte C de pequena espessura entre A e R; existem casos em que ocorre urn horizonte B de 
pequena espessura, em infcio de formacao, ou mistura de grande quantidade de pedras com pouca 
terra. 

Na area esta classe compreende uma ünica unidade: 

Solos Litólicos Eutróficos com A chernozêmico textura média pedregosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 

Säo formados a partir de rochas eruptivas bäsicas — meläfiros —, ocupando as partes mais dissecadas 
de um relevo forte ondulado ou montanhoso. Sao de alta fertilidade natural e praticamente neutros. 

As caracten'sticas morfológicas desses solos restringem-se praticamente as do horizonte A, de 30 a 
40cm de espessura, de coloracao vermelho escuro acizentado, textura franca, estrutura granular 
média e fraca ou moderadamente desenvolvida. Quanto ao grau de consistência, é ligeiramente duro 
ou macio quando seco, friével quando ümido, ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso quando 
molhado. 

Abaixo deste horizonte ocorrem calhaus e pedras ou ainda, materiais semi-alterados das rochas em 
mistura com material do horizonte A, por onde penetram as rai'zes. 

A profundidade efetiva destes solos atinge aproximadamente 80 centi'metros. 

Estes solos aparecem como componente principal das associacöes Re 4 e Re 5, e como inclusoes nas 
éreas das unidades Tre 1, Tre 2, LR e 3. 

OBSERVACÖES: Muitos dos solos relacionados neste capi'tulo näo constam na LEGENDA DE 
IDENTIFICACÄO DO MAPA DE SOLOS por näo possuirem area suficiente para serem 
representados cartograficamente, tendo em vista a escala do mapa final. Esses solos säo considerados 
como "inclusoes" e foram mencionados nas descricoes das unidades de mapeamento das quais 
estejam inclui'dos. 

Para areas especi'ficas, onde os solos'se encontram ihtriiicadamente distribui'dos, näo sendo possi'vel 
mapeä-los separadamente tendo em vista as limitacöes impostas pela escala do mapa, foi necessario o 
estabelecimento de unidades combinadas, ou sejam, "associacöes", as quais seräo descritas a seguir. 
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ASS0C8A9Ä© LATÖSOL RQKO D8STRÖFIC© com A mmoäairsdo tejttura airgiäosa fas® tffloiresfta 
suteopiea] psresugfólisi relsvo suave ondulado e TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFBCA 
com A moderado textura airpHosa fase fioresta subtropical psrsnófélis relevo ondulado—LRd 9. 

Como unidade de mapeamento, a Associacao de Solos é utilizada para areas especi'ficas onde as 
circunstäncias impedem que cada urn dos componentes seja mapeado separadamente. 

A complexidade do padrao de arranjamento dos solos, o nfvel generalizado do presente 
levaatamento, a escalä das fotografias aéreas, bem como a escala de publicacäo do mapa final nao 
permitiram o mapeamento de cada solo em particular. 

Quando da descricao de cada urn dos componentes, além da conceituacao, descreveu-se a area 
de sua ocorrência, no que se refere ao relevo, formacäo geológica, clima e vegetacäo; consideracoes 
sobre utilizacäo e sobre os fatores limitantes ao uso agrfcola também foram feitas anteriormente e, 
por isso, agora apenas seré necessärio o.registro de algumas particularidades relativas a extensäo, 
distribuicao e arranjamento dos solos. 

Dé um modo geräl e do ponto de vista da sua ocorrência dentro da paisagem, nota-se que nesta 
associacao predomina o Latosol Roxo que ocupa, predominantemente, as partes mais elevadas e 
planas da paisagem em relevo suave ondulado, enquanto que na Terra Roxa Estruturada é 
encontrada na meia encosta das elevacöes, em relevo ondulado. 

Quanto as limitacoes ao uso agrfcola, säo vélidas para esta associacao as informacoes prestadas 
quando se descreveu, isoladamente, cada um dos solos em questäo. 

ASSOCIACAO LATÖSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado texfura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo suave ondulado e TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÖFICA com A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado—LRe 
4. 

Embora a presente associacao seja constitufda por solos de alta saturacao de bases e a anterior por 
solos de baixa saturacao, as consideracoes feitas para a unidade LR 9 säo vélidas também para esta, 
principalmente no que se refere ao arranjamento, distribuicao e extensao dos solos. 

ASSOCIACAO DE SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura média 
pedregosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso e 
CAMBISOL EUTRÖF8CO com A chernozêmico textura argilosa pedregosa para floresta subtropical 
subperenifólia relevo forte ondulado — R e 4. 

Os dois componentes desta associacao ja foram conceituados quando da descricao dos Solos 
Litólicos e Cambisol, respectivamente. 

Do ponto de vista da sua ocorrência dentro da paisagem, os Solos Litólicos ocupam 
predominantemente os topos e as partes mais declivosas e o Cambisol é encontrado nas éreas menos 
dissecadas de urn relevo forte ondulado e montanhoso. 

Os Litólicos säo os solos predominantes desta associacao concorrendo com cerca de 60% para a sua 
constituicäo. 

DESCRIQÄO DA AREA DA ASSOCIACAO 

Relevo Forte ondulado e montanhoso. 

Formacäo Geológica, Litologia e Material Originärio Rochas eruptivas bésicas— meläfiro,— da 
Série Säo Bento da Era Mesozóica. 
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Clima , Cfa e Cfb. 

Vegetacäo Floresta tropical ou de transicäo para floresta subtropical. Atualmente grande parte da 
ärea estä ocupada por vegetacao secundaria. 

CONSIDERACÖESSOBRE UTILIZAQÄO 

Uso Atual Apesar de pouco adequados para a agricultura mecanizada devido ao relevo 
movimentado, a pouca profundidade e a pedregosidade do solo, säo bastante cultivados por 
possufrem elevada fertilidade natural, estando a ärea da associacäo assim utilizada: 

30% com agricultura; 
10% com pastagens; 
60% com vegetacao natural. 

As culturas mais difundidas säo as de milho e feijao. 

Fertilidade Säo de fertilidade natural elevada, pois sao pouco evolui'dos, possuindo abundante 
quantidade de minerais primarios de fäcil decomposicäo, além de a rocha originéria estar próxima a 
superf feie, o que faculta alta reserva mineral. 

Disponibilidade de Agua Embora a maior parte da ärea em estudo esteja sob a influência do tipo 
climatico Cfa, mesotérmico ümido sem estacäo seca, a deficiência de agua para as culturas chega a 
causar prejui'zo, uma vez que se tratam de solos muito rasos e o relevo é bastante movimentado, 
impedindo um armazenamento adequado de égua no solo. 

Erosao Sao muito susceti'veis a este fenömeno e para o seu controle säo necessärias p'raticas 
conservacionistas intensivas, dedifi 'cil viabilidade. 

Mecanizacäo A forte declividade do terreno, bem como a presenca de pedras internas e 
superficiais, impedem a motomecanizacäo e dificultam o uso de implementos agrfcolas de tracäo 
animal. 

Apesar destes impedimentos para seu uso racional, säo muito aproveitados para a agricultura dentro 
de urn sistema rotineiro, pois a alta fertilidade destes solos impele os agricultores a prepara-los 
manualmente. 

Fatores Limitantes ao Uso Agncola 

Lirhitacöes 
Em Condicöes Com Melhoramentos Com Melhoramentos 

Naturais Simples Intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 

Pela deficiência de 
ägua 

Pela deficiência de 
aeracäo 

Pela susceptibilidade 
a erosäo 

Ao uso de implementos 
agrCcolas 

nula/ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

ig/moderada I ig/moderada I ig/moderada 

nula nula nula 

forte moderada/forte ligeira/moderada 

forte . . forte forte 



SUGESTÖES PARA MELH0R USO 

Apesar de pouco adequados para a agricultura mecanizada, sugere-se algumas praticas bäsicas que 
poderao melhorar o uso agrfcola dos solos da associacao Re 4. 

1. Selecäo dos solos, dando-se preferência aos que apresentarem maior profundidade ou menor 
quantidade de pedras; 

2. Defesa contra a erosao mediante o emprego de préticas conservacionistas intensivas; 

3. Evitar, sempre que possfvel, que o pen'odo de maior exigência de ägua pelas culturas coincida 
com o pen'odo menos chuvoso; 

4. As areas mais declivosas ou os locais onde os solos sao mais rasos, convém que sejam destinados ä 
reflorestamento, ou a conservacäo da vegetacao natural. 

ASSOCIACAO SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A chernozemico textura média pedregosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso e BRUNIZEM 
A^'ERMELHADO rasb textura argilosa pedregosa fase floresta tropical subperenifólia relevo forte 
ondulado e TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÖFICA com A chernozêmico textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondulado— Re 5. 

Esta associacao é muito semelhante a anterior; portanto todas as consideracöes feitas para aquela 
sao välidas, também, para a presente, embora nesta intérvenha urn terceiro componente: a Terra 
Roxa Estruturada Eutrófica com A chernozêmico, que ocupa as encostas inferiores dos morros e 
elevacöes. 

Cada urn dos elementos concorre com area aproximadamente igual, com um ligeiro predom i'nio dos 
dois primeiros. 

O conceito geral e outras particularidades correspondentes a cada urn dos solos jé foram apreciados 
quando da descricao individual dos mesmos. 

ASSOCIAQÄO CAMBISOL EUTRÓFICO com A chernozêmico textura argilosa fase floresta 
subtropical subperenifólia relevo ondulado e LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado—Ca. 

Os dois componentes desta associacao ;ja . foram . des'crltos em c'ap.ftulos anteriores,, por isso,.. 
agora somen te sera necessario o registro de aTgumas particularidades relativas a extensao, 
distribuicao e arranjamento dos solos. 

De urn modo geral o Latosol Roxo Distrófico é encontrado nos locais de topografia ondulado e o 
Cambisól nas partes mais declivosas. Este ultimo é o componente principal da associacao, tendo em 
vista a sua maior expressäo geografica, pois concorre com aproximadamente 60% para a constituicäo 
desta unidade. 

ASSOCIACAO SOLOS HIDROMÓRFICO.S GLEYZADOS INDISCRIMINADOS vfase floresta t r o p k 
cal de earzea relevo plano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
com A moderado textura média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e LATO­
SOL VERMELHO ESCURO com A moderado textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia 
relevo suave ondulado. 

Esta associacao foi estabelecida tendo em vista a impossibilidade de mapear estes solos separada-
mente, em unidades simples. 

Os tres componentes jé foram conceituados anteriormente, e as consideracöes sobre utilizacao e so-
bre utilizacao e sobre os fatores limitantes ao uso agrfcola feitas para cada solo em particular säo vé-
lidas para a presente associacao. 
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LEGENDA DE IDENTIFICACÄO DO MAPA DE SOLOS 

SI'MBOLO 
NO MAPA 

LEd .1 LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

LEd 2 LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

LEd 4 LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO com A moderado textura média fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

LEd 6 LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO alico com A moderado textura 
média fase floresta subtropical subperenifólia relevo suave .ondulado. 

LEe 1 LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

LEe 2 LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÖFICO com A moderado textura média fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

L R d 3 LATOSOL ROXO DISTRÖFICO älico com" A moderado textura argilosa fase 
cerrado-cerradao relevo suave ondulado e praticamente piano. 

LRd5 LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo suave ondulado. 

LRd6 LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 

LRd7 LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo ondulado. 

LRd 8 LATOSOL ROXO DISTRÖFICO alico com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 

LRd 9 ASSOCIACÄO LATOSOL ROXO DISTRÖFICO com A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado e TERRA ROXA 
ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo ondulado. 
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LRe3 LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. 

LRe4 ASSOCIACAO LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado e TERRA ROXA ESTRUTURADA 
EUTRÓFICA com A moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo 
suave ondulado e ondulado. 

TRd1 TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

TRe1 TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. 

TRe2 TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo ondulado. 

TRe3 TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 

PV6 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura média fase floresta 
tropical perenifólia relevo suave ondulado. 

PV8 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ABRUPTICO com A moderado textura 
arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. 

PE1 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A 
moderado textura média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

PE4 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abruptico com 
A moderado textura arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo 
ondulado. 

Ca ASSOCIACAO CAMBISOL EUTRÓFICO com A chernozêmico textura argilosa fase 
floresta subtropical subperenifólia relevo ondulado e LATOSOL ROXO DISTRÓFICO 
com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave 
ondulado. 

HG SOLOS HIDROMÖRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase floresta tropical 
perenifólia de värzea relevo plano. 

HG1 ASSOCIACAO SOLOS HIDROMÖRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase 
floresta tropical de värzea relevo plano PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A moderado textura média fase floresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO 
com A moderado textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave 
ondulado. 

Re4 ASSOCIACAO DE SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura 
média pedregosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo forte ondulado 
e montanhoso e BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa fase 
floresta tropical/subtropical superenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 

Re5 ASSOCIACAO SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura 
média pedregosa fase floresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso e BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa fase 
f loresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado e TERRA ROXA 
ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A chernozêmico textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo forte ondulado. 
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